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FACÍ, g Biartes, l m oc iuore a« tvza E L D I L t m O 

I n g e n i e r í a y C o n s t r u c c i o n e s , S . H . 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 

Í 0 0 0 B o n o s a l 6 PÍ 1 d e 1M 
l i b r o d e I m p u e s t o s ! p a g a d e r o p o r t r i m e s t r e s 

M m B o n o s o o r á i t s ^ U z a l o t n tinco a a o s c o n p r i m a d s a a o r t i z a e t ó n p r o g r e s i v a d o e i n c o 
p s s o t a s p o r a ñ o . S o i t a m b i é n r s o m b o i s a l i l e s c a d a t r e s m e s e s a p s ü e i t f a d e l t e n e d o r . 

A l f T K C X D S r í T B e : 'VfQWlZRlA 1 GOMBTROGGIONES, 8. A . " , toé eons t i tu ida en e s í a c iudad en 80 
S X y i i e u i b f de 1982, ded ieAadoM a toda « i aae de obra* y coaa t ruoc ioaa t . L a e x p e r í a n c i a c o n s t r u c t i v a y 
i t p a a l d a d tdcnioa da loe eafiorae W S B E B , Director«>e da la Sociedad, pntbadae an diversas obras efeoLua-
éf t t « a E s p a ñ a y t ( « x t r » a | « M , fcaa heobo « o e « s el poco t i empo da H í a n e i o n a m l e n t o la hayan sido a d -
| B 4 l « a 4 M m • I f f o l e o l e i « M U 

Ocmatroool^a d«2 f e r r o c a r r i l M e t r ó p o l i t a a o Tranavorsa i da Barce lona , 
mlmpn Baooldn. 

T ú n e l eatre ia Riara da M a y o r í a y P iaxa de Eapa&a po r cuenta de F e -
jgeea f r i l ea Gala Unes . 

Xataa dos obras sa b a i l a n en c u r s o da e j aouo ión , y an poco m á s de dos 
«e da t raba jo aa ha per forado la aaal to ta l idad da l a g a l w í a da avance. 
Oa puente « o b r a el F l u v i á , po r aaaata da l a Mancomun idad y var ias 

u en Barcelona da menor i n t e r é s , todo an e joeuo ión . 
G o a s t r o o o l ó a da ana fabr ica en Gasa Anb loez por cuenta de la Sociedad 

• L a d r í l l e r o e da Cemento", t e rminada . 
' Una centra l t é r m i c a y var ios grupos de casas p a r a obreros en A d r a l l , 
p t r « o e n U da la "Cooperat iva de F l ú l d o E l é c t r i c o * . 

Po r r eo lenU acuerdo de l a J o a l a da la Expostcida Je Indus t r i a s E l é o -
ts 4a Bara r toaa se h a rasnsMo a f a v o r de T N O E N I E B I A T C O í í B T R U G -
<E8" ai aoaeorso pa ra la conat raae ida del O r a n Palacio da las N a c i o -
« n a a a r á ana da las c o n s t r u c c i ó n es m á s I m p o r t a n los en estos modernos 

d f t & A K T I A S i M 

1 O M M «fera l , qoa ascienden a v a r i o s ta i l |ones da p á s a l a s , r equ ie ren 
v M M *o a j a a w t d n « a cap i ta l t r a n s i t o r k s ^ a r í o r a l social , que aa a l qua 
C t a e l e d a d soOcUa po r esta a m i s i ó n . 

a c t i v o c o d a l , o o m p l e t a m e n t o s a n e a d o y k I n d l a c u t l b l o a o l v e n c i a d e l a s 
« l e c u t a n l o s t r a b f j o s , t o d o s e l l o s d e c o r t a d u r a c i ó n , c o n s t i t u y e n u n a 

k C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E C R E D I T O . S o c i e d a d A n ó n i m a , d e 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
d e e a p l t a l c e e w d e p t r t n . « V e d i c a d s a flamas, d e s p u é s d e u n d e t e n i d o e s t u d i o d e l 

S i m i n . W j i i i k ^ M « 1 A V A L • d i c K o s B O N O S e n d o c u m e n t o p ú b l i c o , j r r a n t i a a n d o a s u s t e -
m m m » d fftfo d e l e e e s p o n e s y 4 r e e m b o l s o d e ! c a p i t a l . 

U S P 9 C M T C K > K P U B L I C A t e a d f * l u g a r a l t i p o d e k p a r . o s e a n 5 0 0 p e s e t a s p o r 
• O N O . d d k 4 d e O c t u b r e a t í t u l o i r r e p e t i b l e , e n l o e s f r i i e r t e s B a n c o s : 

B m n o o d o O a t o i u ñ a B a a o o C e n í r s t i 

B m n o o J U a m é n T p m r n m & é m í k i o 

« f o r w A O o m p m ñ i m H i l o * d m M a g í n V a l i a 

I I 
% 

V 

' c e ececcee* * e e i t c e e c e w 



HL DILUVIO Martes, 8 de octubre de 1923 PAO. i . 

i>e O A b E Z A dosfiparaco ooa a « l a m l o r B n i n a Cataoiro eu b tai 
l l O ' b v I J H QUÍDS^—í&iau HOÍM. t i : f e l a y o . I* . y tarrua ; i a^—3 S ta j ofr j 

n . U n n / f i Vias urinarias. Piel, Rayos X, üiatcnu^a - Rambla de Cataluña, 31. 
I / " . B O a u a I.0, 2.«. D « 2 a 5 y d e 7 « 8 . CHnica: San Pablo. 44. de 7 a 10 noche. 

da enlerjjieaades de la piel y de ¡os 
ó r g a n o s g e m t a í e s . T a l l e r s , 29, en t io . 
De 11 a 1 y de « a 7. C O N S U L T A 

Médico o.-ulista. —Muntaner; 93; de 10 a 12 
CllrJca. coüe do San», 143: de 5 a 7; Sans 

E P I L E P T I C O S 
N E R V I O S O . ! 

Mueva inedícaclún sin Bromuro. Ultima palabra • 
de la denota. No entorpece, no altera el Estómago. ! 
Exito» sorprendente» en a NEURASTENIA E i 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE O R I N A • 

Centros ño Específicos 3 

m^sr M L * J ú * -¿m* 
V I A S l J R I N A t t i A S - M A T R I Z - S I F I L , ! 3 - R A Y 0 8 X 

Cura rad ica l de la B lenor rag ia c r ó n i c a :~ : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 
GONDS DEL ASALfd. 18 Consulta da 10 a 2 y 4 a 10 noefie. 

UTESlieAClúNES - VIQILARCIAS 
7 s s c a m s -AVERIGDACIONES PRIVADAS 

INFORMES DE INTERES 
R e a . «VA -» B « O I , U X A 

Despacho de 4 a 8 
T a l l e r a . G @ b i s , 2 . ° , I . " 

******* * * » 

E M A C STAS 
P U N T I L L A S - - T U L S S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada fie Cerrantes. 7, j dgantes. 2 

b~ r- ni i ni—» i 

C l í n i c a D e r m o - U r o I d s S i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s n e l o , l . " 

Consalta especial para obreros. DNA PESETA 
De doce a dos y de siete a nueve de la noche 

P A P E L D E 

F W I A R . 

C L A 5 I C O 

Medicamento puro. Ha 
ciliado va millares de 
BLENORRAGIAS (pnr-
Rafciones). Parlamento, 17 
Farmacias y Centros de 
Hspecl fieos. 

les üflinaf- üe m wm 
DE VENTA EN ESTA ADWUKISTRAOlOr' 

^ E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

l'+****4*+*í"W-M~:-4-v-í- -i 

• F r a n c i s c o D e l ^ a c S o 
• n c o m o n ñ í a 

«!• c o m a d l a 
liLTlií \ SEMANA. - Martes, r.ocii I^Í diez. — Oranaioaa fancIOn ea HOSOll Y HKNEKICIO do 8MILI0 DIAZ. — L i ubra dei ••.li.ai éxiu> 4 -

L a c a s a . d ® S a l u d , S ? ¿ M ? e p K D ¿ 0 u n o z B J ^ l b a i c á n a b a l c ó n , 
por « MOorila Salaz \ teOor ulaz — Ifan^aa, m>érou.a«, uocua. y íueves. larde y liucUei L a C e s a a 
Anioni» Plana: A m o r a s r a m ó n o s . — Se dospacba ea comaaurla. 

»al-i«J.— Viernes. DeueBciuoa 

>******i-*^'****tt-'rt******^*4***M 
i i O K A I V T T R A T T l W * C 2 O A í~\ T Te.éronol21>-A.- íomBafl iadeíodeTlir í f fandeíasaectacnroa * M. n % J M l , Z * r ' *&£%%JÍ¿ ao S A N . P t R á . UúEUi.3. friolera acirU ASCN.Iu.N CASALi. 

I -r^, JJ,0'1 ml*r'e••2 ̂  0etubre-Ulr<le-»la«clnoo.eidgaDt8 Teriuoulli Düpular. — Entrada y butaca. UNA peaeta. — neastriiiio del deilcioa» 
- i - _ w . l i . ^ ? Í S Í 5 f ; „ ^ ? * - r v a l * • ^ " " y o r o » . — Noch'.a l u diez, gran éxrta de rúa C R O C H A R O , c o r r i d o , tfnoseant 1 mAr-o??.vr^í„\??}?™.- -MrQe: p o m a . — Noche, y tedsa las noche?: ¡A Rílíl! C U O C H a i » ' » . c o r r i d o , l í n o a c . n t I m á r t i r . 

PrdxUnsmente: C o r n u t a l a s a la . 

T E J Í T R O G Ó M í G O m ComPa 

• T!^0 "", aai0> caaaTO:1*^Aaaita"'1 i ' « R » a ^ 8 n » • a h o " ^ * ^ * * L ^ » o ^ u ^ e «los miirados». hijo». S." «iPobr» mántr t»-
roao» lo» dlaa L a m n l o r a l n i tomihr^-JneTea , tarde, extraordloarlo miUnfte. 

Próxlmnoirnte: L a n o e b e d a l s á b a d o aristocracia y al hHmpal. 

a d r a m á t i c a R O J A S - C A P A R Ó 



Marles , I de octubre da 1023 E L D I L U V I O 

B I - i l D O ^ ^ I D O 
• • C o m j m f l l a d o z a r z u e l a d e Y 

s-: : - : J U A I V ' V I L A : - : : - : 1 
^ S u t ^ y J » 0 9 R O S A R I O L E O N I S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R £ S | 

Hor. sartaa, unle .a luotnoo. — Ki úlrertldo ea t remái de K<jfnaudua aal Viuar EU • í i c w s r >. 
E X I T O — — E X I T O •—-— E X I T O — ~ ~ E X I T O f 

% rcprescnuolán d«l«xtr»aidlcar!iuuente aolaudi>]o y r<>eoci]aaM aata*M «a daca oua>ircid. dlsiuuaataa ea do« acto*. orlHlasi de Ju«4 T 
H M Fercftadez del Vmar. niaaTca de: cAIbbreaiseatro Jacinto aaerrcru , ™ X 

C A N D I D O T E N O R I O ! 
Koehe.etaedlei.—Beí^ndarepreeeataí-ioi de la opereta ea 're* «otos Je Aagei Tjrrea d»<l Aiamo y Anioulo Aseujo, mftslca doi njdeitto GUben * 

MaBana. mMrcoiea prosrama» enxjurdliiSflo9.-T!) IUJ ioe dí^a G A . M D i a o x e w o n i o . * 

Hay. utartM.—Tarde, a lai cinco. —La S-'^iinsa y extraordlaarlamente aplanrtia:i q^n* ' ' "n i - v • • P«rt-o MQIL>Z cee» *!• 

Roche, a laa dlox. — Primera repnsoncac'dn da ta clití tobl^imn, comedM--u roa aoi . no Pedro Mufloz Seca 4* 

\ IfaSana, fclércolea. noctve, K l , R A T O . # « 
* Vi«rnMpMxiiaa,prlio9rode Uodaieiecui.—ESTRBNOdalaeamedUeaireiactoadeUiaaelLtnarus P.itas C O M O D i o s N O S H I Z O . 4> 

| T ^ ^ L T f l O I X E 3 R T O V E Í I D ^ L X Í E S S x C i r c o E c u e s t r e | 

Hoy .marte». nocíi6,a la» dUr. — iSITO RLIUOS i . — Bi l to del eminente a r t l f t i catalán ¿ 

7 en uotaol» troape. — E x i t o e l a m a r o a o . U « í ! t i l : . v o <ial f « n A m « n o v o c a l 

M R . L r U X O R 
•l^ne llamando la atenolda la preciosa colección de cabaitltoa. perroLy mono» amaeatrados que presen la 

M . R . R A M e E A L J 
T í t t o - R i f f i ¿ t t S R o b b i n s ^ " á S ^ 5 L e s 3 s i s t e r s S í u r l a - C . 

F o n t a n a s T h e A r q u e s - T h e S t r a k a y l ^ U f f ^ L ^ L H e r m a n o s f e r r o n i s 

Seto crecí 
formidable» 

apta de loa 
l laaltadoraa 

N a t r - a a «f Ckckn-; m o> J Q i l \ í a «r Li" r \ r íoL- '.'aüsua, oocho.» las dlei . Sitr-iorlinarin f ineiOn.—Jueves, tarde, matlnfi Jn-
l ^ a v d a y U l S r U I I I C " O l i v a y r k U U d n ün t i i . - r loche . i lMn Mu;la .Car t t roei t r»ordinat l08dcbuw.cuat ru:Po«»ipon 

X l > * d y * ISmiJ — X t i * A r l o n l n l — Vcc««ur J A r n o * l -
Todo» loa lona» loeve» y ^ai. idos. maUcse» es coi...P-. — Se despacha ca eontalurlti. 

T E ^ T ^ O • V J C ' X ' O I ^ . I - A - I 
Oran comuaQU de zfcrxae'.a. — liireccldn • i É M e a A n s a l m o F " o r i . & n d « » y I .BÍ« C a l v o . MuMUi>* 'iirectore» y ooucorla lore» ¿ 
( t a l a a l C b a o y C a y o V e l a . Hoy, m>rtea Kaiu^en las faaCMaei. Tarad, a laa cuatroy y m a j i i . ü.a.id.oao re.-month a precloi populare» Y 

L a s m u j e r e s . E l m a S d e a m o r e s y L b s J b o r r a c t i o s % 
Wadalxcloaaa'creacíoae» Ce corasaflla.- 1.* J ^ - U A I % O» »• t - i n i t r ioiro oe todo* «ai iutárpr<'ie».- f _,<a| •> 

a Nccbo,a leadle» mtno» caarto. Uairnldcocartel » ^ * J » í » RJ s_»a • « V ^ 1 * ReptttMdQla prec'.a«s zarzuela 
I o f r a l i A t « por Anuna Aliare. C-mrie'.o B<viUe;. Vicenta M^ut '- le, Fi ra Perai;*, Ansaimo Fern»o ff . j a . * » n - a i M . 5* 
, * _ E 1 : - > C n S t i í T r £ 5 , uez. J..>i«8a!y.taor. Piu-.-a, Uorca, B i l a -mr e í c . e:a - i * «i be.-mu«o «aiaeie unco V 

" A a < > A a ex¡t»»o dp u» ja U cctnnallla. - Ka i>r-p inician C A N > 1 0 0 T K N O H I O ^ H-* C I N T A OES BI^A « . C A í L O » , T 
< B ¿ « 5 3 » » Muy pronto E l . B B l . t . 0 IX»!*.' O I C O O , tre» scias, d j l mncitro Siliiaa. desrao éx!V> •n ai te.itra Cd i'.;co, d« Madrid J 

T E A T R O A P O L O C A R O L O i>AI^ACB> Í 
C o m p o í l i n O l b a r f . — Hoy, martes, tarde, a la» cuatr) j media, «naetún seiiollia. — Bntaca Con entrada. 039. — Sntrada geueral 0 10 .-, 
1" — t'^nfXfitn Aa,\ n 1 i r ¡ r l / > por e! eminente b^ritoao DOvuN'iO MA-'AB-;S-4 m* »e;a m*aoii cuarto. •mb'e.—Biitaca coMi i t r a - y 
i - a V.cIl : (»IUlI U C I U i V i U U t rin nm —':n'»ilKinin«n<l.nín.-PraiteatRnlAn<ielnoTal b8rIto-:0 JC^OCin TOIIRO y de bal-ican- • . da,0 81 — enfraila jísnerel, ím.-PrfluenwulOndel novel bar l lc o JCAOCI5 TonfiO y de. baiocan-

L a D o g a r e s a • ^ ^ ^ T ^ ^ ¿ ^ ¥ : ^ £ * ^ C a t a l i n a p e s c ó n o v i o taute PASCUAL 

» • L a M o n t e r í a , B S ^ f E & S i W . E l t r i u n f o d e A p o l o 
« d a . i . - . , , . , ^ C a t a l i n a p e s c ó n o v i o , L a M o n t e r í a 

•loue*. d . í . Fijar»» ea el cartel. - «be i 
r E ! t r i u n f o d e A p o l o . 

rMKWHMUtflttiff 
J u e v e s , a c o n t e c i m i e n t o t e a t r a l : F I J A R S E E N E L C A R T E L D E L J U E V E S 



E L D I L U V I O Martes, 2 de octubre dtf 1023 PAO. 5 

T B A T R O P O L I O R A i H A . — C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s ; 
HÜT marLes.-Tarde, a las cinco. mAlnéo popa.ar.-Bntaca platea oon «Qtraaa. na» p » . - L a comadla en trea actos de don Jacinto Benaranu ' 

' — L. A a O B B R N A D O R A — 
Nocne. a las dte2. popular. — Hataca platea con entrada, 2 ptas. —La comedia en Iret actos de Vital Asa 

E L , M A T R I M O N I O I N T B R I N O 
*? Mañana miércoles, tanlo, a las cinco, mattnée populan E l m a l r l t n o n i o I n t a r l n o . — Socüe, a las diez, popular! L o S o b e r n a - . 
^ dom.—Viernes, noche; Bstreno de la comedia en tres actos de don Luis do Vareas, de tfran éxito en Madrid, 

• C I N E M A Be aeapactia en contaduría. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
H07. manea. — Tarde y nocbe. — COLOSALES PROQKAMAS. — Proyección de las películas de gran risa 

M e s u l i n a y B i g u d í y D í a s d e l o c u r a . - ^ m e d í í . E l d i a m a n t e r o j o , fa0ValQE¿ul A N T O N M I X . -
• ^ S ^ r n t r L a r e i n a d e l o s d i a m a n f e s - Ü X X ™ D e P a r í s a R o u e n V a ^ S ? ^ E l f a l s a r i a 

T e a t r o s X r i u n f o , / V í a r i ñ a y C M n e ( M u e v o 
Hoy. martes. -- Colosal y estupendo programa de las mejores casas productoras. — Rl magnifico drama 

O r g u l l o s a b a t i d o s - M o n t a c a r g a s d i a b ó l i c o 

X Xj O JXT *A. I-s-A. X^EUNT-A. 3 3 3 E 3 L O S 3 D I A . M - A . 3 X r T E a 
estupenda y ma^n 10ca película cuarto episodio 

XJIOS C l . l F l i f ^ C L & B l i l f O i l O - E l l U 
1.*y 2.* eplsodlss, grandioso Szito de la clnematugrnfla 

^ C E C I KT E O R A N S A L O N D E M O D A 

i V i e s u l i n a j r B i -
O e P a r i s 

E l f i n a l d e l a f a r s a . 

X Hoy.inartes. — Tarde y noche. — C o l o s a l e s f \ í G o l « -*^»««r r« f f* .•. p r o í r a m a a . — Las direrUdas pe^lcuias cOmicai U « S K%JK~*MM. a 
i « 5 a a r f l _ La hermosa d 3 t m z^n+O. r * r \ i n por al aa de la pantalla ANTUN 
A e 6 » « t » * " comedia A « I « « l l » « a » m i . « 5 A t J J * J , M1X.-B1 hermoso flim insiructlyo 
V A n t f - k e a < 3 k n y el intoresanta tllm de E * | tf|Mc«fl «-f A 1 A f c a « « e « a por la celebre artista 
* « » emocionante argumento m i í » a m U « 3 A t a A r f l r z i U , CATÜUINÍI MACDONAL 

I R I S P A R K y R O Y 1 A L C I N E 
noy. martes, ola de moda 
B aleccionado programa. 
r o í 
marca — 
Oüldwyn 

O emocionante película cteaciOn 
» del poDn:ar artista Tom yix. 

L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s . Quinta lomada 
de la serla - E l d i a m a n t e 

- D i o s d e l o c u r a . S i n ü £ n c o a t - E l f a l s a r i o , S ñ S T d e 0 u dl& gran . 
I S f i d U S Í n a y S i C J U d l » or•|^lD:,1 po IC'iia de risa continua. — UaOana. miércoles, extraordinario programo-

QHAN CISB 0 MO >A.-Notables sexteto TORHBNTS y trio ROS.'íS.—Hoy, mar
tes- dos gruirtes fixltos: «Kl Anal de la farsa». Kir»; National, preciosísima come-

por 

| S a l ó n C a í a S u n a 
S cloaa comedia, por Osorga Arllj.—«Pamplinas, jefe 
4 Artistas Asociado*. Ultima creaolda d j l Inlmltab 
<• Mana Jacobinl. <' 

$ _ . Hoy. martes y todos loa días sesiones a laacmairu y mecía de la Urde y nnere y media de U noche. 
R e v i s t a P a t h é , n ú m e r o 7 2 9 . ^ " í ; - P a m p l i n a s j e f e d e p i e l e s I 
r o j a s , ^ S ^ S - U n a e x p e d i c i ó n c i e n t í f i c a a l M o n t - B l a n c , i 

interesantísima película tomada en la expedición del lamoso físico francés H. LECARUK o la célebre cumbre. 

I T - f c éfimm% rf-^ quinto y sexto capítulos, Ultimos de esta novela cinema-

• ^ • f tográfica, creación del notable actor RENE NAVARRE 
• • • • • 4 

CIMEM AT O OHAFIA 
isarter. y todos las días continua de la* tres y cuaito a las doce y cuarto o* la noche • 

- F l o r d © o r e i D T i s c T i l o , amerle.. comedia 

* í l ^ r > a n . t e r a n o g r r a i a n l e n ^ ^ S l V ? o ^ f t c n s ? d r - E s f á c i l s e r p o l i c í a 
loya americana por el 
simpático y elegante 

olTertlrta cé
lica1* cómica 

R e g i n a l d D e n n y , 

r • » • V » «" • • 
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I A N A A R G E N T I N A 1 E X C E L S I O R 

4 Hoy. in»rtM. 8T«naio«j pro«r»inm o« peucuiBi de éi:io.~ r _ r o i n - * H o I n c t i i a m í t n i a a i Quinta lorDaladeiaemoetonaaui produeeiOa ciormatairrAaca t C I l H l U C I v S U t a i l t a l l l c c » , •o nueve torosa**. 

La Cofi sslía Q u i s r a 
E l d i a m a n t e r o j o 

1 TJO lueiroa 

La cinta cómica, g n n r lm 

B í a " de T o c a r a I M e l u s i n a y B i g a á í 

Jwrea: txcppclonal prosríro - le estreno*,—c«jl3 lo rnx l i do i n r e i n a d a I o n a i n r r o n t » » - C l m l o m i « ] a n o n . 1.W0 metro»:— 5 
3 « e p a 4 s i S d h u r o r á n . in»iro8.-Un r a « n <! • « K i x a i i e i a n . D a l c e v e n g a n z a . * 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r e j u e B t í n a S u ñ A . - Sa-.ón da reunida aa famll-as dlgtlD¡;uidaa.—Hoy, martes, granaioao j se.eco prot-ruma.—Ultimo día de & ssanacio
nal uureia na | ¡p» t r % r * m f*r%t H r * t i r % r * r l r > ^xci-ósi'a;. eauitine la ierpreucióa por _ f l f a k a H A 
éxito sin l«aal a - * * » I t j r i l M * ; ! » » . * » CX * - » * » » ^ Í U la _'S nai or ;-ra DüRorHY PrtILLIP3. A F i a B Í C I O 

chl^isUiioa cinta. Oranéxi tode C~ 1 H i s a m s a n ^ A T * r k i n por el incré<» >.> . 'Jlt*l ¥ 1 G Í n <a 
;H raiíraIfle.-« puilCUlSdeSTeulur.n *-** \A.t ¿ 2 . i í R t * l i . m X U | W .r tuia Toin MU. ' W ü i l*B»a H a 

i'.a ¿rau rui.-M^Baua. e*trenodola m.ravi- ( n m r s d * H n N l l A v a ' V # > s » t (8Xclu.HlTa). i f . -u -
lioeaiova de arte de la ÍBUIOB» marca Metro • - « a a. KIBta U « 3 " t i * 3 V i * M. %3Í MSl. diota obra de la 

r i j a real en >a alta -aciedad niitrl«trsl men:e wueruretada p»r la eminenw y itie^saie artista Uae Murray. htciendo irala de su exquisito y 
reOdado arte, ulch ) fllm es presentado con Tenadero aerrocha da lujo y riqueza. 

l o c u r a 
y Ü i g u d i 

P r ó x i m a m e n t e , e n e l S A L O N K U R S A A L , 

PEOR QUE U H ñ SUEGRA 
p o r M A X L . 1 I V D B R 

0<KHÍ<KS<fO<HKH><KH»l>0<WOl^^ 

J, A Ai* A A A A A J. A Aiti Jiitnt 4 
* m O f l U f a E f l T A ü PñDRO :-: CJUflLiKYRIfl | 

Hoy. martes. — ;(ira odioso aaccésl — Siempre programas seieetameale escocidos. 

. ^ r d r y S V n ' i i s t M e i s l , o s d í a s d e b u f f a i . o e i L r U 

t f n a o a r r e r a e n K e n t n c k y , " S m ? ^ ^ - E l d i a b l o C o j u e i o , ^ Í S . " 

proypctdodoae st 
primero y sagaocl 0 

ma 

F e l i c i d a d e n p e l i g r o - ¿ E e f á c i l s e r p o l i c í a ? 

Jueves. Seiectlsimoe estrenos: E n l o s d í a s d e B ú l l a l o B i l l , tercero y cuarto episodios. — A p r e c i o 
J d e a u d a c i a s , por tí intrépido ALBRRTIN1. — L a p i e l d e l m a l é l l c o , por el celebrado aetor J. W . KERRIGAN ^ 
• A m b r o s i o y l a s M e m e l a s y otras 
<^»»•»•»4^^^H^4MK.»4••^»^•»»^,»,l,»^•»»<,^•^^l^~^~iMMH^^»^H^»»»<.» 

F t x i s r O b : fes - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Uuy. mana», prnrrams Ü« j ran éxuo. — T r e a m U i a n a a d e d o t a , irrtnrtl'wo fllm dividido aa do* lomada», proyectan tose la primera, 

t e ñ o s srraudcs arUstas KUiaa riaoda y A. Bertone. — o o m o « • p l * r d * l a t i lotaa . preeluea o<>medls dramatice, ereacidu de la bella artista 
ilice Jo-ce. — l^n p l a n i s t a . fi mdK uraa aritaiaeato. loMroretado pjr l i grao artisls \1103 .ake. — t a n d a U o l a o m b r a t a r r l b l a , dos par
tes, de risa. — U n v í a l a p o r B a ^ a l n . — Jueyes todo estreno*, entre ellos U n a c a r r a r a e n XantuSxy. 

B A I Ü E S 

s 

Ea muy dif ld l encontrar reu- P4I ,SCIQ de C R I S T A L 86 reunen diariamente 200 mujeres 
nidas en una sola mujer, catas * " Z ? " . . " , «l"6 «deuiás de reunir tan apreciadas 
tres cosas tan agradables. Y, E S T R E L L A , n. 2, p ra l . cualidades, son todas guapas, todas 
aln embargo en el TELCPOHO 1923-A I— hermosas, todas amables. 

Haettrode baile de aaidn.-Cnlco en KipaOa que en no día 'ai eanyienei ensena blco el baile de ¿o-
cledad,—También ensefta toda eiase da baUea moderuoa. - MA» de 60 atkisde pracUcaaon la mayor 
garantía. - CALLK < lKno-< DB LA BOQUERl,\. Z KSTRE8T"BI.O lunlo a la caí le de la Boquer^. 

D I V E f i S I O j S i E S V A ^ I f i S 

G r H A N C A F É D S P A R I S - WM mMl le 
Es el establecimiento de Barcelona donde concurre mejor público, sobre todo a la caída de la tarde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actualidad todos los días de 6 a 8 y de 10 a 12. 

file:///1103
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EiposífliÉ!! lalefiiaciflnai nei [Btteme g Egcoraclilii de 
PARQUE DE MONTJUICH 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o 

d e r n o p r e s e n t a d o p o r las casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

l o s s ig los X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó u d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a : : T a p i c e s 

d e l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

P R E C I O D E L A E N T R A D A , U I M A P E S E T A 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA A L PRECIO DE 20 PESETAS 

T H E S - T Z I N O A > i i » 0 ¿ . L A S C I M C O -4 L , A S S I 3 T E D E L A T A R D E 

La E x p o s i c i ó n e s t á ab ie r ta de las diez de la m a ñ a n a a las ocho de la noche 

m u s i c - H A ^ s 

E D E N G O N G E R T w D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A • wsauaaoyu. «• uoc^ 
. N , T I N a u a U T » - l - J l V d * l o s 

• r. K ci o . i t i o i i 1'» » írivolo.1* 

DOS IMPORTANTES DEBUTS | , K.TK^^AW iu/ueie T.AI-»,.^ 
/ . M P A I T ' > BL,A «CO • •Birriiu ce.cbrnaai T ''O eD ' " " O v un neto con un C ia-

i r a A W • • w M t l » H J ^ f0 aao«Kl premi.a la Tirtud» 
lie » efe» a nuera » meim » <1« u a í :> cuatro m* • ORAN R-STAUB^NT i; LA W 'J'jS 

«truiíart^ APK .1TI--F-DIN <R-T\-.OO. T 1 O- IN\ U8 B^RCKLONA I 

r l O V D E S P E D I D * D 
* O E O - G l i ^ A V I O L E T A 
T y !> : B . r On I-A E S r i i i s u U A 

J A I V T O Ñ I T A C O S T A 
| T a r d e s : e o " ' ; ? . ™ ' ^ 1 p e s e t a 

• • • • ******* 
I fflOMTE-CHRLO § L o r B n i t a - J e r s z á a á - e o n s n e l o - D í a z 9 

S u c c 4 « i a t n A n I g u a l a d 
********* 

ti» 

M D e o d í m a - M a r í a V i d a l - S a r i t a 

T e l é f . 3 B 7 0 - A | | 

Lola MiraIIes 
e a m p o s - Watt de I n d o s t á a g « e r t ^ r w V ^ « n » ^ 

t-H1 > t ? <• * * 't > * 'M>»*»4 

I P O M P E Y A 
- TELÉFONO Z4S8-A. -

t k. F r a n c é s - Morciani ta 

fc A A A A A A A A A.f,^. J, ,f, ,1 
x i x o o 

R A C D E N A ' C A T A L I N A - A L F O N S O - S U E R R A - C A R 0 L - F R A N C 0 

Oda - Margot - Torres - Florita - Ondini 

C moa fila de T«UIATI. T 

L . Román y Concha Vi l a 

Isabel Varnas - Blanca Csil 
- POLONIO T UJAKA -

* * * * * - i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t H " i * t ' t * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * . i . * * * * m . i t m 4 

i 

**" u?*lc H a l l d a o r i t n a r o r d e n 
M a r q u A s d a l D a a r o . 6 0 • T a l t f I . 3 9 3 9 - A 

X o d o s l o s d l a a . t a r d a y n o c t i s , c o n c i e r t o p o r SO a r t i s t a s . SO 
, Exito de C O N C H I T A O A R Z O I M t - s Todo» los diaa: B A R C E L O N A A L . A V I S T A 

presentada por la L A T R O U P E M U N D I A L , tomando pane D e l v o a n d D e l v a y valiosos elementos 
• - i * * * * * * * * * * * * . * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

É X I T O V C R O A > S U C C É S D12 

«>U i - l í U K I O . IOS 

i 
ROYAL CONCEBI 

L U I S A de LORENA FEP1TII U E S I 
A5* í*K — CHIC — BL. I ANCIA O r a n o r a a a n i a c i A n , 

* * * * * + * • % •?. l|l l | | l | l>4M|M><, t» . | | . | .» , | l jM^»^.I .»». t»»»»»<.«»«4i»«» | l l» l | l . t . t«» . |« .««»<.*^«*«*«»**i '»*«****** 
* A M P A R I T O B L A S C O 
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CRONICA DIARIA 

Tras la destitución, el castigo 
Como iodos los de E s p a ñ a , ha sido 

suspendida el A y u n t a m i e n t o de B a r -
eeiona. Y la i m p r e s i ó n ciudadana que 
esa grave d e t e r m i n a c i ó n ha p r o d u c i 
do a q u í es de s a t i s f a c c i ó n , de a l e g r í a , 
de j ú b i l o . 

E n otras c i rcuns tanc ias , h a b r í a sido 
(el de ayer u n d í a de duelo, de consLer-
n a c i ó n para la ciudad. Si la de B a r c e -
í o n a hubiere sido una C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l honesta, proba, su de s t i t u 
c i ó n por el nuevo r é g i m e n i r a l i t a r 
Jiubiote sido acogida con u n c lamor 
d.' sorda-protesta. 

Pero, como los ciudadanos barce lo-
taeses no v e í a n en el alcalde y los 
concejales a ios amparadores de sus 
í n l e r o s c s , s ino que ¡es consideraban 
enemigos ; como a l Ayun tamien to ge
nera lmente se le lachaba do d i l ap ida 
dor de los caudales do la c iudad, su 
d e s t i t u c i ó n , con todo y resu l ta r lesiva 
pa ra los derechos ique i n t e g r a n la 
c i u d a d a n í a , se recibe po r casi todos 
los barceloneses con verdadero a l 
borozo. 

L a d e s i g n a c i ó n de los A y u n l a m i c n -
l o s es f u n c i ó n exclusiva do los c iuda
danos. Cuando la r e p r e s e n t a c i ó n de u n 
M u n i c i p i o la t ienen a su cargo quie
nes el pueblo legalmente designa, 
cons t i tuye u n punible desenfreno su 
der rocamiento po r u n Poder e x t r a ñ o . 
Pero el A y u n t a m i e n t o b a r c e l o n é s des
t i t u i d o , ¿ o s t e n t a b a l e g í t i m a n v e n t e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de la ciudad? 

Dos pandi l las p o l í t i c a s d i s t r i b u í a n 
se a q u í — a l amparo de u n censo ama-
ñ a d í s i m o — l a s c o n c e j a l í a s . Y ya en el 
Ayun tamien to , e n t r e g á b a n s e casi t o 
dos, no ol fomento de los intereses 
colectivos, sino al aumento do l a h a 
cienda p a r t i c u l a r . 

L a f a l l a de probidad do los a d m i 
nis t radores munic ipa les baroe'onesos 
ha sido p roverb ia l . L o s fraudes m á s 
inaudi tos , los despojos m á s descu
bier tos , los m á s escandalosos chan
chul los , han pasado a la v i s t a de t o 
dos y so han conocido en sus m o n o -
res detallos. Se ha s e ñ a l a d o con el 
dedo a los autores v el c l amor de r e 
p r o b a c i ó n con t ra ellos ha sido u n á 
n i m e . 

E l p i l l a jo organizado cont ra la H a 
cienda m u n i c i p a l barcelonesa ha t o 
mado las proporciones do una verda
dera sa fu rna l . A q u í se ha v i s t o desa
parecer mi l lones en una s ima s i n 
fondo. Y los ladrones del caudal p ú 
bl ico pueden exhibi rse impunemente 
a los ojos de los despojados on medio 
del m á s c í n i c o esplendor. 

L a d e s t i t u c i ó n del Ayun tamien to do 
Barcelona requiere, como medida 
complementar ia , u n acto de reparado
ra j u s t i c i a : el cast igo severo, i nexo
rable de todos los que, deshonrando 
la r e p r e s e n t a c i ó n popular de que se 
los i n v i s t i ó , so han enr iquecido a costa 
de la ciudad. 

PARA EL ALQALCE 

Denuncias a com
probar 

Compreniiemos perfeclamonte que los au
tomovilistas hagan cuanto Ies venga en gana 
teniendo la absoluta seguridad de que nada 
les lia de suceder, pues gozan, no sabemos 
por qué — aunque lo sospechamos — de la 
mAs absoluta Impunidad. 

Así se comprende que vayan por nuestras 
callos a una excesiva velocidad, lomándolas 
por pistas, y atropcllando a todo el mundo. 

De esta manera, también, no hay que ez-
traCar que las bocinas que llevan muchos 
automóviles no sean reglamentarlas; que no 
cstentfin el correspondiente número de ma
tricula otros; que en los más aparezcan apa
gados los faroles por la noche y muchas oo-
•as mis que podríamos ir enumerando si no 
fuesen de todos conocidas. 

Todo ello no tiene nada de particular, re
petimos, si tienen los ohófers quien por su 
cuenta y razón, no vamos a suponer que sea 
por romanticismo, se Interesa para que no 
sean satisfechas las multas que algunos Cán
didos urbanos y municipales impongan a loa 
automovilistas que no cumplan las Ordenaa-
*as municipales. 

Y c"mo no nos gusta a nosotros hablar 
a humo do pajas, vamos a. concretar hechos, 
es-'ertndo que el alcalde toffiará buena nota 
de !o quo le decimos, comprobando la ver
tí .1 de nuesíi-as manifestaciones y casli-
> P IÍV (iuramente a los causantes de estas 

anomalías, que redundan, evidentemente, en 
perjuicio de la ciudad, de las arcas munici
pales y de los pobres transeúntes que no te
nemos automóvil. 

Por hoy nos limitaremos a decir que la 
Sociedad anónima David, desde que se le 
concedió el servicio do taxis, sus coches es
tuvieron circulando en nuestra capital de 
ocho a diez meses sin estar matriculados en 
Tracción Urbana. 

Pero" no es esto lo más importante, con 
serlo mucho. 

Todas las denuncias que se cursaban con
tra esta Sociedad quedaban archivadas en el 
Ayuntamiento, donde los urbanos y muni
cipales tenían obligación de llevarlas, al re
vés de lo que hacían antes, que las dirigían 
a las Tenencias de Alcaldía en cuya de
marcación ocurrían los hechos. 

En el Ayuntamiento existen denuncias del 
mes de enero. Hay una del día 16 de dicho 
mes inscrita con el número 19, folio 4, 
contra el automóvil número 8,820 B de la 
casa David. De este mismo mes hay otra 
inscrita en el número 26, folio también 4, 
contra el automóvil 8,791 B, de la indicada 
Sociedad. 

Al azar hemos escogido varias de las mu
chas que nos consta existen. 

Otra de enero, día 20, número 21, folio 1, 
contra él automóvil número 8,834 B. 

Otra de febrero, día 10, número 35, folio 
4, contra el automóvil número 9,129 B. 

Otra de febrero, día 14, número 30, folio 
4, contra el automóvil número 8,833 B. 

Tales denuncias son contra la casa David, 
y asimismo sabemos que hay muchas más 
contra otras entidades. 

Hasta ayer, en que ocurrió el desquicia
miento en el Ayuntamiento, de todos ú b l d o , 

no se dieron prisa a cursar las denuncias; 
creyendo nosotros que de enero a la fecha 
tenían sobrado tiempo para haberlo hecho. 

Las denuncias que se dieron para cursar 
tenemos entendido que ascienden a más da 
un contenar. 

i A quién le interesaba que no se cur
sasen T 

Abrigamos la conllanza de que el nueve» 
alcalde procurará enterarse de lo que le 
preguntamos y si la culpa es del negociado 
central o de la jefatura de la guardia urba
na, en la que tanto se pavonea el Inclito Me
rino. 

Aguardamos la respuesta y el castigo da 
los culpables. 

Los autómnibus 
Nos dice un suscriptor: 
La Empresa de autómnibus de la linea 

Atarazanas-San Andrés, para evitar los t u 
multos que se suceden todos los domingos 
al regresar a la i . pital las numerosas fami
lias que se trasladan a los alrededores dd 
la misma a pasar la fiesta y al coger el au-: 
túmnibus para su regreso, tendría que m i 
rar de arreglar el servicio de una manera 
más ordenada. Como es natural, en el final 
de trayecto la gente hace cola para ir su
biendo ordenadamente a los vehículos a me
dida que van llegando vacíos de la capital, 
y a veces llegan Denos al final del trayecto 
porque algunos aprovechados van a cogerlo 
en la parada anterior al final de trayecto, 
y resulta que los que están aguardando haca 
rato haciendo colai se impaciciitau y alguna 
vez exteriorizan su protesta con manifes
taciones tumultuosas, como ocurrió el pasa
do domingo en San Andrés (tlual de trayec
to) , que de no haber acudido la fuerza p ú 
blica, tal vez hubiera habido algún suceso 
de desagradables consecuencias para la Com-
pafiía, pues el público que hada cola Iba per
diendo la paciencia a! ver que los autóm
nibus llegaban casi ocupados para el viaje 
de retorno por los que los cogían en la pa
rada anterior; se podrá decir que pagaban 
el trayecto; santo y bueno; pero no hay dere
cho que tengan que fastidiarse los que tan
to rato han estado aguardando. Lo que nos 
parece lógico fuera que la CompaQia, en loa 
días de aglomeración, como todos los festi
vos, ordenara a sus «empleados que al final 
de trayecto, habiendo cola, mandaran desa
lojar el coche, y los pasajeros que tuvieran 
que regresar pisaran a la cola a espe
rar turno, pues si bien es verdad que han 
pagado, también les ha servido para llegar 
antes a formar cola, y do esta manera se evi
taría alguna probable alteración del orden 
público, pues o ocurrido anteayer ya hacia 
exclamar a muchos que se tendría que pe
gar fuego al primer coche que viniera, lleno 
ya y no se vaciara. 

El público protestó y se quejó al jefe de 
parada, o Inspector, número 13, y la Com
pacta tendría que advertir al Individuo que 
lleva el tal número, que tonga un poco más 
de educación y cordura, pues al quejársela 
el público, soltó unas palabras soeces e hizo 
ciertos ademanes de poca cultura, y entre 
el numeroso público habla quien no quiso 
usar de sus atribuciones de agente de la au
toridad porque iba con sus familiares; de lo 
contrario, dicho número 13 tal vez lo hubiera 
pasado mal. 

Advertimos esto a la Compañía para que 
vea que sus empleados sepan distinguir 
para ocupar ciertos empleos que tienen que 
estar en contacto con el público y tratarlo 
como se merece, que, a fin de cuentas, es 
quien paga. 
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L A C O L A D E L G O L P E D E E S T A D O 

SUSPENSIÓN DEL AYUNTA-
MIENTO DE BARCELONA 

A y e r , p o r r e a l d e c r e t o , c e s a r o n i g u a l m e n t e e n s u s 

f u n c i o n e s t o d o s l o s d e m á s A y u n t a m i e n t o s d e E s p a ñ a 

L O S V O C A L E S A S O C I A D O S H A N S U S T I T U I D O A L O S C O N C E J A L E S 

V i d a a l e g r e y m u e r t e t r i s t e 

Una sesión histórica 
T e n e m o s p o r a l c a l d e a u n c a t e d r á t i c o d e g r i e g o 

LAS PRJWERftS NOTICIAS I t I 
¿ ^ U E OCURRE? : : PANICO 

A primeras horm de I t tnifiaci cc-menzó j 
• circular en ntwKfa ciudad el rumor le | 
qua el Ayunlajalonlo haMa «Ido si:»?ac<l;do 
un eus (imcíoasa y de que gs hal>U incau
tado de la dttM Grande la auíoridart militar. 

ÍE;% ifletfa este r u m o r í 
Si no era cierto, ..... a por lo draoe 

fuudainenir.í!o. El alcalde accidental, vúor 
Mayséa, liabla recibido, a las cuatro y ice-
Ula de la madrugada, en su doinicibo, un 
ciclo de la primera aiitoridid civü orde
nándole que convocara a todoa los edilef 
y vocales asociados p t r» que conourrleran 
a usa sesión cxlraorainaria que t* ce!-:! ra-
r!a a laa dooe de la mañana y que proel-
diría el propio general Lossada en persona. 
Kada aAs decía el o3oio. 

Como es de supoutr, el señor M^ynés so 
levantó rápida meo te de la cama y sa dia
puso a cumplimentar la ordea recibida. A 
las seis se encontraba ya en «u deepacl'.o 
dictando disposlciossa. Y, a lae siete, un 
verdadero enjambre da gvardine mualclpa-
let y urbanos, llevando laa eoavocatorfae 
para la eesi ín. galla de laa Caaos Cotmiato-
rialaa y se dispersaba por ia ciudad... 

Todo el mundo preguntaba lo mismo: 
—¿Qué pasaT 4Qué oeorret 
A pcear de que ni el seOor Maynée sa

bia da fijo lo que Iba a suceder, nadie de-
Jabe de aventurar la respoestt: 

—¡Nadal | Que suspenden el Ayunta
miento I 

Los ediles, en su mayoría tristes y carla-
contecidoe, empezaron a lloger a ia Casa 
Grands a las diex. 

- -Pero, i no hay quién sepa de q r é ec 
trataT...—suspiraba uno en un corro. 

— I Pues que nos echan ¡—contesté otro—. 
i T e perece pocot 

A algunos lea era Imposlblí disiaiular d 
páaico. 

Otros, sin embargo, aparecían s-.Dricatcs 
oomo gi tal cosa. Esto» eran loe meaos. 

Laa uoce. 
Laa once y cuarto... 
En ia plaza de San Jaime, Junto al ves

tíbulo del Ayuntamiento, un vendedor de 
dtotmoa de la Lotería habla estado gritando 
a acta ectooeoe: 

—|8ale hoyl • 
|Laa maldiciones que le echaron al pobre I 

LA POLICIA INVADE LA CASA 
ORANOS 19 L LEO A EL GENE
RAL LOSSADA 

A la* once y media se presenté frente a 
ta Casa Grande el autocomlén del cuerpo 
de seguridad con una treintena de guardias. 

M propio tiempo por las eaMee adyaceo-
toe aecdlenra mi;chr.s má» 4e pie y de a 
caballo. 

La expectación entre el público allí eon-
gregado subW entonele al rojo vivo. Y cuan
do vlé que algunos guardia* rodeaban el 
edificio del Ayuntamiento y que además un 
gran numero penetraba es el interior para 
distribuirse estratégicamente por los pasi
llos y delante de las puerta* de entrada ds 
loa negociados, el asombro y ta eurlosldsd 
ale Amaron proporcione* enorme*. 

A la* dooe monos cuarto Hegé el gober
nador civil, jmnerai Lossada. Le acompatta-
baa «a ayudante, comandante señor Martí
nez; cu hijo .Miguel, encargado de su «e-
cretarta particular; el Jeta superior ds po-
liele, aeflor Mallllof. y el Jeta da la eecelén 
de Ooeotas munlrtp^e* da e»t» Ooblorao 
civil, eeSor SaSbter. 

El gensral Lossada converaé uno* minu
tos coa el alcalde accklectal, eeflor Jtayné*, 
en el despacho de la Aloeldta. 

Poco dt-epaés los timbres no* Harraban a 
ta seeión. 

No se vela ea los paaüloe n! a nn solo 
empleado. Se hablan circulado ilrdene* r i 
gurosísima* j'ara qiw permanecieran todos 
en eus respectivas oGclnae. Y esta* érde-
¡•¿es — ¡coi"! rara! — se cumpítan. 

Cada guardia era un cancerbero. 

LA SESION n LOS QUE ASISTEU 

La* doce. 
B general Lossada, que ha tomado asien

to en «1 aDlón presidencial del Consistorio 
agita la campanilla y declara abierta la l e 
sión. 

Asisten los conoajale* señore* Mayné*^ 
Blajot. Marlal, Iglesias, Quiróe, Gstev*, Da
rán He/cais, Massot, Guarro, Vita, Borda*, 
P.oure, Cas «juana, Arquer, Trius, Rocha» 
Santamaría, Navés. •Cenital, Oepdcvila, To
más, Mateas, Rovira, V'.lasoca, Nadal, Sa-
balar, Nonell, y Gabarré 7 lo* recale* aso* 
eiadoa *e0ore* Alds, Arglmén. Barnet, Bas
qué, Cabezas, Campañá-Paiau, Campmanfi 
Gapdevlla, Pellp. Carbó, Cartafiá, Doméneclfc 
Sanx, Esclasan), Esmandla, Font, García, Ml« 
rat, Pascual, Poriet, P'jlgmartl, Ramos, Hfc 
gol, áamsot. Simó y Tortras. 

Ea ta tribuna pública dos docena* de eo« 
rioso*. 

¡No ae oye una mosca! 
Bl secretario dt loottira al acta de ta Ma 

alón anterior y, una ves «probada, el presta 
dente le requiere para qua dá cuenta a iot 
reunidos de la comunloación recibida por el 
gobernador civil del aubseeretarlo encarga
do del mtaisiorio de la Gobernación. 

UN REAL DCORSTO INTERE
SANTE : i EXPOSICION DEU 
H i s a o < 

Ea ta comunicación citada el general 
Martínez Anido manlfleita al general Lo*-
sada que en la "Gaceta" correapondienta 
al día en curso se pubUe* un real deorets 
cuya exposición, firmada por el presidenta 
del Directorio militar, general Primo da RJ» 
vera, dice asi: 

"Señor : 
Recogido* en una docena de días anhe

los «tal altea p- polar, despertada a ta vida 
eiodadana por la conmoción nacional dat 
13 de «eptiembre, poco* tan intensa y t m l -
almcraente expresado* eemo «i de ver sos-
Utuido* en las Corporaclone* muotolpalea 
a lo* hombres, a la vez semilla y fruto dt 
la política partidista y eadqull, que, eos 
poca efieaela y escrúpulo, veaian entor
peciendo. Ia vida administrativa de lo* pua-
blo». 

Ello Justifica ta propuesta que el Dlroe» 
torio eleva a V. M. por mi conducta (ta 
disolver todo* lo» Ayuntamiento* de E*-
pefla, que tendrán Ingal sustitución en loa 
vocela* a*oeiado*, coa arreglo a los ar-
Uonlos 64. 65 y CS de la ley municipal. 
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tanque iea con eartoter providpnal 7 lias-
que imperen cuevas toyee, fsolütando 

w l t u advenimiento. 
Bl carácter general de asta medida no 

yuede knplloar desooneepto ni contura, que 
•arfa hij-usta, ni para todas las Gorporaclo-
E»s munlolpales, ni para todos los alcaldes, 
l«ies, aunque «n corta proporción, unas y 
•tros han ofrecido ejemplo de actuación 
•iudadana, -que Justifica esta salvedad. 

Madrid 30 septiembre 1923. 
Befior. 
A í, r. p. de V. M . " 

EL TEXTO DEL REAL DECRETO 

El texto del real decreto, leído tamW.'n 
'por el seflor Planas, reza como sigue: 

"A propuesta del presidente del Direc
torio militar, y de acuerdo con el mlsmn. 
rengo en decretar lo siguiente: 

Articulo primero. Deede el día do la pu-
bl!«aclón de este decreto cesarán en sus 
fundones, finalizando su oomctido, todos 
los concejales de los Ayuntamientos dg la 
nación, que serán reemplazados Instantá
neamente por los vocales asociados del mis
mo Ayuntamiento, quienes sustituirán a los 
concejales el mismo día, bajo la presidon-
eta e intervención de la autoridad mi l i 
tar. El alcalde de eada Ayuntamiento será 
•legWo en -votación secreta entre los vo-
•ales asociados posesionados de los oar-

Íos de concejales que ostenten título pro-
esíonal o ejerzan industria técnica o p r i 

vilegiada, y, en su defecto, los mayores 
contribuyentes; los demás cargos conoeji-
lea se nombrarán Inmedl^tamento. también 
por elección, entre todos los demás Tóca
les asociados. 

Articulo segundo. En la sesión a que 
M refiere el articulo anterior Tos Ayunta
mientos asi constituidos procederán a de
signar las seociones que determina el ar
ticulo £6 de la ley municlpcl rigente y 
acto seguido a elegir por soneo, con arre
glo a los artículos 64, 65 y 68, los nuevos 
rocales asociados que con el Ayuntamien
to hayan de constituir la Junta municipal, 
•dmlllendo excusas y oposiciones por re ln-
Mcualro horas y procediendo a nuero sor
teo, transcurrido este plaso, para cubrir 
las vacantes de quienes ae excusarca fun
dadamente. Bl mismo procedimiento se se-
guirá para cubrir cualquier Tacante que 
t n lo sucesivo pudiera producirse. 

Articulo tercero. Loa seoretarios de les 
Ayunlamlentoa cuidarán del cumplimiento 
estriólo de las presoripolones de « t e de
creto 7 serán personalmente responsables 
de su transgresión 7 de loa acuerdos ofi
ciales de los Ayuntamientos cuando no 
conste por escrito que llamaron la atención 
>or las Infracciones légale» en que la Cor
poración Incurriera. 

Articulo cuarto. Loe nucTos- Ayunta-
•dentos levantarán acta el mismo ¿ a en 

Iuc se constituyan de la total situación del 
jruntamiento anterior. 8s entenderá sub

sistente la ley municipal en cuanto no ce 
pponga a los preceptos de este decreto. 

Articulo quinto. En casos que • • con
sideren conreolentes podrán nombrarse por 
•1 Gobierno los alcaldes de las poblado-
M s de más de 100,000 habitantes. 

Dado en Palacio a 80 de septiembre de 

1923. >—̂  Alfonso. — E! pres'dente del D i 
rectorio militar, Miguel Primo de Rivera ir 
Orbcneja." 

'OBSERVACIONES PARA CU 
CUMPLIMIENTO DEL REAL DK-

1 ¿ < CRETO 

En la comunicación dirigida por el «nb-
•eeretarlo del ministerio do la Oobernación 

gobernador civil siguen al texto del real 
decreto las siguientes observaciones rela
tivas a la aplicación del mismo: 

"Inmediatamente procederá usted a dar 
cumplimiento exacto a cada uno de los ar
tículos del prelnsarto real decreto en los 
Ayuntamientos de su demarcación, en for
ma que el miiírcoles, lo más tardar, queden 
todos constituidos, a cuyo efecto, termina
das las operaciones en un pueblo, se tras
ladará a los demás. 

Es muy esencial, no sólo que se cumpla 
estrietsmente lo previsto en los artículos 
65 y 66 de la ley municipal, sino que las 
actas que se levanten especifiquen, sin l u 
gar a duda, la situación del Ayuntamiento 
en cuanto al estado de k s cajas munici
pales y de la documentación toda, la cual 
quedará sellada, lacrada y custodiada con
venientemente para evilar toda sorpresa y, 
sobre todo, cualquier sustracción de libros, 
documentos o metálico, amparando, si fuese 
necesario, contra cualquier agresión, coac
ción o violencia a los nuevos concejales y 
debiendo prevenir por bando que si los 
concejaics que quedan separados se resis
tieran a abandonar los cargos, serán Juzga
dos por el delito de prolongación de fun
ciones y con arreglo al estado de guerra. 

Me prometo y espero que usted adop
tará cuantas previsiones le sugiera su celo 
para evilar Incidentes, dilaoionea 7 cual
quier mixtificación que se Intentare para 
resistir o cumplir lo mandado. 

Déme por te'égrafo o medio más rápido 
de que disponga cuenta del resoltado y de 
la oonstiluolón de los nuevos Ayuntamien
tos, sin perjuicio de enviar acta de lo ocu
rrido con la mayor urgencia." 

{QUE C O N T R A 8 T K I I I LA 
"LLAUNA" 11 NO SOMOS NA
DIE. 

El real decreto cae en el hemiciclo como 
una bomba; los ediles ven deflnltlramente 
perdida toda esperanza, 7 los vocales, sor
prendidos, se orcen en plena pesadilla. 

1 Qué contrasto 1 
Unos, con el rostro más alargado que el 

de una figura del Greco, murmuran para sus 
adentros mi l Interjecciones; otros, en cam
bio, de cara redonda 7 coloreada; sonríen, 
satisfechos, como unos benditos... 

Acaba el secretario la lectura 7 dios ol ge
neral Lossada: 

—En cumplimiento del real decreto que 
acaba de leerse, cesan desae esl» {oomento 
en sus funciones los concejales I M actual 
ATuntamlento. 

Seguidamente aflade: 
—Con arreglo al aludido real decreto, loa 

rocales vecinos procederán, en Totaolón co-
ereta, a elegir alcalde. 

Pronunciados estas palabras, el goberna

dor civil, viendo que los ex concejales per*! 
manenen todavía en los eseaflos, exolama: 1 

—Los sefiores concejales cuyo mandato | 
ha terminado pueden retirarse. B; 

La "Invitación" es muy explícita... 
Correspondiendo a ella, nuestros an tWí 

guos ediles se levantan perezosamente de l o í t 
escaSos y, mirándose compungidos uno <? 
otro, abandonan e! salón. Salen sin chlstar.j 

^Bin decir esta boca es mía, con el rabo entra! 
piernas. 

Tan sólo olmos que uno le dice a nn eom-< \ 
pafiero suyo: y 

—¡No somos nadieI M 
El sefior Maynés, antes de marcharse, es* 

trecha la mano al general Lossada. Tamblédi 
hablan con él unos Instantes el sefior Na-i; 
dal. quien, al parecer, le presesta la dlmlslód 
do la presiilenda del Comité ejecutivo de lal 
Exposición del Mueble, y el seflor Arquer. i 

ALCALDE ECHADO, ALCALDE 
PUESTO. 

Aquí no ha pasado nada. — 
—Va a precederse a la votación de s l i ' ' 

calde — dice el general Lossada. 
Antes, los vocales, ya concejales, cambian 

Impresiones entre si. 
Puestos de acuerdo, empieza la rotación. 
i Quién será el elegido? 
Vamos a Baberlo enseguida. 
El general canta el resultado de la TOtf* 

ción: 
•—Don José Banqué Fellu, 21 voto»; doit 

Ramón M.» Puígmarti Planas, un roto; en 
blanco, un voto. 

Es nombrado alcalde el señor Banqué. 
Como necesitaba tener 26 votos para a l f 

canzar mayoría absoluta, su designación pa
ra el cargo de alcaide es de carácter inle-< 
riño. 

Asi lo declara el general. 
El señor Banqué, que vista un chaqué qd9 

no llega a irreprochable, sube al estrado f 
toma, de manos del gobernador civil, la tho* 
bólica vara de mando. 

Según nos aseguran, el seflor Banqué e l 
eatedrStioo de griego de la Facultad de F i 
losofía y Letras de esta Universidad. 

Nos parece tauy bien. 
Pero conste que con menos hubiésemos 

también pasado. En materia de alcalde» po-> 
drlamoB repetir como Campoamor: 

No hace falta saber, para esto, 
ni el griego, n i el latín. 

EL SEfiOn BANQUE DISCUR
SEA : : FIN DE LA SESION. 

El nuevo alcalde solicita permiso part 
hablar y, una vez obienlda se expresa ca lo» 
siguientes términos: 

—Mis más cordiales gracias al cuerpo da 
vocales asociados por esta distinción, que no 
merezco. 

Yo estaba bien ajeno a ledo lo que iba * 
ocurrir; soy un hombre modesto 7 el cargo 
para el que he sido elegido lo considero »u-
perior a mis fuerzas. 

No obstante, la ley me ordena qu» lo ecuptf 
y vuestros sufragios también. Procuraré ha
cerme digno de ellos. 

Soy profesor de la Universidad 7 no cato]! 
muy versado en asuntos admlnlstratlTO», pe
ro pondré toda mi buena voluntad al «er-
rlclo de Barcelona. 

PIANOS ELECTRICOS "HÜPFELD" Propio» para B a r » , C a f é s , R e s t a u 
r a n t s . BaSnsaríos, S a l o n e s d o B s i t s 
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DOMO que mi Interinidad sea breve. An
helo que el Gobierno de S. M . me nombre 
cuanto antee guaUCuto coa más mereoi-
iulentos 7 más capacidad que la mía. 

Me consuela que este c&mbio no encie
rra censuras para los concojMtS que toaban 
da cesar. 

Heplto a todos mis gracias más expresivas 

t reitero el proposito de Uboraf por Baree-
na. 
Seguidamente el general Lossada dice: 
---A las siete da la tarde volverá a reunir-

Re el nuevo Ayuntamiento para proceder t i 
nombramiento de lo i tenientes da alcalde. 

L Tf se levanta la sesión, 
i J4 una y cinco. 

ENTREGA DS LA VARA i f EL 
ARQUEO 

* Terminada la sesión, el general Lossada. 
ífcl suevo alcalde, seúor Banqué, y ios vo
cales asociados nombrados concejales se 
liLrleteron al despacho de la Alcaldía, don-
fia les aguardaba el ex alcalde acc-idca'.al, 
tañar Maynés. 

A éste le acompaDaban los conqpjales 
ftue acababan de cesar Eeüores Arquer, Na-
tfal. Matón* y Bremón. 

A presencia del general Lossada y t 
indioación suya el scDor Mayaés enUegó 
la vara de alcaide t i acfiúr Banqué. 

DUole: 
—Me complazco en entregarla la vara, rué* « a estos momentos los cargos pd-

Uoo* ton muy dlliciles da desempeñar. 
Inmediatamente después so procedió al 

trejuao de loe fondos nmnioipales, oon áai i -
tsaoía del cajero, ecfTor Hortet; el conta
dor, aeSor Buxaderas, y el coronel Jefa del 
fuerpo de seguridad de Barcelona. 

EL SESOa 
PRENSA 

BANQUE X LA 

aua^ reijaerldo por 
í inús da aecrct^rio 

B eeflor BlandoII!, 
k l seflor Banqué, c o ^ n ú t de aecrcUrio 
fcartlouiar de la Alcalala. hizo l t presen-
taotóo t i alcalde Interino da los periodista* 
filie haoen Información en el Ayuntamiento. 

• eeflor Banqué turo carlüosaa palabras 
tara U Prenat y dijo que recibirla t los 
.reportero* municdpaks tóelos los días a la 
Ĵ atk y a las aleta de la tarde. 

EL GENERAL LOSSADA 8E RE-
""RA DE LA CASA GRANDE 

/ A l t ona y media sa relliÁba dal Ayunla-
piieata el general Losasda. 

La teempaflaroa hasta el vestíbulo el nue-
1n tloalda, aefior Banqué; loa nuero* con
séjale* y todo el alto personal da la casa-

Al (aur en ta eutomóvil oficial el go-
fcersadoit loa grupos cstadonadoa en la 
rlaaa da San Jaime le saTudaron cortés y 
fe»?* ico sámente. 

Loa fotógrafos aaearon bumerosu f '.: 
fcraCa*. 

LOS QUE PASAN A LA RESER
V A . {Y GRACIAS: 

tvirtud d* l t destitución acordada: por 
reetórlo, cesaron en el cargo d* acu
lo* •sflorea don llamón OUyellt, don 
TomAa, doa Joaquín Degollada, don 
Guarro, don Sosi Gabatró. dos Sal-

Angtadt, don Pedro Doméneob, doa 
Vhrtqoe Ang'.ada. den JUÜT Marta!, don Vía-
lor ¿UJot . don Saivador Bremón, 4PP José 
KonaO. don Luis Bótfú y I n d i t a , don Cá
rter Tutatl , don Péü i Roure, don Martin 
tCMOO. doa Agustín Kscolá, don Bartolo-

&Qfea*Juaaa. don José Barbey. doa Joa-
Mtr la Nadal, don Francisco Tusquat*. 
Juan José Rocha, don José Capdevilt, 

tam J e t é Rovira, don f un t ada f abra, m t r -

iqué* de Ale'la: don CsUcialao Duránj doa 
Darlo Romeu. bardo de Vivar; don José V I -
laaeea, don Manuel Carrasco, don José Ma
rta Eabatcr, dan Miguel Junyent, den Ma
nuel A. Santamaría, don Eorlqua Alaynés, 
doa José Caraneh, doa Antonio Earuuiva-
dor, don Aroadio de Arquer, don Ignacio 
Navéa. don VaJentin Iglesias, don Enrioue 
B. de Quirós, den Bucn&venkira Plajt, dea 
Martin Estere, don Lola Maaaot, doa Jo** 
Trina, don Juan Bautista Vlza, don Laopal-
da Benitas, don Mariano Bordas. Jos n t -
m i n Palau y doa Rafael Batüa. 

Total, 48, por haber falleoMU) durante 
el bienio los scBorei don José Morera y 
doa Rafael Canales. 

E L NUEVO AYUNTAMIENTO 

GoasUtoyen id nuevo AvimtamleaU), enm-
pUme&ttndo el r e t í decreto del ffireciorio 
ntül'.ar, loa cincuenta vocales asociados en 
ejercicio y cuyos nombres se expresan a 
continuación: 

Alcalde: don Josd Banqué y Feliu. 
Conoajales: don José Vila Marqués, don 

Francisco Hamos, dun Pablo CarbA Cuscó, 
don José Mlret Duoh, don Alfonso Par 
Tusqueta, don Vianolsoo Javier V l l t T . l -
xidó, don Frauoteeo Ma&é Roger, don Fe
lipe Proubasti Mas ferrar, don Luis Amap-

Jóa Samarauch, don José Doménecli Sao*, 
on José Martín Musoda. don Agustín Es-

clasans Carboacll, don Ramón Fcraindcz 
Antequera, don Manuel Alóa Galiana, don 
Manuel Pascual Scrra. don Julio Portel 
Calsina, don Antonio Banct Llopart, don 
Enrique 'faylor Matamaies, don Miguel Ra
món Braga, Aja Mariano Planas y Esoubós, 
doa Ramón María Puigmarti Planas, don 
Juan Esmandia Brot, don Garlos Sala Pa
ré*, don Rafael García, don Isidro Reyes 
AlUflana, don Aritonio Argimón Gerqueda. 
doa Enrique Casteiis Vachlse, don Fernan
do Cabezas Márquez, don Domingo Pont 
Roldó*, don Anloaio Bun Baldres, don 
Francisco Gisbert Mora, don Eusebio Bas-
sagafit Carreras, don Jaime Bulient Ro
dríguez, don José Samsot Bertrán, don Juaa 
Carel Caral. don Enrique Capdevila Fellp, 
don José Rlgui Ventura, don Narciso 
nastr* Mas, don Antonio Alzamcra Brufol, 
don Juta Oliva Ciosa, don Juan Campamé 
Palau, don Tranquilino Riera Flgueras, doa 
José Mari* Cartaflt Figucras. don Pedro 
Guspi Bonjoch, don Antonio Janeé Sangués. 
doa AnlMlo Torlras Godjna, don Julián Pe
l la Maroh. don Salvador Campmany Bu-
selt y don Jnan Simó Llopart. 

LO QUE 
LOSSADA 

DICE EL GENERAL' 

Ko fueron muy implas .las manifeslft* 
clones que el gobernador militar en í ú a -
olones de gobernador civil hizo ayer, a 
medio dia. duranle su habitual entrevista 
oon lo* reporle'ros. 

—Lo ocurrido *un el Ayujüíunieata^-dijo 
el gaaeral Lossada—h* sido w i (niURbiua 
qu* as {mpoclt. 

Aquí tengo un montúa deauncias CL:I-
t r t el Ayuntamiento desliluidó, d-i uncus 
qu* lo* cutvo* cunoejaki, fipr su i . r ía , y 
yo, por l t mía, fiabrsmút fio aclarar, ba-
olatdo tes oportunas invesligaciaWs y com-
probaeioaes pwa' proceder, si t (Uff h i -
bier* lugar, eoijUt gulea ^ay* ¡lel&yif. u . 
Mera logar, emffi «fjlen taya 0?irn%iiü!t 

Luego, • contestanflo a pregunias de al
guno de lo* ps'ifldijtaa, manifestó el. gc-^ 
a t r t l Los»ada *qi/é •todbi los empléacÜJs f 
funolonarips municipales regulan en sus 
puestas, cómo seguirán todo* lo« que tra
bajes, pue* lo de qu* haya empicados que 
eebren ttn trabajar, te ha terminado y t . 

por Ultimo, el general Leseada mani
festó que en todo* los pueblos de la pra-

vínola ** habla proaadMo aoa lo* Ayuola* 
mie&tos ea Igual fanot oca en Baroelon^ 
habéépdoaa dado loa oportana* órdane* pea 
telégrafo * Ulétoao. • par mediación d i 
lo* Jefe* da lo* powtoe de la guardia efe 
TÜ • aquelloa puibia* qu* eareoen de Mg 
citado* medios da eooroníoaoión. 

POII LA TARPff l i ANTES Dfl 

Antes d* reanudar** l t sesión, los u u e r « | 
concejales te reúnan «a el despacho de 9 
Alcaldía coa objeto de deliberar acerca ¿m 
nombramiento da los teniente* de alcalde. 

Dura la deliberación más de una hora. 
Por fin loa reunidos se ponen de acuerda 

y sa diaponen * concurrir a la sesión. Ú 
dirigiré* al Salón del Consistorio se « 5 
cuentran con lo* teniente* de alcalde dimi
tidos, lo* cuales, forzando la máquina de 1*4 
sonrisas, cumplimentan al alcalde y cama 
bian con los cdllee de la hornada de hoy ma* 
tuas frases de afecto. 

Ea los pasillos no sa ve la animación d i 
costumbre. Por arte de magia ha deaap*-
rccldo de ellos toda I * cohorte de ordenan-
zas, empleados y futuros empleados que aa 
illas de sesión convertían la Casa Grande ea 
una sucursal del mercada de Calaf. 

ÍA SESION I I LOS TENIEN
TES DE ALCALDE. 

Las ocho menas dies. 
Abierta la seaión, se proceda t la oieoolói 

da los nuavos tenientes da alca'.dc. 
La votación es secreta. 
Resultan elegidos: 
Para l t primer* Tenencia de alcaldía, deg 

Ramón M.» Puigmarti Planas. Tiene 35 ro
los 7 una en blanco. 

Par* la se guada, don Alfonso Par Tus-
que'.s. Igual votaelén que el anterior. 

Para la torcer*, don Felipe Proubasta 
Masierrer, por 80 votos. 

Para la cuarta, doa Luis Amargós Suma
ran (Ti : 35 votos y una en blanco. 

Para la quinta, don Juan CampaCá Palaa. 
Miamt votaolón. 

Para la sexta, don Francisco Maflé Ilogftr, 
25 votos. 

Para la sóptlma, don Rafael Qarelt Arolt , 
¡ 9 votos y dot *n blanco. 
' Para la octava, doa Antonio Argimón Lar-

qtrcda. 33 votos y uno en blanoo. 
Para l t novena, doa Fernando Cabezas 

Márquez. 82 voto*. 
Y para l t déoiait, don Manuel Aló* O*-

l iam, el cual obtiene 88 vetos. 
Terminad* l t votación de tenlentea da aU 

calde ae vota, en la misma forma, el slndlot, 
.resultando elegido para ese oargo don Jarla» 
V l l t ' l asMor. 

PROPOSICIONES l i EL ORDEN 
bE SUSTITUCION. 

E í ealalán. y firmada por lo* ieflorea 
i ^ g m a r l L Par 7 CtmpaHé, s* presenta ana 
proposición redactada *B los término* * 1 -
guíente* t 

"Dispon* el artieolo Bt de la ley mualal-
pal que los tenlentet de alcalde serán sus-
ütu. 'ics en thseneta 7 enfermedad por tai 
conesjaje* por orden o*, número de votes. 

Los actúate* ééneejafet no proceden d i 
e l a c i ó n popular. 

Deba itstablcoeraa Inmediatamente un <p* 
den de sustltuclfla 7 parece el mí* natural 
«1 de un sorteo. 

Por estas razanas, los ausorUoa oon*** 
Jales proponui qu* a* proceda t un tortas 
de los sefiorea conoejala* (coa exclusida O* 
lo t tenientes da slctlda 7 tíattciú. al 
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M e t e delennlaar el erdea «a qae sustltal-
Ma • los tcnlsatea de sloslda y sindico." 

Cela propoaielóu es so robada. 
I D Tiste de etlb, ee "Terl&c* «1 oportuno 

Eso- p s n dsterminar «1 orden de sasU-
&n, quedando oslableoido «a este forma: 

DÚO Antonio B a m t , don Antonio Bono, 
#en Ramón Femiad t i , don Narciso Boaas-
t i % don Antonio Aisamora, don José Martín, 
toa Juan Carel, don José Rlgol, don José 
Ifirot, don José Doménecti. don Enrique 
Taylor, don Domingo Font, dbn Tranolsco 
é teb t r t , don Manuel Pascual, don Julio Por-
tet, don leldro Hegis, don Francisco Hamos, 
i o n Enrique Castells, don Pablo Carbd, don 
Miguel Ramón, don Joen Oliva, don Juan 
Ksm.'.nd<a, don Pedro Ouepl, don Agustín 
•sdabans, don Antonio Jansá, don Tran-

ElUno Riera, don 8alvad><r Caotpmany, don 
tonlo Tortras, don Juan Simó, don Julián 

Fellu, don Joed M.» Cartaflá, don José Sam-
•ot, don José Vlla Marqués, don Enrique 
C&pdevlla. don Jaime Bulient, don Carlos 
•ala 7 don Mariano Planas. 

OTRA PROFOCICION... |Y DE 
CUIDADO! 

Redactada también en catalán y firmada 

Í
r los mismos señores de la anterior se 
esenta a continuación otra proposición que 
se asi: 
"Dispone el artículo 4.» del rea! de-

ereto de 30 de septiembre de 1923 que 
"los nuevos Ayuntamientos iavanlarAn acta 
«1 mismo día en que ee constituyan de la 
total eltuaclffa del Aiunlnmicnto anterior, 
©o entenderá subsistente ia ley municipal 
en cuanto no se oponga a log preceptos de 
•ele decreto". 

Al objeto de dar exaeto cumplimiento a 
cela disposición en lo que se reitere al 
Ayuntamiento de Barcelona, en cuyas oflei-
Ba.s exUte una canlidal enorme de expe
dientes y documentos que deben ser cus
todiados con todas Lis garantías necesarias 
de que estarán a todos los efectos a dispo-
eloión de la superioridad, los Infrascritos 
proponen: 

L» Todos los libros reglf>lros de do-
aumentos y expedientes serán sellados con 
•1 que disponga la Alcaldía. 

í.» Dichos dooumeatofl y expedientes 
•atarán bajo la cuetodia de los respectivos 
Jefes de sección. Negociado y oficina, loa 
qua serán personalmente responsables de 
toda falta o eustracción. v 

S.» La Alei.dla determinará qué expe
dientes deben ser cerrados y lacrados, sea 
por su especial Importancia o bien por no 
•star en trámite. 

Se oomjjiicará el anterior acuerdo al 
gobernador civil, a los efectos quo estime 
procodentes." 

Obtiene también es!a segunda propos'-
•lón el. aprobado edrllcio. 

LOS KUEVOS VOCA'-ES ASOSÍADOS 

Se procede, acto continuo, a la designa-
•lón, mediante sorteo, de IOS'vecinos que bsn 
de actuar de vocales asociados en sust'tu-
«Wn de loe actúales concejales. 

Son elegidos los siguientes sefleres: 
Don PsMo Zarto Psrera, don Baldomero 

Rovira Serifli. don Herlberto Ollver Corna-
dd, don Juan Subirachs Cid, don J o a c ^ i 
Cabot Hovlpa, don Joaquín Doménech 

Hunte, don Enrique Granada León, don José 
Fraoquel d'Ara, doo Luis Doménecb 
Mosstaner. doa José U . ' Q r M Jordana, dea 
Joan Barreno Cásale, don Juan Palmer Pu
jo l , dan Silvestre Bomeu Balt i , don José 
laal Crespl, don Aotoolo BarrU Aymá, doa 
Ramón Tárrega VUanova, don Ignaeto Ba-
betbó Barra, don José Jlménes Carrasco, 
don Angel Arnal Clavar, don José Rogent 
Bsplneil, don Juaa Coma* RC>MU, don Juan 
Eufié Juvelle, doa Ramón Tocnis Andrea, 
don Oertrudls Vives V M i , don Ramón Mo-
rató Dot, don Pablo Cuadreny Torree, don 
Ramón Rlus Aguilera, don Juan Riba Ferré, 
don Cayetano Binóla, don Angel iPalau Arcé, 
don Rafael Péres Granado*, don Franelaeo 
Marsal Salva!, den Juan Guardia Breu, dea 
Federico Valiet Qulrós, dan Juan Perplftá 
Otare, don Narciso Masferrer Sala, don Bue
naventura Mas Casas, don Carlos de Fortuny 
Bordas, don Magín Sandlinnesga Navarro, 
don Jacinto Peitx Ju l l i , don Juan Mlquel 
Torelló, doa Antonio Rlus Clielma, don Jai
me Matas Alemany, don Francisco Oarrlga 
Nlcolau, doo Antonio Hlbis Snrsal. don Luis 
Baleguer Córnea, don Isidro MaQosas Germá, 
don Pablo Burrull Brunet, don Francisco 
Benages Peterrado y don Magín PraL 

La sesión ha terminada 
Son las He» y cuarto. 

DISTRIBUCION DE LAS TENENCIAS 

Reunidos los nuevos tenientes de alcalde, 
han convenido la eifruiente distribución de 
Tenencias! 

Para la del distrito I , el sefl-^r Amargós; 
para ¡a del I ! , el señor Maflé; para la 
del ID, el seflor Polgmarti; para la del IV, 
el seflor Proubasta; para la del V, el seflor 
García: para la del V I , el eefior Par; para 
la del V I I , el seflor Cabeza*; para la 
del V I I I , el seflor Campafiá; pej-a la del IX, 
el sefler Alós, y para la del X, el seflor 
Arglmón. 

OTRO DISCURSO DEL ALCALDE 

El seflor Banquó feUdU a los nuevos 
tenientes de alcalde. 

Dice que «apera mucho del celo y buena 
voluntad que Indudablemente pondrán todos 
ellos en su cometido. 

—Nuestro programa—aDado—es adminis
trativo. Nosotros hemos dejado la política 
en la puerta de esta easa y hemos aceptado 
el venir aquí para conseguir la prosperidad 
de nueetra querida Barcelona, 

Algunos concejales aplauden. 

Cosas de Correos 

íf j íoffos, con3«edo re a cu 
¡a ps&otogu de determinados sellores, noi 
permitimos •consejar a lee carteros co t i 
dejen llevar per el camino tortuoso pot 
•1 que se pretende se vaya. Que esto ei 
así os lo demostrará el que determinado! 
sujetos os provoquen ahora, aproveoháni 
doso de las •otoalss etrcunstonolas. 

Tened serenidad... Los momentos aolua. 
les son ds prueba y debemos saber sor^ 
tearíos con mueha prudencia y tacto. 

i UN CARTKROV 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s I 
Casanellas y Cortadellas 

C A S A I V O V A , S O 
r u i < Í I . . . . o A - a u a 
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L a j u s t i c i a e n l a t i e r r a 

El t m i i , el mel lo g la a o i n 
I n í i s t i m o s ca sostener que el p r o 

b lema b á s i c o presento es pa ra Eapafla 
l a i m p l a n t a c i ó n de una recta j u s t i o i a 
« i n a í s t i m o s t a m b i é n en a f i rmar que 
el p r i m e r paso para l og ra r este ideal 
consiste en ol prosaico aumento, en 
proporcionee enormes, i n c o m p r o n s l -
xiies en el mundo b u r o c r á t i c o e s p a ñ o l , 
de los sueldos a magis t rados y Jue-
os* y en la d e c l a r a c i ó n ds la indepen-
denoia radical , absoluta, ro tunda , del 
poder Judicial do los d e m á s poderes 
del Estado. 

S e g ú n los telegramas do Madr id , el 

Se ñ e r a ! P r imo de Rivera ha sol ic i tado 
el T r i b u n a l Supremo u n ampl io i n 

forme sobre las reformas que a j u i 
c io ds aquel la ent idad demanda con 
u r r o n e l a l a Just icia e s p a ñ o l a . 

Nosotros opinamos que, en cuanto 
a menudencias, en lo que respeota a 
rapides en procedimientos , s u p r e s i ó n 
ds aranceles ds e s c r i b a n í a , s u p r e s i ó n 
de íH-oouradores de t r ibunales , etc., el 
T r i b u n a l Supremo puedo y debe e m i 
t i r u n in fo rmo sabio y ú t i l . 

Pero dudamos de que en lo báa ioo , 
es decir, en l o tocante a independen. 
o í a completa e inmedia ta del cuerpo 
Judic ia l — independencia do los p o d é -
tes ejecutivo y leg is la t ivo e Indepen
dencia e c o n ó m i c a do jueces y m a g i s 
t r a d o s — e s t é n los s e ñ o r e s m a g i s t r a 
dos del T r i b u n a l Supremo en ac t i tud 
e sp i r i t ua l adecuada pa ra hacer las pe -
tiolonoa que la real idad demanda. 

E n efecto, dentro del marco es l ro-
oho, r u i n , en que han crecido y m e 
drado nuestros encargados de a d m i 
n i s t r a r j u s t i o i a — el marco p o l í t i c o 
que acaba de ser desbaratado, pero no 
conver t ido en c e n i z a s — l a p s i c o l o g í a 
mag ia I ra t iva , aun h a b i é n d o s e conser
vado bastante pura , o precisamente 
p o r haberse conservado bastante p o 
r a , ha do temer que sea v i s t o con r e -
oelo por la o p i n i ó n y hasta po r los 
mismos actuales encargados del P o 
der toda p e t i c i ó n que tenga visos de 
e g o í s t a m o r a l y mate r i a lmente . 

Por o t ra iparte, el i na l entendido 
q u i j o t i s m o de nues t ra clase media 
profes ional ha de ser u n freno i r r o m 
pib le oue vede a jueces y magis t rados 
deci r la verdad desnuda acerca da le 
vu lga r , pero imper iosa necesidad do 
d o t a r con esplendides- I r a d i o i o n a i -
mento desusada en E s p a ñ a a los f u n 
c ionar ios encargados do hacer j u s t i 
c i a y hasta este m i s m o qu i jo t i smo he 
do Impedirles demandar una indepen-
deneia rad ica l que les ponga fuera del 
alcanoe do fiscalizaciones, por eleva
das que sean. 

Esto, s i blan habla m u y a l to en f a 
v o r de la d ignidad de nuest ros jueces 
y magistrados, es u n grave inconve
niente a la hora do las reorganizac io
nes sociales profundas, hora que de
manda c la r idad en l a e x p o s i c i ó n de 
necesidades, sean é s t a s de l orden q^ie 
fueren. 

Por el lo entoudemos quo no son los 
altos funcionar los de j u s t i c i a quienes 
han de i n f o r m a r sobre las reformas 
b á s i c a s de la a d m i n i s t r a c i ó n j u d i c i a l 

en E s p a ñ a , s ino la o p i n i ó n , clamando 
u n á n i m e , como clama, por tener bue
nos magis t rados que den a cada cual 
lo suyo. 

E a cuanto a l personal que debiera 
Integrar la fb tu ra j u d i c a t u r a e s p a ñ o 
le, S f u t u r o poder j u d i c i a l indepen
diente, os indudable que p o d r í a m u y 
dignamente ser el m i s m o quo en la 
actualidad existe. 

Si a l g ú n ramo de la burocrac ia es
p a ñ o l e ha conservado bastante v ivo el 
sont imiento de dignidad, do honrados, 
ha sido el JOdicial. 

Oiorto QUO en él hav par te maleada 
por la p o l í t i c a cac iqu i l y p o r l a cor 
tedad de sueldos; poro no es menos 
oier io qua, en cuanto nues t ra j u d i c a 
t u r a se viese l ibro de p o l í t i c a y b ien 
remunerada, e s p l é n d i d a m e n t e r e m u n e 
rada, el la m i s m a so e n c a r g a r í a de irse 
p u r i ñ o a n d o , de i r expulsando ds su 
seno la « o r r u p o l ó n parc ia l quo hoy la 
desprest igia . 

Hemos do tenor b ien presento que. 
a a í como en la f o r m a c i ó n de los t ipos 
reciales influye con u n poder inexcu
sable la g e o g r a f í a , a s í t a m b i é n en el 
c a r á c t e r del Ind iv iduo tiene inf luencia 
decisiva el medio social en quo acbúa 
dicho ind iv iduo . 

K l hombre , el medio y la a c c i ó n son 
tres eosas tan í n t i m a m e n t e ligadas 
entre s í que es i n ú t i l pretender so-
parar las . 

Y si en un medio mora lmento co
r r o m p i d o u n hombre sano, ipero c a r 
gado de necesidades e c o n ó m i c a s i m -

Sosibles de satisfacer legalmente, ha 
e sucumbi r de una manera i r r o m o -

diabla, en u n medio honrado u n h o m 
bre perver t ido, quo pueda holgada
mente satisfacer sus deseos l e g í t i m o s , 
be de l legar a conver t i r se en u n ser 
n o r m a l . 

Yo, que be v iv ido durante a ñ o s en 
u n presidie suelto de las selvas ame-
rioanas, entre hombres quo h a b í a n co
metido asesinatos, s in c o n t a r con 
m á s autor idad ma te r i a l que m l p r o p i o 
W ü n s í i e s t e r , puedo hablar de estas 
cosas con u n cier to conocimiento de 
causa. 

B . ODARDIOLA GARDELLAGH 

En la Audiencia 
BEftALAHIBNTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Hospital — Insidíate. 
Don Bnrique Martines contra don Antonio 
O aróla Casería 7 etro. 

Dea Carlos de Montaner coaira dolía Juba 
da Montaner. 

Sala segunda. — Torio sa. — Desahuolo. 
Don rraaolseo Riera contra Banco de Madrid. 

Barosloneta. — Desahucio. — Don Anto
nio Sala eontra dofi* Teresa Ros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Seoeídn primera. — Atarazanas. — Dos 
orales por rapto s Injurias y un Incidente. 

Sección segunda. — Vlllanueva y Oeste 
Dos orales per robo 7 estafa. 

Sección tercera. — Hoepltal y Sor. — 
Cinco orales per hurto, lesiones, dallo* | 
atentado. 

Sección cuarta. — San Fellu. — Lesioaoe 
Jaime Perrsmón. 

VISTA DS CAUSAS 

•ooelón segunda. 

Abandono de un reolin nacido. —La pro
cesada Franolaaa VUaplana Ouch sa encon
traba sola en su habitación la noche del I 
de mayo último, dando luego a lúa un niflo, 
y para que no M enterara su familia envol
vió al recién nacido en un delantal y lo de
positó en al Torrente d* San Ignacio, da 
Maaresa, donde al día siguiente fué bailad* 
vivo, si bien falle otó a los pocos momento*. 

El flaoal solí altó para la procesada tres 
aOoa, seis meaas 7 SI días de prisión os* 
rreccionaL 

Sección tercera. 

Hurto. — El 6 ds Julio del afio pasad* 
Antonio Gorros Ausellara, procesado ant*-
riormente por do* delito* de hurto, sustrajo 
sois pares de zapatos valoreaos en ItO pe
setas, propiedad del comerciante don Jo*4 
Xlberta, establecido en la Ronda de Saa 
Antonio. A l ser detenido el procesado *« re
cuperó el calado sustraído. 

Solicitóse para «1 acusado la pena de cua
tro aflos, dos meses y nn día de presidio oo-
rroocional. 

Estafa. — Terminó en esta sección la vis
ta de la cao** seguida contra José Bulbea» 
Estrany. 

El fiscal calificó el hecho ds estafa y pi 
dió para el procesado un afio, oeno meses y 
veintiún diaa ds prtsidlo oorreocionaL 

Bl letrado de la acusación privada, sellar 
Cusplnera, sostuvo que s* trataba de un de
lito d* falsedad en documento privado f 
solicitó para el autor del hecho oche afio* y 
un dia de presidio mayor y la indemnizaolóa 
correspondiente. 

Sección cuarta. 

Homicidio. — Sobre la una de la madru
gada del t i de enero último, ai pasar por «I 
sillo conocido por "La Banqueta", situad* 
en la calle ds Pescador**, de esta ciudad. 
Andr^BSUester Julve, acomp&Qado da otro* 
do* amigo*, le salió 1 enouentro el proce
sado Sebastián Dorsi Doméneoh, el cual h i 
rió al Andró* con una faca, causándole una 
herida en el hipocondrio izquierdo a ooe-
seouencla de la que falleció al dia siguiente. 

Bl flsoa! solicitó para el procesado oe-
loro* aflos. ocho me*e* 7 un dia de r e d » 
:-lón temporal 7 10.000 peseta* de lnden> 
nlzaolón. 

El Juicio quedó concluso para sentencia. 

POR LOS JUZOAOOS 

DllloenelUa 

• Juzgado Se la Oonaepelón, seoretarU 
d* don José María Ouardlola. instruyó do
rante eus hora* ds guardia 10 dlBgenel*^ 
habiendo ingresado en lo* ealaboso* d*I Pe* 
lado de Justicia cuatro detenidos. 

Le sustituyó «I del Hospital. seoretuM 
do don Jaime Rtus EUes, al que boy relevan 
el de la Audiencia, 

Estafa. 

Julio Huecas convino con el Inquilino d* 
un piso el traspaso ds éste mediante clari l 
cantidad, nogándo** ahora dicho inqullles 
a entregar el pl*o 7 el dinero. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

EITSL x x n z t v e n g a r i f a . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a a c o g i ó como la 
tosa m á s n a t u r a l del mundo l a deten
s i ó n de la comadrona J u l i a T n b a u , la 
• u a l , s e g ú n referencias da la p o l i c í a , 
« • dedicaba a p r o c u r a r abor tos . 

Como ya d i j imos no haca muchos 
d í a s , son varias !aa mujeres con o s in 
t í t u l o que so dedican a l a n abominable 
negocio. Afo r lunadamen te , en esto ca
so de J u l i a T u b a u todo ha resul tado 
falso y una ca lumnia , s e g ú n la s i -

Sa i e n i é no ta r e m i t i d a por e l Colegio 
e I I a i r o n a s a la Prensa j que dice: 

"La Jun ta del Colegio de Matronas 
de Barce lona hace constar p ú b l i c a -
B o n l e que la colegiada dona J u l i a 
Tubau , domic i l i ada en la calle de F e r 
nando, 45, fué detenida a consecuen
cia de una venganza de dos c o m p a ñ e 
ras y no por denuncia de los padres 
do una j o v e n . 

L a Jun ta reconoce la honorab i l idad 
de la c o m p a ñ e r a , l a cua l fué puesta 
en l ibe r t ad por el juez que le cor res 
p o n d i ó la i n s t r u c c i ó n de l a denuncia." 

Es m u y laudable el celo con que ha ar n c e d í d o en este caso el Colegio de 
[aironas y se ve que en él a l i en t an 

m u y vivos e l e s p í r i t u de o í a s e y el 
respeto a la h y p o r a b i i i d a d de sus 
miembros . 

No p r o c e d i ó lo m i s m o en el sueio 
7 b ien comprobado del i to de p r o c u r a r 
abortos en que f u é cogida " i n í r a -

Biaii" p o r la p o l i c í a l a comadrona 
agdalena Bonet , la cual fué dete

n ida con m u c h o ru ido y apara to y 
leego puesta en la cal lo a los cua t ro 
d í a s , con t inuando su obra ca r i t a t iva 
de deshacer á n g e l e s y sacar a las j o -
Teneitas de u n t e m b l ó compromiso . 
¿ Q u é han hecho las s e ñ o r a s comadro
nas en esto caso? Porque los manejos 

de la Bonet , s í era comadrona, s e g ú n 
h a n d icho los p e r i ó d i c o s , afeotaban a l 
p res t ig io de toda l a co lec t iv idad . ¿ O 
es qne el Colegio de Mat ronas ha I n 
fluido para que fuera puesta ense
guida en l a eaile, a pesar de! atestado 
de !a p o l i c í a y de - la penal idad que 
s e ñ a l a n l o s ^ r t í o u l o o 425, S6, 27 y 28 
del C ó d i g o pena l? 

Porque | c a r a m b a I b i en e e l á oí es
p í r i t u de cuerpo; pero n o basta el ex
t remo do a d q u i r i r con su s i lencio y 
fa l t a de pro tes ta una especie do c o m 
pl ic idad en estos del i tos . Resuita una 
cosa pareoida a lo que sucede eon e l 
Colegio do M é d i c o s . Hace poco f u é 
mul t ado uno p o r favorecer e l I n t r u 
s ismo y, apenas le í l a no t ic ia , ex
c l a m é : 

—Seguramente que é s t o no p e r t e 
nece al Colegio n i al S i n d í c a l o de M é 
dicos. 

Y a s í ora . E n pambio, los que en 
ellos hay, s e g ú n dicen, que hacen de 
tapaderas y p res tan t í t u l o s , c o n t i n ú a n 
s in ser molestados po r nadie. 

Estas cosas i n d i g n a n , c rean r o b o i -
d í a s y hacen abominar de la j u s t i c i a , 
s e g ú n la entienden y p r a c t i c a n de te r 
minadas personas. A p l i c a n en sontido 
s in ies t ro y en su provecho aquel lo del 
Evangelio " £ 1 que no e s t á coa noso
t ros , e s t á con t r a noso t ros" , y a é s t o 
hay que h u n d i r l o . 

E n la o á r c a l de Barce lona hay r e 
cluidos a l g u n o » desdichados po r h a 
ber vendido unos m i l i g r a m o s de co 
c a í n a , que, en ol fondo, s ó l o ora á o i d o 
b ó r i c a en polvo, y , ca cambio, se e s t á n 

Saseando po r la calle los que l a v e n 
í a n po r s i lo s , como «i f a r m a c é u t i c o 

T a r r é s . C u e s t i ó n de tener buenos p a 
dr inos y agarraderas . 

F R A Y OBRU/ iDIO 

Los reos de Benagalbón 
Alguien ha dudado de la cflca:ia de nues

tra campaOa para Ubcrlar a los reos de 
Benagalbón. Ese alguien se ba equivocado 
ecmpietamsnte. 81 queda un resto de JuslI-
ola en Eepafia, con el mando de los hom
bres civiles o con el de ios militares, la 
frénenle oruiada no dibe fracasar. £1 sim
bolismo que ésta representa, la tacna y 
H t?sin casi sublimes que nos presta la 
ecnvleeldo y la fe ea la inocencia de la 
familia RoIdAn, bao hecho que el pesimismo 
qne so ha adentrado en esos etpírituo 
«Xces'.vamenU ecufinimes y timorato» so se 
•os haya eontaglado. 

iPobr-es gentes, que se asustan ante una 
empresa lan grande cual es la de tacar de 
ptealdio a unos inocentes I 

Kl tribunal tuvo tal vez razón al conde-
•artes. ¡Fueron tantas las pruebas aporti-
daol ¡Fueron tantcs también log teslljos 
falsos que aeooaroa a los Roldinl ¡Pudo 
tanto "1 eodque y eu mesnad<t borreguii!... 

Existe un hecho indubitable y es que la 
tacubación de los sucesos que se desarro

llaron ea Benagettan es de la exclusiva r « s -

6— S M M s á del cacique. El caciquismo ha 
echo, cuando lo ha venido en gana, que 

ua hombre honrado te haya convertido en 
ua criminal. 

Ahora parees que las aguas marchan por 
otros causes. Por creerlo asi, y por areer 
al mismo tiempo que hemos do ser ampa
rados por d derecho, da ahí que Insistamos 
en la defensa de loo Roldán trente a ese 
caciquismo que ha producido míSares de 

Kl Indulto ha de concederse, debe eon -
cederse. Primo do Rivera no puede desairar 
al Infanta don Garlos, que ha Informado fa
vorablemente el expediente de Indulto. 

Los militaría tienen e! propósito de ter
minar eon leo cosas nefanda* ( M antiguo 
rilglmen. No» parece muy bien. Pero no bas
ta teor!r'w-; os, ademis. Indispensable que 
la reaHd-id quede fesnelta. Y la reaüiíad 
nos dice qu» en £spa£a existe ese caci
quismo, eaelqolcmo que ha de ser tratado 
con el term&tuterlo. 

Ka» eaetquiamo roba, mata, deshonra, e x i 
pi teo, o » j ü « a , adultera, olrvo y «dala o 
lo» haragán»» y a lo» qu» Dotan la navaja 
al cinto y mataba d» hambre, hasta no hace 
mnúhoo afleo, a loo heroicos maestro» do 
•ooMlá. 

No somoo nURarlsta», so. ai lo oerom is 
Quaoa. Los •oclAIogoi no «o gestan entre 
loo nUttares. Para croar no b u l a la es
pada; o» necesario (4 cerebro. Pero en «ata 
oeaolóa ootamo» eon leo milUareo frente a 
ese caciquismo piedra del dolor, «antera de 
tragedlas, modelo do nneetro analfabellsina» 
aneeotral eos ribete» do culto. 

Bl efecto sigue a la causa. Lo» reo» da 
Benagaábde «on producto 4» «se caciquis
mo. 91 • ( ataca y o» quiere destruir a é"tp, 
a« Impon» el Indulto inmediato de su» vlc-
tiznas. ¡Qu» salgan del presidio loo R o l d i a -
y castigúese a lo» responsables de la t ra 
gedla I . . . 

La ouprcma Justicia ha de ser asi, debo 
ser asi. 

EDUARDO SANJUAN 

E l p u e n t e t r á g i c o 

Invanahlcmaut» no Raga un lunes que ed 
la Comandancia mudelpal no haya, euaudo 
menos, un parta dando cuenta de una nueva 
doagraela en »1 puente do "Gai Dragó ". 

Ya ao eabomo» qué hacer, ni qué decir. 
Dtotlotas veos» hemos llámado la ates-

dón da la Alcaldía para qu» ponga reme-* 
dio a Wa escandaloso abandono y bas
ta »1 presante no tenemos noticia de que se 
haya heeho afig<o en «ate ceolido. 

¿Habremos de esperar a que se malo 
algún «onceJal t 

Us aquí el AlUmó *uee«o acaecido: 
Bl domingo, a la» nuev» da la noche, fué 

auxiliado t a «1 Dispensario de San Andró» 
Domíoflo Blnana Portan, natural de Lorca, 
do 10 afloo. habitante en la eaile del Padre 
VehI, 50. I . " , quien presentaba una herida 
eon Lusa en la frente y oonmoeliia cerebral 
de pronóstico reoorvado, por haberse oaido 
del puost» de "Cal Dragó" . «Itio tobre la lí
nea férrea del Norte, en el término de san An
drés. 

Bl herido pasó en el automóvil de la am-
bolana^a al Hospital Clínico. 

Balitada la última desgracia, otra ve* so 
aoo courr» preguntar: 

1 Hasta cuándo? 

La gente de genio 
Un sujeto llamado José Jiménez 8án -

ohea. de dUx y siete aflos, agrel ló con un 
baaUa en el eafé-oonelerto Sevilla a la ca
marera Asunción OonzAIe», do 23 aílos, cau-
sindola una herida contusa M la frente. 

— Dentro do su domicilio, Roig, n ú m e 
ro 11 bl», 5.*, S.*. Velera Bsrtrand, de veiu-
t« afioi, fué agredida por t u realquilado Pa
blo Sor» Requlfid. que la produjo una ero
sión ea la lengua. 

A la Valora lo aeompaíisha FraacUco P ía 
Roselló, de 88 alio», quien al salir a la de
fensa de ella resulté oen mía mordedura ea 
el brazo tsqolerdo. 

A Leonor Moraie* Hemiadez, de 8t 
afloo, habitante en unas barracas de la Rie
ra de Magorla. su hijo Andrés de 45 attoa, la 
propinó una gran p a t í n . 

Bl Irasclblo hijo fué detenido. 
— Por fútiles causas se pegaron en la ca

llo Arco dol Teatro Pranclseo Rui» Méndei, 
de 8» «ao»; Diego López, do 11. y Jesáo M i l 
de» Navarro, da 47. 

Loo tres resaltaron coa leves herida». 
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T O R O S 

Plaza de las Arenas 
U n d e b u t a n t e q u e d e j a b u e n a i m p r e s i ó n 

Por ser el santo de Azares, 
fste se quedó en eus lares. 

Haciendo honor al ctaampaflSj 
que es en mi bebida extraQe, 

Porque lo pruebo, en verdad, " 
sólo por casualidad. 

Azares la novillada r 
perdió, mas no perdió nada. 3 i 

Salvo el diestro debutante, -
ique anteayer gustó bastante. -

Gomo habrán de darle a lgun í . 
ee verá si fué fortuna. 

Puee su nombre poco suena, 
siendo su labor tan buena. 

r Mártinaz Vera, que debutaba, dló la sor
presa de la tarde pasando al tercer toro solo, 
sereno y tranquilo, moviendo la izquierda 
icón cierta habilidad y sin perder la cara al 
bicho. 

Bl público batió palmas, sorprendido. 
Notáronse en el chico deseos de entrar 

a herir cuanto antee después de la primera 
parte de la faena, con objeto de co borrar 
el buen efecto de ésta con una labor pro
longada; pero el bicho humillaba al situarse 
el espada, y éste, entrando con precipi-
íaoión, metió una estocada atravesada que 
decepcionó a la concurrencia. Después, de
jándose ver y entrando como los buenos, 
dló una estocada muy buena que le vaMó 
una ovación cerrada. 

Hubo vuelta al ruedo. 
Aprovechó las buenas condiciones del sex

to, llamado "Vanidoso", uno de loa mejo
res toros de la temporada, que ee arranco 
con voluntad a los montados, dando lugar 
a bonitos quites de Carralafuente y el de
butante, siendo ambos muy aplaudidos. 

¡Pastoret habla Ingresado en la enferme
ría por haber sufrido un fuerte golpe en un 
brazo al medir el suelo una vez que salló 
•"Vanidoso" rebotado. 

Martines Vera brindó a toda la concu
rrencia desde el centro de la plaza y, com
pletamente solo y parando, pasó al bicho 
moviendo muy bien los brazos, rematando 
la faena con una muy buena entrando con 
rectitud, de la que salló el toro rodando. 

Ovación, oreja y salida en hombros. 
Bl éxito indudable; pero puede quedar 

reducido a una buena tarde, como tiene 
¡cualquier torero. 

Hay casualidades, como la de yo beber 
fchampafia. 

Con el capote manda muy poco. 
Dejó buena impresión. (Pero tantos la 

han dejado el primer d ia l . . . 

Pastoret despachó al toro que rompió 
plaza, después de sufrir repetidos aeosones, 
de una estooada estando el bicho humilla
do y un descabello a ia primera. 

Sacó al cuarto de las tablas mediante 
repetidos pases con la derecha y, en cuanto 
luvo terreno para entrar, metió una corta 
saliendo por la cara, a la que siguió una 
tendida después ds pesada faena. 
• El blchq dobló tres veces antes de ser 

rematado por Cerrajillas de Valencia, pues 
se levantaba al acercarse el puntillero. 

• • • 
Carralafuente empezó dando un pase sen

tado en el estribo y aquí terminaron sus 
arrestos, pues el resto de la faena se re
dujo a mantazos al aire, sufriendo fre
cuentes aohuchones, tres pinchazos, un sa
blazo atravesado que dejó al bicho cojean
do y un descabello a" la tercera. 

En el primer Intento, por causa de una 
cabezada del toro, dejó la espada clavada 
en mitad del cuello. 

Oyó un aviso. 
En el quinto no logró quitarse la espina, 

pues pasó solo medianamente e hirió oon 
poco acierto. 

• • • 
Los toros, que procedían de la ganadería 

de Angoso, mostraron escasa codicia, salvo 
el sexto, que, como queda dicho, fué un 
buen toro. 

Banderilleando, Beldita. 
Cerrajillas de Valencia bien con la pun

tilla. 
La entrada, floja al principio, fué arre

glándose después. 
Acertada la presidencia. 

SEGUNDO TOQUE 

EFEMERIDES 
GCLX1I 

T 
O c t u b r e 

1 8 5 3 

E L P I C A D O R C H A R P A 

g A r , El notable picador de ía cua
drilla de Gúchares Joaquín 
Goyto (Charpa) gozó de gran 
popularidad en las plazas, en 

2 las que se hacía aplaudir con 
frenesí por su valentía e inte
ligencia en el arte de torear 
a caballo. 

Tuvo en nuestra ciudad mu
chas simpatías, las cuales se 
pusieron una vez más de ma-
nlflesto en la corrida verificada 

en el viejo circo de la Barcelonela el 2 de 
octubre de 1853. 

Corriéronse en dicho día ocho toros pro
cedentes de las ganaderías de Pina de Ebro; 
Durán, de Sevilla, y La Cufia, de Lisboa, 
actuando como espadas Cúehares y su her
mano ManueL 

La novedad que ofrecía el cartel era la 
de banderillear y estoquear el quinto toro 
de la corrida el picador Charpa. 

Esto salló haciendo el paseo vestido de 
torero de a pie. Lucía traje morado y plata. 

El quinto toro, destinado a Charpa, per
tenecía a la ganadería de Durán. Era negro, 
bragado y tenía por nombre "Mieareno". 

A poco de salir al ruedo fué saltado con 
la garrocha por el banderillero Días >feUz 
(MinulP/-

por Calderón, 

muleta no estuve 

de un metisaca. 

"Macareno" fué picado 
Pinto y CastafUta. 

Cambiado el tercio, Charpa se dió buena 
mafia clavando palos. 

Manejando espada y 
torpe. 

Tumbó a "Macareno" 
estocada muy corriente en aquellos t iem
pos y que hoy produce verdadera indigna» 
clón. 

Hubo ovación y oreja. 
Pero aquellos aplausos no ofuscaron > 

Charpa. No fué esta la única voz que lucid 
sus habilidades en el toreo de 
a pie, al que era aficionado; 
pero comprendía que Jamás 
adquiriría en él el renombre 
de que gczaba como picador 
de toros. t f c^Sa í ? ' 

El terrorismo 
automovilista 

Un automóvil de la Compafiía David atre
pelló en la calle de la Gruí Cubierta a la n i 
ña Angela Duplá Miravet, de ocho años, 
causándole leves heridas. 

— El guardia civil Alonso Roldán Cano, 
de 24 ufios, fué atropellado por un autómnl-
bus en la calle de Riego. 

Resultó con -contusiones en el pie Iz
quierdo. 

— En la Ronda de San Antonio un auto
móvil que se dló a la fuga alcanzó a José 
Grau Fonlanet, de doce años. 

Le produjo una lesión en la reglón esoa-
pular derecha. 

— Ante su domicilio. Consejo de Cien
to, 230, el nlfio de tres años José Casanovas 
Sala fué atropellado por un automóvil pro
piedad de don Bernardo Klein, 

José sufrió una herida contusa en los ia-
blos. 

— Fué auxiliado en la Casa de Socorro 
de Gracia Ramón Cañameras Montserrat, de 
diez años, que presentaba heridas en la ca
beza, de pronóstico reservado, por haberle 
atropellado en la Avenida de la República 
Argentina el automóvil número 5.362 B, pro
piedad de don José Clusellas, guiado por 
Cándido Rodríguez, de 31 aflos. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

No es lo mismo ser llamados por el gran 
mandarin que hacerse llamar por el gran 
mandarín. 

• • • 
El peor de tus enjmlgos te servirá pará 

algo. 

• • • 
Procura vivir en paz contigo mismo y 

preocúpate luego de la paz de tus seme
jante». 

• • • 
¿Respiras por la herida? Agradece a Bu-

dha la gracia de haberte conservado la res
piración. 

• • • 
El mejor servicio que puede prestarse al 

emperador es decirle siempre la verdad. Una 
verdad destruye a veces. Pero una mentira 
rlestruirs K deshonra siempre. 

fCI-CHlN-FN. 
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Obreros de la Pluma 
N o h a y d e r e c h o , s e ñ o r e s m a n d a t a r i o s 

Llega a nosotros el rumor de que aigu-
•oa procuradores de los tribunales de esta 
•apltai, enterados del incremento que Ta 
tomando nuestra Asociación Fegional de 
Obreros de la Pluma y de la Justicia y rec
titud en que nos inspiramos todos los que 
tenemos ei orgullo de pertencer a esta na-
eiente, pero ya numerosa entidad, llamada, 
con el auxilio de las ieyes vigentes, a revo
lucionar el antiguo, Inútil, innoble e ilegal 
sistema da contratación y pago de! perso
nal de todas ciases del ramo numeroaislmo 
de plumlteros de Barcelona y del resto de 
la región catalana; revolución y triunfo, en 
Justicia y en derecho, que habrá de reper
cutir forzosamente en el bolsillo de los pa
tronos del ramo de la pluma, que a sabien
das de que faltan con ello a los más ele
mentales deberes de Justicia y al respeto 
que merecen los dependientes de su ramo 
se permiten la libertad, mejor dicho, el l i 
bertinaje de coaccionar y amenazar a sus 
dependientes para qce no se asocien a Obre
ros de la Pluma. 

¡Muy bonito y muy edificanteI 
Pero nosotros, que respetamos a todo el 

mundo, estamos dispuestos por todos los me 
dios légale?, incluso el de acudir a los t r i 
bunales de Justicia, para que suban los suel
dos de sas dependientes y dejen de coaccio
nar el libre derecho de asoclaclóa. 

Ténganlo bien presenta y procuren en 
lo sucesivo mejorar la situación de esos po
tares parlas del trabajo peor pagados que 
ninguno de todos los dependientes de despa
chos, escritorios y oficinas Judiciales. 

Da pena entrar a ciertas horas en el sa
lón de notificaciones del Palacio de Justi
cia, en el que, aparte algunos proenradores 

y muy contados dependientes de éstos ma
yores de edad, el resto, en número invero
símil, no son más que muchachitos de ÍS a 
16 afios que empiezan una profesión (T) en 
la que están llamados a ser unos desgracia
dos toda su vida, y que por ser nlBos toda
vía, muchos de los cuales no debieran haber 
salido del ooleglo y los más podían dedicar
los sus padres a aprender un oficio o em
pezar una profesión verdad de más amplios 
horizontes y porvenir más risueño antes que 
dejarlos que «ean explotados de la manera 
más Inicua. 

Algunos pobre* Jóvenes de estos lo* tie
nen horas y harás empleados en nn trabajo 
superior a sus infantiles fuerzas y Ies pagan 
con 130 ó 40 pesetas mansualeal oon las 
cuales no tienen ni para reponer el eaixado 
que destrozan yendo y viniendo de Ceca en 
Meca cargados como burros de pesados i n 
folios. 

En esta oensurabie hecho debían lijarse 
loe señores procuradores y procurar reme
diarlo; pero no en coaccionar a los que ha
ciendo uso de un derecho previsto y tanolo-
nado por la ley tratan de asociarse para que 
de este modo sea defendido sn sagrado de
recho a la vida. 

Ya les consta qne el únloo medio que tie
nen es la asociación; esa unión da todos, 
digna, honrada y legal que tantos beneficios 
reporta en todos partes donde llega a eon-
solidarse. 

Nada más por hoy, sin embargo da volver 
otro día sobre el mismo tema por ser Justo 
y necesario en bien de la dependencia ex
plotada. 

UN NOTIPICADOR CALLEJERO. 

D e s d e l a A r g e n t i n a 

¿Cómo está España? 
Esta es la pregunta que nos hacen dla-

Bianvente todo* cuantos compatriotas se oru-
aaa ante nosotros. V nuestra oca testación 
Sa otara, sincera y terminante. 

—España — lea decimos es país per
dido por culpa del oaduco régimen monár-
BBlao que sufre. Aquello a* ana oligarquía 
Bdeoente, repugnante e inmoral bajo todos 
aoaceptos. Las corruptelas son timbres de 
honor y la* prevaricación** acto* de patrio-
flamo. |C1 colmo 1 La política de la mocar-
fu'a actual ha girado sobre un eje cuyo* 
Mloa han sido atraer a su lado a los uno* 
f desunir a ¡os «tros que militaban en el 
aasopa opuesto. 

LA primero lo ha realizado prodigando 
ttatteelcnes y cargos luoratlvos a los que 
f í l a bascan «a 1* política su medro perso-
tái. La monarquía ba heoho suyo* * mu-
«ta* que fueron republicano* y oradores de 
Qkatao sólo porque creyeron que 1* Repú-
kaoa había da «Drambrarios. Un caso elo-
«aecte es Salvatefia, actual ministro de Ins-
teaedón púbfloa, aa sus mocedades diputado 
rapubiloano federal por Pigueras, distrito de 
admirable historia republicana. Y no ha
blemos de Lerroux, el que quería pegar 
fuego a Barcelona por loa ouetro costados, 

convertido hoy en butruineato asalariado 
del régimen, ote., etc. i Una inmundicia I 

Par* dividir al republicanismo español, 
única esperanza de España algún (Ka, hay 
que eomfesar que los monárquicos han es
tado hábiles y han heoho caer en sus lazos 
a mucho* que de buena fe han contribuido 
al desquielanzlento general. 

Convencida la reacción de que ana ma
quinaciones contra tai libertad serian inúti
les mientras «i partido repubUaano perma
neciese compacto y unido, ha procurado 
sembrar la desaenfianza y la **«ialóa en ai 
campo de 1* democracia, corrompiendo y 
relajando todo* lo* resortes que sostenían 
la vida ds los partidos populares. 

En España están sbandonado* le* taapa-
rlosos cuidados de la «nsefianza popular. 
La escueta, fundamenta de toda cuitara p ú 
blica, ha sido menospreciada hasta al ex
tremo que moches maestros, lo* héroes 
anónimos ea 1* ludia costra 1* ignorancia, 
de tal modo son olvidados, que mucho* d* 
eUo* andan por lee calles completamente... 
¡ Cuánta vergüenza I 

En cnanto « la «naofianza superior, a* 
encuentran, si cabe, más laatimoaas defi
ciencias. Muchos .catedráticos que deberían 

ocupar sn* cátedra* sa han dedicado a la 
política menguada * híbrida, que propor-
olooa lucros y destinos. En lugar de ex
plicar ciencia, luoban en el mar revuelto 
de nuesir* desgraetoda política. 

Por otra parte, la gran mayoría de lo* 
que explican en las cátedras pertenecen en 
cuerpo y alma a les huestes reaccionarlas, 
salvo honrosas excepciones, i Consecuen
cias T D* tale* profesores, tales discípulo?, 
j así resulta la Imperfecta Juventud, que, 
salvo raras excepciones, corea hoy las tris
tes hazañas del régimen y de sus secuaces. 

La bandada de rapiña, compuesta por 
frailes de todos colores, aprovecha estas 
olreunetaoelas pera apoderarse de la cul 
tura popular, teniendo en sus manos, de este 
modo, la vida futura de España. | Triste 
porvenir l 

Laf comarca» más fértiles de la nación; 
loa sitio* privilegiado* por su posición y 
por su riqueza, 1** afueras de las gralndes 
capitales, todo está invadido por una ver
dadera red de frailes y monjas. 

Esa es la eadena que enlaza unos con 
otros acontecimientos para crear esa vida 
artificial, de convencionalismo único, que 
ccostituye el carácter del actual periodo 
histórico en España. 

El caduco régimen, con sus excelsos pa
triotas (T) , Influye de una manera deplo
rable « i las costumbres políticas del país. 
Hoy se premian las apostasias y sólo se 
rinde tributo de admiraeión y da respeto al 
dios éxito. Los partidos monárquicos, dí
ganse liberales o conservadores, han cele
brado un proveohoso pacto según el cual 
tnnwn en el Poder, tío tenor ea cuenta 
para nada loa latidos de la opinión pdbhea, 
ni la manifestación de las aspiraciones de 
los más. 

Y, como consecuencia de ese estado de 
OOPss, el partido republicano, único oua 
pudo eaávar a España, tan numeroso, ten 
decidido, ba quedado reducido a una eitua-
oión Impaelble; se (Msgrega, se fracciona y 
vwíla. no porque pierda fe en sus ideales, 
sino porque la pierde en sus hambre*, la 
pierde en los que arela «póstolss y han re
soltado traidores... 

Asi está España: pobre, decaída, esclava 
y ata aheatos para redimirse da los grandes 
patriotas (T) que la dirigen. 

Una sola esperanza le queda: i Cataluña i 
En nuestro próximo articulo no* ocupa

remos de ella. Interin, terminamos eicla< 
mando: jPobre EspañaI 

LUIS UMB&BT 
IS agosto 1928. 

Los discípulos de 
Caco 

Ea ingresado en la cárcel Antonio Casta
ñeda García, que se dedicaba a desvalijar los 
bolsillos de los que dormían en unos báñeos 
del Salón de San Juan. 

— Jsaa Galién, habitante aa la calle de 
la Bluquerla, 16, i . ; ba denunciado a la 
policía que durante la ausencia de su domi
cilio penetraron ea él gentes extrañas, l le
vándosela ropss y documentos por valor da 
500 pesetas. 

*— Doña Isabel de la Mata ha denunciado 
ea el Juzgado qne la criada que tenia a su 
serviola, llamada Mercedes Otero (a) Ma-
drües. ha desaparecido da su domicilio, es
lía Virgen del Amparo, con varios objetos 
da valor y 8,500 pesetas que guardaba ea 
el armarlo de luna, Ignorando su acluaj pa
radero-
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nseñaralquenosabe 
E n s e ñ a r al que n o sabe es « n a obra 

dn mise r i cord ia do m u y di f íc i l rraaliza-
c i ó n hoy d ía . 

Deseos de aprender, ansias de s u 
m i n i s t r a r , s i no caudales, u n b a ñ o de 
i l u s t r a c i ó n a BUS h i jos , es e l ideal do 
lodos los padres; pero en nuestro p a í s 
se es t ima la e n s e ñ a n z a como u n a r 
t í c u l o de l u jo , de a h í que el po rcen 
taje de analfabetos sea en E s p a ñ a 
vergonzoso. 

A h o r a Que parece nos invade el 
a f á n da r e g e n e r a c i ó n , bueno fuera 
que, entre las re formas a rea l izar , 
ocupase lugar preferente todo cuanto 
« o n la r n s l r n c c i ó n p ú b l i c a se r e l a 
cione, pues no cabe dudar a u « si nues
t r o pueblo estuviera educado, si nues
t r a clase media no adoleciera de una 
sup ina ignoranc ia , en todo tir-mpo y 
l u g a r puesta en evidencia, nues t r a 

n a c i ó n no hubiese suf r ido el a f ren to 
so retroceso que signif ica de spr due
ñ o s y conquis tadores de medio m u n 
do a ocupar u n luga r i r r i s o r i o en el 
coTíc ier to de las naciones europeas. 

Comencemos consiguiendo que la 
e n s e ñ a n z a p r i m a r i a a cargo del Es t a 
do sea verdaderamente g r a t u i t a , como 
a s í e s t á i n s t i t u ido , porque hasta ahora 
eso es una leyenda. E n las escuelas 
p ú b l i c a s la m a y o r í a de maestros na 
cionales se valen de todas cuantas 
s o c a l i ñ a s pueden para sacar a Ion p a 
dres las m á s pesetas p o s i b l e » . 

Y en cuanto a la segunda enscflan-
l a , a la que se s u m i n i s t r a en los I n s 
t i t u t o s , dsla cons t i tuye u n verdadero 
abuso, al que precisa m i t e r mano 
s i n contemplaciones, pues, y espe
c ia lmen te en el de Barcelona, ha l l e 
gado a loa l í m i t e s de lo in tolerable , 
y como pruebas son amores y no bue
nas razones, v é a s e l o que en mater ia 
de l i b ros de texto cons t i tuye uno de 
los abusos a c o r r e g i r con toda u r g e n 
c i a por qu ien deba y pueda. 

E n el p r i m e r curso da Bach i l l e ra to 
se es tudian las siguientes mate r ias : 
' lengua castellana, g e o g r a f í a general 
y de Europa , nociones de a r i t m é t i c a 
y g e o m e t r í a , c a l i g r a f í a y la a s igna tu 
r a de r e l i g i ó n , é s t a con c a r á c t e r v o 
l u n t a r i o . 

Ahora b i en ; los l ibros p s ra el es
t u d i o de esas mater ias cues tan: l a 
G r a m á t i c a , 12 pesetas (esta G r a m á 
t i c a es mucho m á s reducida que la de 
l a Academia E s p a ñ o l a ; eso no obs
t an t e , es bastante m á s cara, pues 1» 
<3e la Academia v^ le o c h o ) . L a Geo
g r a f í a , dos lomi tos de unas doscien

tas p á g i n a s , cuestan ; ;22!! , una I n t o 
lerable enermidad . L a A r i l n i c l i c a y 
Gcumefria, 0 ipesctas. L a R e l i g i ó n . 
8 pesetas, y la C a l i g r a f í a , que s ó l o 
consiste en emborronar cuadernos y 
cuadernos s in l ú g i e a , n i p l a n de n i n 
guna clase. A eato hay qun a ñ a d i r los 
Programas de ¡as asignaturas , que r e -
p r c i c a l a n cinco peselitas m á s , y u n 
At l a s g e o g r á f i c o , va lor ocho pesetas. 

AI tenor do é s t e p o d r í a m o s de ta l la r 
las as ignaturas de loa restaalea cinco 
cursos del Bach i l l e r a to ; pero basta de
c i r que el coste do los l i b ros de (exto 
oscila cada curso entre oebenta u 
ochenta y cinco p é s e l a s . 

D í g a s e , pues, s í el Bach i l l e ra to e s t á 
asequible, a los padre- la clase 
media; esos gastos, afrcgaMlps a los 
de m a t r í c u l a s , derechos de e x á m e n e s y 
otras gabelas, hacen ia .segunda en
s e ñ a n z a imposible para toda f a m i l i a 
que tenga var ios h i jos , si los ingresos 
no son har te considerables. 

Y lo ^ á s chocante es que esa i m 
pos ib i l idad de estudios tiene su o r i 
gen en los c a t e d r á t ; c o ^ . Io« cuales, en 
su p r i m e r d í a de cías*», hablan a sus 
Cánd idos a lumnos dH araor suyo a la 
e n s e ñ a n z a , de que el'os son sus se
gundos padres y otras reiioraadas h i 
p o c r e s í a s que, de ser o í d a s por los 
padres o encargados d» su aud i to r io , 
no p o d r t m qu<ldar s i n la r e s p u e s í a 
m á s cou-»» i d é a t e . 

Resulta da u n subido e í n i s m o hablar 
de amor a la e n s e ñ a n z a un c a t e d r á 
t ico como, por ejemplo, el de Geogra
fía, que padecen en nues t ro I n s t i t u t o 
y que se hace pagar por su l i b ro de 
texto l a f r io l e ra de I I22 pesetas 11 y 
corno ese s e ñ o r es. ademfis, c a t e d r á 
tico de H i s to r i a de E s p a ñ a y t a m b i é n 
de H i s to r i a Universa l , y cuyas obras 
de texto las vende a l m i s m o precio, 
resul ta que este afor tunado u j iu f ruc-
tuar io de las asignaturas menc iona
das percibe s ó l o por venta de sus l i 
bros, atlas y programas las can t ida-
d s igu inntcs : 8O0 a lumnos de p r i m e r 
curso, 600 de segando, 500 de tercero, 
son <,S00 a lumnos que t ienen que a d 
q u i r i r los citados textos, o sea: 31'50 
pesetas, qua s ignif ican la suma da 
1169.850 PESETASI. de las qun se de
duce el 10 por 100 do c o m i s i ó n al l i 
brero, lo que da u n l í q u i d o do P E S E -
tas 53.865. 

Así se conuprendo que para de 'en-
ta r esta c á t e d r a hubiese el pug i la to 
mis ter ioso que hubo con el an te r io r t i -
t u l a i 

Y lo que h « m o s consignada do ci 
a for tunado " a p ó s t o l " de la cnsefiant 
p o d r í a m o e repe t i r lo de ot ros s e ñ o r 
c a t e d r á t i c o s que no le van en zai 

Y con lo dicho basta para que ol 
meinos en p ro de que esos abusos, q 
d o b i é r a m o d ca l i f icar de manera m 
v i o l e r a , se ex t i rpen radicalmente y 
ia B a y m r a p i c t e í ; lo demandamos 
nombre da una enormidad de padi 
que se consideran expoliados, y lo d 
mandamos t a m b i é n en sombre de 
e n s e ñ a n z a y de la cu l tu ra , que no 
hace asequible con esos procc< 
mieu tos . 

{ E x c e l e n t í s i m o s sc&oreti del B i r í 
t o r i o , bueno es meterse con los aluj 
nos, ipero duro , m u y d u r o a los mat 
t r o s ! 

REGINA O P Í S S O DR LI .OREl 

Para el gobernado 
seaae LA Tíisft DEL VIKO 

Es muj cijüciiiHe lo qua está pasan 
coa la tosa di-A Hipó. 

Mientras al induslclal con puerta abu 
la, tcaiéndú que t r iu ' .ar gabelas al Esl4 
y Muukiiiiú, se le cWiga a eipeoüer ' 
vinos prix«í(¡f,níes de las comarcas de Mi 
t^rell y PuuaJés a 45 y 50 cénlimos et 
tro. negro y claro, rtíp.iclivaiaeole, eu eaj 
iilo, ese sinnúmero de carros que inva<í 
nuestra ciudad, que proceden da laa p\ 
tios vecinos, que esláa librea de U-úo gl 
vciraeo, inclusa del análisis, puaieado agí 
o sofisVicar ing viaus, ya que saben esl 
exentos do toda üscai:zacióD. expenden 
vinos a razón de 60, "0 y basta 80 cén 
mos el litro y est<i que, según elli.-s, 
vino de cosecha propia. 

K sotros enlendemoa que esto» con* 
ciaates dcLaliistas de váida, si verdidat 
menta el vino procede da cosecha proa 
lo pueden vender a mucho más bajo pi 
cío que los <• ¡uerciaataa con puerta abM 
ta, ya que sobre ellos DO pesan las gab^ 
como en Ins otros. 

El general L^ssada ha hecho muy M 
al tasar el precio del vino, pero no oívj 
de tasar larnb'.én el precio a estos teni 
dores payeses y, al hacerlo, piense que • 
toa pueden expenderlo lo menos dlea c* 
timos por litro m á í barato, ya que no i 
cen gastos. 

So es justo qua mientras vn -s esl 
exentos de todo gravamen, haeiendo lo q 
les viene «n gana eon relación a »u nej 
do, las gabelas del Estad?» y del Muñí 
pío recatean sobre los tartustriales « 
puerta abierta. 

El generdl Lossada Mece la palabra. 

P. B. A. 

I 
M 
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• 
• 
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Dicen que algunos CONCEJALES no quieren 

R E V I S I O N 
pero nosotros I N V I T A M O S A L , P U B L I C O a 

comparar y cotejar nuestros géneros y precios 

me 
A i ^ I T A O D E R R E C I O 

F Á B R I C A D E G É N E R O S D E P U M O 

V E N T A S A L M A Y O R Y D E T A L L 

A i s ! n í a , 2 , y P l a z u e l a c í < e 3 P i n o 
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Crónicas de Badálona 
BL OCTAVO NO MENTIR, i : CUANDO LAS BARBAS DE TU VECINO VEAS PELAR, 

PON LAS TUYAS EN REMOJO 

Con grandes titulares y « toda página pu
blica "El Correo Catalán", en su edición del 
sitiado último, un enternecedor entrefilete 
preguntando al gobernador ouándo los con
cejales suspendidos hace ECÍS meses ser&n 
reintegrados en sus puestos. Pubdica, ade
más, un articulo dirigido a la misma auto
ridad, encaminado tambie i a la reposición. 

El órgano de don Jaime, por lo que se Te, 
¿« emprendido una campaña sobre el partl-
•ular, y eallfloa aquella destitución de "atr*-
eo" a la voluntad popular. 

Yo creía que "E l Correo Catalán'' no igno 
raba el octavo ^andamíenlo, que prohibe 
mentir, j por lo que leo hace unos días 
•n las páginas del referido diario be llega
do a convencerme de que o desconoce los 
mandamientos o bien sabe perfectamente, 
7 sin sonrojarse, prescindir de los mismos 
cuando de defender intereses particulares 
se trata. 

"El Correo Catalán" sabe seguramente 
mejor que yo, no es cierta la Inocencia de 
sus correligionarios y otros compinches ex
pulsados ó: nuestro Ayuntamk.uo. Y si bien 
•s verdad que se elevó va a la Audiencia el 
sumarlo que so Instrujó en vlrtuu de los 
veinte argos formula.. . . . . la gestión 
admlulstrativa J« sus amigos, no es menos 
«lerto también que las ¡nfluenclas políticas 
puestas en Juego rmr la Lllga Regionallsta, 
ha evitado que se vean ya entre rejas al
gunos de los que defiende "El Correo". 

Porque es muy slgniflcaliva la campafla 
que ha emprendido el órgano carlista, de
mostrando tanto Intcrfs para que vuelvan 
sus amigos a mangonear los Intereses do 
nuestra ciudad. Si tan honrada oree la ges-
tlor de aquellos seflores, seOaladoa por to
da la ciudad, como prevaricadores, liana muy 
bien que pidiera, antes que la reparación, 
una Inspección militar, la cual seguramente 
serla más eficaz, y entonces, sabido el re-
•nltado de la misma, yo serla el primero 
an hacer coro a sus pretcnsiones de reposi
ción. 

"E l Correo Catalán" huye de la revisión, 
que toda toda la ciudad pide, y anhela y sola 
menta le preocupa el que vuelvan a hacer 
mangas y capirotes da los intereses ciuda
danos sus correligionarios y afines. 

iPor qué huye de ello? Precisamente 
porque sabe lo malparados que quedarían 
aquellos administradores ful si la autoridad 
militar se decidiera a complacer mis peticio
nes, que son las de toda la población. 

Las peticiones del "Correo" pudieran ser 
interesadas. En cambio, nosotros, que nin
gún compromiso tenemos con nadie y que 
sólo nos mueve el Interés y cariño a la 
ciudad. Importándonos un bledo que la ad
ministren derechas o Isquierdas, con tal que 
•ea bien administrada y mejor regida, ve
nimos sosteniendo el criterio de que la re
posición sea un heoho, pero antes la revisión 
de cuentas municipales. Lo mismo, precisa
mente, que pidió en la sesión municipal de 
la semana anterior al concejal radical se-
flor Carola, quien demostró que ningún ape
go ten'an él y sus amigos a permanecer en 

unos cargos para los que no fueron elegidos 
por la voluntad popular. 

SI "El Correo Catalán" hiciera como no
sotros, sin demostrar el Interés marcado de 
la reposición, creeríamos en su buena fe. 
Ahora hemos de considerar su campaña co
mo un ardid político y un deseo vehemente 
de agarrarse a los faldones del sefior Pra
dera, asesor del directorio militar y militan
te en las Olas de don Carlos. 

Afortunadamente, el gobernador se ha
brá ya dado cuenta de la trastada del 
"Correo" y procederá de acuerdo con los 
deseos de la opinión sensata y honrada de 
Badalona, 

• • « 
La suspensión de todos los Ayuntamien

tos de España, dispuesta por el nuevo r é 
gimen militar, suponemos tendrá por obje
to poner en claro los tapujos y martingalas 
habidos en las Administraciones municipales, 
procediendo contra aquellos admioistrado-
reo que se hayan lucrado c»n al cargo. 

61 asi no fuera, nos haría ello muy poca 
gracia; pern como suponemos, dados los 
precedentes que ya existen, de que se trata 
de barrer seriamente la Inmundicia y cas
tigar « los "basureros" que la produjeron, 
nuestra ciudad verá pronto colmados sus de
seos y los concejales expulsados tendrán, 
por lo menos, que "expulsar" de sus bol
sillos lo que no les pertenece. 

Y entonces, cuando asi haya sucedido, ya 
veremos lo que dirá "E l Correo Catalán", 
que tanto defiende la Inocencia de los aml-
gultos. 

Procuren ponerse las barbas en remojo 
los Castellet y compañía, y prepare la d u 
dad las colgaduras para celebrar y honrar 
cerno se merece el mayor soto de justioia, 
de equidad y ética política que habrá visto 
Badalona desde la Restauración acá. 

Aal sea. 
PADRE CROSPIS. 

1.» Octubre 1923. 

EL NUEVO AYUNTAMIENTO. 

Anoche quedó disuclto el Ayuntamiento do 
Badalona y se constituyó el que Interinamen
te ha de regir la vida municipal de esta d u 
dad. 

La sesión empezó a las nueve y terminó a 
las once y media. 

Los vocales asociados sustituyeron a los 
ediles, siendo nombrado alcalde don José 
Fonollá. 

Para tenientes de alcalde designóse a loa 
siguientes vocales asociados: 1.*, don Bal
domcro San Martin; t.*, don Enrique M l r ; 
3.*, don José Grau; 4.*, don Juan Crlstany; 
9.*, don Narciso Andreu. 

Nombróse síndicos a don Tomás Guardia y 
don José Tufló. 

Este número ha sido 
sometido a la previa een- ¡ 
sura militar. 

Publicaciones 
Cuba Contemporánea. — Tenemos a 14 

vista los números 127 y 128 de la notabis 
revista mensual que puMlca en la Habana! 
el distinguido escritor Mario Guiral Moreno, 
al que presta su valiosa cooperación ua 
grupo da entusiastas literatos de Cuba. 

Al frente del primero de los Indicados 
números figura una serie de agudos pen-* 
samlcntos de Enrique Varona, una de las 
más altas mentalidades cubanas. En el pro
pio número aparece un artículo que lleva 
por epígrafe " i Q u é ventajas produjo a lai 
civilización el descubrimiento de la América! 
por España?" en el que se formulan jukios 
muy desfavorables para la nación coloniza^ 
dora del Nuevo Mundo. 

Completan dicho número de "Coba Con
temporánea" los siguientes trabajos: "La 
Habana en el siglo X V I " , por Calixto C. Masó; 
"Jurisconsultos cubanos: José Calixto Ber-
nal". por Antonio L. Valverde; "Legislan 
clón Internacional del aire", por Luis Ma-
chado; "En nombre de la noche", por Arturo 
Alfonso Reselló; "Bibliogratia", por Enriquo 
Gay Calbó, y "Noticias". 

El número 128 de "Cuba Contemporánea'* 
contiene el siguiente sumario: 

"Martí, poeta", conferencia dada por U 
inspirada poetisa cubana Dulce María Bo-
rrero de Luján; "La épica popular en Es-< 
palla", y "Schlller; su obra; su Influencm 
cu la literatura cubana", por Mas Henrl- . 
que» Urefia; "Shakespeare, pensador; su 
filosofía al través de su obra", por Sal
vador Solazar; "Del patriotismo", por Fede
rico García Godoy; "Crónico internacional 
americana" y "Bibliografía", por Enriqua 
Gay Calbó; "Notas editoriales" y "Not i 
cias". 

El número 128 es el último del tomo trln 
géslmosegundo de "Cuba Contemporánea", 
que se halla en el «ño X I de su publica-» 
clón. 

VIDA REGIONAL 
TARRAOONA 

REOS 
El abogado don José Cuchillo ha sido 

nombrado secretario municipal del Ayunta
miento de Cambrlis. 

— En el teatro Bar trina se ha inaugu
rado la temporada de otoüo con la proyec
ción de la ointa "Esposos frivolas" y e> 
debut de la oanzunetlsla Nady Dalmau. 

Numeroso público asistió a la función. 
— Un incendio ha causado dallos, valo

rados en mil pesetas, en la casa de campo 
de P e r d i ó , propiedad de non Francisco Ca
pera. 

— Ha mejorado el tiempo en gran ma
nera, tomando a imperar un calor Impro
pio de la presante estación. 

— Gradas a las gestiones del alcalde,-
don Pablo Aymat, los postores han bajado 
en diez céntimos Htro «1 precio de la le
che. 

— La guardia urbana durante la flniiW 
semana lia realizado 433 comprobaciones da 
peso, denunciando a varios expendedores y 
decoffitsando 78 kUos de pan e inutilisandq 
catoro* pesa* anUrreglamentarias. 

El corresponsal. 

L O S C O I I N E T E S D E D I S T I N C I O N 
B u e n o s p r e c i o s - - B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO miis t mus 
C A S A N O V A . « O 

T « l « I o n o 3 1 . i s J» 
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Î L C£̂ llO;Tr, t ío "vl^rol 
Los mí l íones de L e r r o u x no 
son una buena r e c o m e n d a c i ó n 

para el D i rec to r i o mil i tar 
le r roux ba Pid» un cíniplioe de lo» polí

ticos del antiguo rígiraen. Orgatóiadw del 
partido radica! coa el pretexto de ii&oer en 
Kspefia la revolurióa (ine no r e a l i z a la 
Untón Republicana coa don K!cr>'¿s S&ime-
rún s la cuben, Lerroux, después de predi
car la rebeldía a todo pasto, no «tilo no se 
ha preocupado jamás de Instaurar la Repú; 
bllca en nuestro país, sino que dedtoi) todos 
eug esfuerzos a flagfr una oposición i !os 
gobernaiilca de turno, aliu^entasdo de les 
illas republicanas a loa hombree d» buen» 
fe 7 a tac primeras flguros de la intclee-
toalidad cspafiola que rinden cuto el Idea! 
republicano. 

A'einte afios de falso rcpubllcaniaiM, veía
te auos de tragl-comedia revolu loaam, 
velete años de mentidM coüsp!rae!oi»a le 
tiaa valido a Lerroux, eesentún, mái de 
veinte millonee dilapidados durante una exls 
tencla tormentosa, y uaos cuantos palíelos 
que, sumados a loe automóviles que guarda 
en su inagalfioo garage de la ealle da O'Don-
nell, de Madrid, conslüuyen la prueba plena 
de le productivas que haa sido haita boj 
l i e prédicas revolucionarlas, de! fresco 
"ajkáslo!" dg la democracia repuhllcaia. 

NÍJ hay qv.e oívldar que haco trece afios, 
roae» se demostró desde estas mismas «o-
1 aranas hace pocos días, Lerroux era ya m l -
ílonario, según confesión de "El BadJoal", de 
Madrid, órgano del propio Lerroax, y de 
entonces a<4 han Movido para él mucho» 
Bdllcnes. 

Esos míHones son el preduoto de una. po
lítica de rapiña, de monopolios en el Ayun
tamiento de Barcelona, como el célebre de 
(as pompas fúr.ebrís, que le valló al cau-
dlKo una recompensa de 90.000 duros; son 
»1 predueto del afer d* la cal, yeso 
f cemento, del otro afer de 'a* aguas, 
d» eonecsiones de sen-ioloa a de^ermJnads* 
Empresas; son el producto de sufcaatia, ad-
qulsiolón de materiales, eonstrucolóo de 
lobrsg. compras de parques y jardines, ete. 

ESM millones son el producto de Ja con
temporización de Lerroux ooa los políticos 
que han deshonrado a Bapafla, y quien dice 
Lerroux dice el nombre de en» auxiliares, 
de sus hombres de ooeflaasa. d« *m ts-
quliteras, de aua ganchos, de tus "gsilegos", 
y perdonen lo» noMee hijo» da la Iwrtnosa 
Oa'Jola el modo de aeOalar. 

Al derrumbarse el viajo régimen ha caldo 

con lo carcomido, con lo podrido, Lerroux. 
el perfecto vividor de la poUUoa, disfrazado 
de revolucionario y do republicano, para 
qultn las cárceles 1' el hambre y la emi-
grsdOa 'de los antiguos jefes de la demo
cracia se trocaron en regia» mansiones, en 
banquetes orgiisticos y en viajo» de placer 

,a la¿ más ricas capitales del mundo. 
Y en esa vida de placare» ha tenido en «1 

Gallego de Pucnteareas a su fiel imitador. 
Pero, obcecado ea su concapciún de la 

política, hacrldos los enterradores de' Espa
ña por el Directorio militar, ha pretendido, 
el muy cínico, que se aceptaran sus "buenos 
servicios" como poütloo que no h» gober
nado, dispuesto a sacrificarse por el bien 
da su patria, por la felicidad de España. 

Lo pono de relieve, como lo pusimos noso
tros el otro día, el popular diarlo madrileño 
"La Vos". Esta colega hace resallar la 
"modestia" y e! "patriotismo" de los polí
ticos de oflcio que han hecho la oferta de 
su» aptitudes t \ Directorio, y al llegarle e! 
turno a Lerroax, al ex emperador del Pa
ralelo, al ex caudillo, dice: 

"Coincidió (se reüore al señor Pradera) 
en su acUtud coa ei señor Lerroux, que en 
viaje para Ganarlas tuvo ocasión, desde Má
laga, da brindarse también para todos ios 
men^teres. Lo» corresponealo» malacitanos 
de la Prensa de Madrid se apresuraron a 
telegraflar sus palabras, y hay que decir 
que ésta» no sorprendieron. Erso esperadas. 
Va hao» año» que nadie Ignora que don 
Ulejandro *ttá a dloposlción de la» empre
sas politiea»." 

Ea lo que so habrá dicho el señor Lerroux: 
— i No tomen medkfea radicales los mi l i 

tare» del DirectorioT ¿No soy yo el ímico 
Jefe radical, c ^ perml«o del OallegoT Pues 
me correspoMB a mí, por derecho propio, el 
gobierno de España. 

Ahora, qu«, como el partido radioal ha 
pasado a la Historia como tal partido, a 
Lerroux los militares le cegarán su radi
calismo, remo se le han negado repetidas 
veces le» republicano» de Barcelona conde
nándole al mayor de lo» ridículo». Y tenga 
cuanta que no se le» o e w a a lo» represec-
tontea del nu»vo ré^fcnen InveaUgtr la for
tuna personal que dlefruta de la manera que 
sólo 41 y «1 otro tabea gosarla. Con que, [a 
caüarl Uo vl»o-

AN PONIO PHANCO 

DS LA UHIVERtMDAS 

Apertura de curso 
académico 

Ayer mañana, a 1M COM y media, « ti 
Paraninfo, se vortfloó k isaagumelSa del 
curse aeadéadco ualveralUrio. 

Presidió oí m t o r , doctor Garulla, qua 
sentó a ra derecha «i delegado rwlo de 
primera enseGanaa, »efior Lusigo; al vlea-
rrestor. doctor clan Magia FtbrocMl t i do-
cano de la Facultad da MedWna, doctor 
Marlfnea Varga», y a ra Izqusrda t i ga
ñera! Soler, al diputado prtrrtneÉal señor 

Flaqusx, seflor UtrlHo. eotnandante da M * -
rtoa, doeane da !a Kooaltad de Ciencias, 
doctor Mar Alalaa; decano de la Facultad 
de Pfiosofi» y Letra», doeter DooreBa y al 
sesretorta gtñerol de la I M v t n i d a d doctor 
Marta Toyoa. 

Bn lo» eacañea del estrado tomaron asien
to loa catodriUeoa, doctore* y represen-
toalonea da diversa» ecttdade» eul tonio», 
llenando al reste del amplio salón nume
roso público, ra oí que abundaba el bello 
sexo. 

Dospoé» de la magtotrid iaierprataeión 
que, da "Los moMtro» caáíore»" biso la 
banda ratxaieJpa], el rector eoseodld la pa
labra si doctor Plraa&aa Llanoa, que t ra ía 
a ra cargo el diaenrso inangand. 

El discurso. 

j • n doctor PlaneHas estudió el estado ao» 
tual de la Biología que, no sólo es compati
ble con iag otras clónelas, eino que ademáj 
Buátr» a mucha» de ellas, proporcionándole* 
base salida para su estudio. 

Demostrado esto, con gran copla de dato», 
sienta «la afirmación de que el evolucionismé 
Be ha de mantener en el terreno de las sim
ple» hipótesis. 

Con Ustell sostiene que todo organismo e« 
una producción, en la cual -las diversaa 
partes se encuentran reunidas, según ua 
plan permanente, y de que no representa ua 
informe y fermentante montón de elemento», 
que sólo obedezca a las leyes físicas y quí
mica». 

Estaraos—afirma con el ciíado autor—rea 
vísperas de una bancarrota científica cuyaa 
consecuencias aun son Incalculables. Hay 
que borrar el darwiü'gmo de la serie de Jas 
teorías cicntifleas. 

Estos progresos científicos- y fllosóficoa 
se deben a la Biología, principalmente hu
mana, que ejerce igualmente saludable I n 
flujo sobre otras derivaciones de la ciencia. 

Hoce aún otra indicación respecto de las 
profesiones oxtra-icnliilca», consideradas ea 
sus relaciones con la Biología. 

En general, entre las artes Industrial.!», 
los oficios y las diversas Industrias, casi n» 
hay ramo alguno que no tenga sus especia-
le neeesidades en punto a higiene. No obs
tante, en la generalidad de esas enseñanza» 
no se hace mención de ello en nuestro pal». 
En el extranjero va inciuída la Higiene indus
trial ea todos los esludios relacionados coa 
lan diversas profesiones. 

Precjenlonicnte Interrumpieron al orador 
los aplausos del auditorio, y al terminar fu* 
premiado su discurso con una ovación pro
longada. 

Daspués, a los acordes de la banda mu
nicipal, que Interpretó un escogido reperto
rio, los alumnos premiados fueron recogien
do de manos del rector loa diplomas re»-
peotivo». 

Alumno» promlado». 

Instituto Genera! y Técnico. — Secoláa 
de Letras: don Antonio Munné Cimp» y 
don Pedro Pl raüeja . 

Universidad Literaria. — Becas para al 
curso de 1922 a 1923: Fundación doctor Po
dro Esquerdo, primera beca (bachillerato), 
4on Ramiro Porral» Saez; segunda beca ( L i 
cenciatura en Medlolne), don Juaa Jo»* 
Garrido Serrano; tercera beca (Lloenola-
tura en Medicina), don Antonio Sorra do 
San Pedro. 

Habiendo quedado desierta 1» cuarta beca, 
se divide su Importe de 1,800 pesetas ra 
do» pensiones extraordlaarlat do 600 peso-
tas cieda una que se adjudloan a los señorea 
don Domingo Senmartí y Pont y don Pa»' 
cual Lola y Pampo's. 

Beca Xavier Llorona, do la Facultad da 
Filosofía y Letras. —> Don Juan María T»-
rrasa y Pugés. 

Beca Muceo Universitario de la Asa-
demia de Ciencias y Arte» de Barcelona 
para cursar en la Facultad de Farmacia.— 
Don Joaquín Soler y Carrera». 

Becas eonflrmades. Do la Diputación p e » 
vlnelal do Tarragona, don Joan Sans SaiO' 
franea. 

Boca Botet y Sl»ó y Francisco Monaai-
vatje.—Don Fedfrtoo Vidal Pujol, alumno do 
la Facultad de Flioeofla y Letra». 

Beoa do la Diputación provincia! de Bar-
oelona: Don Jos* Loreoxo Forn&ndos. 

Beoa Antonio do Olmbernat: Don For 
nsndo Galvet y Prate. 

Fundación marqué» do Garulla: Beoa Mar-
tlne» Anido: Doña María del Pll»- " 
Montaner. 
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Pono de 19SS ft Í 9 Í S . M FMulUd (U I I -
HMflft y L a t r u : Don J«a4 U u t e Pon 7 8»-
Mtar.—FacuIUd te DWMÍM: Don Barr-án 
n o * Settrt 7 doa P td r» Borrá» Pr ta .—F«-
M U d d* C.ÍQOU» : O00 VtoeaU Sorjaao Gar
f i l 7 dofii Enriqueta Ortegn F«Uu.—Paoul-
M é t Medlatna: Don H i a l SavtJ VMal 7 

Conrado X*lAbarder.—Facultad de Far-
• M l a : Don Miguel MOUDM Vlfla» 7 doa José 

BaoueU EepeeUI de Niutloa de Barcelo-
M . — Premio extraordinario: Don Manuel 
ifaLroel Riera 7 doa Juan Alalna Bonet. 

Baouela Normal de Mae» Iros de Barce-
hoa. — Don Juan Alegret Segura. 

Queda abierto el oureo. 

Alto aeguldd el marqufle da Garulla do-
flard abierto el eurso «cadémíco da 1823 t 1924. 

Fiesta de la Poesía 
y de la Música 

Organizado por el Orlad Graoleno 7 la 
Aasoclacld Calalaa'sta de Gracia, ea «slabró 
piteaycr, oon gran solemnidad, la Fiesta de 
k Poeta 7 da 1» Música. 

Desde muoho antes de la hora anunciada 
aumeroso público Ilend por completo el vas
to looal. Un sin fia de caras bonitas apor
taban agradable nota. 

Una ves abierto el acto, el Jurado, oom-

Eesto por loa safiores Miguel Capdcvlle, 
tonso Damián, Angel Sallent 7 A. Mollnarl 

Oandrau, el seBor Rodergas 7 Calmell dld 
lectura al discurso del presidente da la seo-
alón literaria, don ifrnesto Mollnarl. 

Oeapnéi, al secratarlo, feCor A. Moll-
aarl, dld euenta en una bien trazada Memo-
Ka de laa composiciones premiadas. Se eon-
aedló la flor natural al poeta don José Ma
fia Casas de Muller. Este eligió como reina 
4a la fiesta la bellislma seflorlla Magda Mar
t i Travé, que del brazo del poeta premiado 
yasó a ocupar el trono praaldanctal. 

Bn torno de la reina de la fles'.a i s aolooó 
la oorte de amor. 

Et poeta premiado, teflor Casas da Mu-
Bar, leyó una emocionante poesía, (jua fué 
Bplaudlda. 

Bn el veredicto, al que dld lectura al sa-
tretarto. Agaraban premiados loa poetas »1-
(liantes: don José Molas Ballesler; don 

runo Romau Castillo; doa Joaquín Bous 
Oulntana; la noval poetisa aaCorlU María 
Teresa Barnet Real; don Garios Orandó 7 
éoa Joaquín Avné Rabell. 8a dió lectura a 
fk mayoría da laa poesías premiadas. 

Terminado al aartamen BUrarlo, sa pro-

CIÓ al musical. Dlóse lectura al váre
lo, 7 resultaron premiadas las eomposl-

alanea de don F.-aneiieo Fornall; da la aan-
totrii Pilar Ruft; de don Vleente Casados ú s ; 
da don Pedro JordA, 7 da don José Marta 
ío tor . 

8a dló, soto seguido, una audición da las 
fbras premiadas "Gampaaar naval" 7 "Flor 

Íi san", da las que son autoras loa aaHores 
adro Jordi 7 Vleasta Casadeió», raspactt 

samanta. Fueron Interpretadas primorosa-
toante por la se&orita Pilar Raíl . 

La saoelón infantil del Orfad Qraoieao, d l -
Hglda por al maestro Balealla, Interpretó las Itoao oaaolonas para nlflo», titulada» *L« anee d» Hum", "Prlmorenqnes", "Nlu dea-
tot", *Bi fonntgner" 7 "La danta deis na-
t ^ s " . 

T después del discurso de gracias terminó 
to bella Oesta da la Pósala 7 da la Música, 

D E P O R T E S 
F O O T B A L . 

Con e! llenazo propio de las grasdaa solemnidades «a celebró anteayer ea al aampo de Las Corta el segundo da los partidos eoo-eertados entre el F. C. Barcelona 7 al At-
léllo Club da Bilbao, campeón de Espada. 

Las numerosas vías que conducen al grandioso campo fueron IcsuCdente», a causa da en estrechez, para al tréaslto rodado. 
Los urbanos, a Imitación da su» colegas da París, dirigieron bástanla bien las maniobras y, lo que es más raro aquf, eran regularmente obedecidos, eosa que DO ocu
rría pocos aGo» strá-í. 

Bl arbitraje de Crue'.la no mereció la aprobación da todos; pero nosotros, qua ra-conocemos en Cruel la excelentes oondlolo-
ceg de árbitro, aflrniamo» que estovo generalmente bien, eaho algún pequeño arror da esca. a Importancia. 

He aquí 'a tolooaoión da loa eijnlpoa: 
Aiiétlc: Vidal — Hurtado, DunabaiUa— Rousse, Carmelo, SaWno — Germán, Loia. Travieso, Larraooechea. Alonso. 
Barcelona: Pascual — Planas, Burtaea— Torralba, Sancho, Garulla — Piara, Martí, Samltler, Alcántara, Sagl-Barba. (Presenciamos una primera parte espléndida, con juego muy duro 7 más limpio de lo que permitía la violencia del Jsago. Inauguró el tanteador SaaUtler rematan

do de cabeza un centro do Plcra, lurilándose VMal mal colocado. D roina generalmente «1 Barcelona, logrando tan sólo el AtldUo débiles avaDoas aln resaltado. Centro da Plcra, que reooge débílmcate 
Martí. Afortunadamente, está allí Samítter, 
que marcó el segundo goal barcelonés. La Impenetrable linea de Sancíio, Camila y Torraiba logra ser rota; avanza denodadamente Germán, centrando a Laica, que desde lejos Inrgó un fenomenal «botazo que 
forzó la puerta de Pascual. 

Este éxito anima a loa atlóUpos, que de
sean repetir la suerte, dando Tugar a que el juego degenera en sucio. Peco antes de terminar e l primer tiempo logra escapar Eamltler, marcando el tereer 
goal. 

En la segunda parte te acentúa el domi
nio del Barcelona 7 eu» ataque» a la puerta 
bHbifna dan lugar a que Vidal ee tasea 
en excelentes paradas. 

Registramos en nn̂ t̂ro earnet un buen 
avance del AUéUo, que repele Pascual eon 
lueimieoto. 

El agrupamlento de Jugadores Impida na 
buen desarrollo del Juego. Alcántara, aous-tantemente marcado, va siempre entre doe 
civiles. Algo parecido le ocurre a BamIUer. 

Por dicha eausa Sancho ef a tacado bn-
proplameato 7 Cruella decreta un frea-klok 
a rae del área do castigo, como el dljéra-
mos la aproximación del penal. 

Lo tiró Piernas en forma esplendida, ele
vando el balón en la red a cesar de beber barrado Vidal la puerta. Este enarta goal 
desanimó extraordinariamente a loe eeta-
peones de España. 

Inloló nn ataque 8agl 7 el balón, A aaos 
a otros, fué a parar a los pies do Kera. 
quien, en paso algo flojo, pasó a SamlOer, 
que, a pewr de su fe'.aa posición 7 rator-¿do, metió el quieto goal. 

No ae alteró el resultado dsl partido en «1 resto del tiempo reglamentario, t e r a í -nando eon S a l favorable al Baroelona. 

En «1 eampo del Europa Jugaron ai do-v mingo su primer equipo con t i de Igual ea» tegeria do la L". S. de Sans, un parOdcl «nJstoso. El partido resultó bastante Intereeaole, «i cansa de haber puesto los eansensaa toda cu alma en el Juego, alentados eon la es-s-peranza da aQanza: la victoria úHlmamant* obtenida venciendo al campeón del grupo Bg aftadlendo la de ganar al del grupo A. 
Como el resultado del partido fué favo* rabio el club de Sans, se han dado al fus» taso de ganar a los campeones de CaUdu* fia de los grupos A y B. La colocación de los equipoa fué la A* guíente: U. 8. de Sans: Pedret — Perelló, Mo!t*-e Mascaren. Badal, Caivct — Martines, h f , Falla, Vidal, üllveras. Europa: Bordoy ,— Serra, Garrofó Ja< 

vler, Pelaó, Artlzus -̂ Alegre, Jnllá, O0*1 Celia, Alcázar. 
En la primera parte apuntóse aft elub M Sans dos goale legados por Feliu. El Europa no logró marcar, por poca fortuna da sus delanteros. En la segunda parte se mostró el Borapa tal oomo lo hemos visto en sus frsndea días. Los ataques a la puerta de Pedrat fueron numerosos y enconados, pero el por-tero sansense estaba de vena 7 pretó la * » • posible. 
Alegra logró el primer goal europeo, derribarlo o poco mecos a Pedral, que perd 

d balón, pero no pudo evitar su IntromlHÓU 
ea la red. Julió logró el segundo goal 7 el empata eonsigutante, gracias a su excelente ángulo. Como es de rigor, dedicáronse nao» f otrus a buscar el goal de desempate, eeea 
Íaa ae hacia difícil a causa de que ai Jaeff 9 ambos equipos era contrarrestado eoa gran acierto. Ma'Unoz escapó desde medio eampo, eor-teando a medios y defensas, 7, a booajarrO) atlsó d goal de la victoria. Cuantos osíuerzcs hizo «1 Europa para al' aanzar el desempate se estrellaron ente el trio de puerta sansense, terminando el per» Udo «on al resultedos de trsa a dos, tova* 
rabia a la U. &. de Sans, 

Cn nuevo tanteo de valores, eoa vista al 
próximo campeonato, fué «1 partido eelafan-
do el domingo entre log primeros equipo» 
del Dapaflol 7 del Marllneno, en el eampo á t esta último. 

Arbitró Vela, que se vló negro aa detae» 
minados momentos. 

He aquí la colocación de loa equipos! 
•art lncnc: Munll!—Trallero, Subirán»-* 

Mariné, Blanco, Beeaa — VOar, Alfaro, Cas
ta. Barraohlna, Ferrando. 

•spafiol: Zamora—Amadeo, MonVeinne m 
Trabal, Sanahnja, Urge!!—Mallorquín, Loa* 
deaábol, Zaragoza, Gonzáles, Juanleo. 

Bn la primera psrte estuvo pótenle 41 
Espaflol, euyo» recios ataques no pudo anu
lar el Martlnonc, Incurriendo en fraeoantafl 
eornne, afortunadnrocnle aln eonseoueaelaa. 

Laltatos Inauguró el tanteador, aprove-«fiordo una mala salida de Munlll. 
Bl prooio delantero marcó e' aaipindd 

goal, largando un zambembazo Imparable. M»iill fnvo que excederse en su trabaja por verse poco secundado por sus defensas. En la asflUnda parte bubo variación de 
Jugadores v de árbitro. 
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El Martlnenc tuvo Hgmos mometrto* f»-
K«8s. pero poco aíOi-tBBados. 

LaKatos también mercó t i tercer goal es-
yaflol, rematando un buen avance combinado 

Se tiró un penal contra el Espaf.ol, que 
paró eon acierto Zamora. 

Por ale «ra o no off-skle na avance de 
Lakatos, armóse una bronca fenomenal, con 
ia consiguiente Invasión del campo y otros 
•zeesos. 

BI ecuentro terminó con «1 resultado de 
tres a cero, favorable al Español. 

H A T A C I O N 

Celebró anteayer ei Club de Natadó B&r-
Velooa las primeras pruebas <M concurso 
"nadador completo", para el cual, según 
hemos adelantado en «atas eolumoaa, va 
adscrita como premio la «opa Manuel Ho-
•amora. 

La prueba de 500 metros ee («lebró en 
la piaclna del cluB orgaolaador y tomaron 
parta 22 nadadores de loa t t tnserltos. 

Causó excelente sorpresa la participación 
¡te tan numeroso lote de nadadoras, por cu
yo motivo hubo necesidad de celebrar la 
prueba en cuatro eerles. 

Reeult»*' 
U. Basté, 8' 10" 4 / » . 
| L Trueta. »• 0" 1/5; 
B. Tarok. 9' 4". 

t M. Pulg, 9' 6". 
OuL-aud, 9" 1 1 " t / B j 

| . PVnlllo, 9" H " 4/5. 
í . Borrás, 9' 22" 2/5. 

S GIbert, »• 60". 
. PtniUo, »' 58" 1/5. 

J . Ponlanet. 9' 68". 
A. VUa Mayans, 10* 5". « 
CBasIflcáronse hada wln ts nadadores. 
Las pruebas continuarán ea loa domingos 

ff y 14 del actual. 

V B L A 

B Club Náutico celebró d domingo la 
Begunda- prueba da las regalas nacionales 
•a el trayecto desde «1 dnb hasta la boya 
M i LIohregat. 

Serle de siete metroa 

Miraida" , patrón MUHerl, 1 h. 18' 46". 
*G!gae", patrón Vida], 1 h. 80* 10". 

Serte «da metros 
•María de la Bacarnaoió". 1 | L A l ' 14". 
•Bagaaxo", 1 k. 45' t Q " ^ ' — 
•Oavol", 1 h . 45* • 1 ' * . -
»Brtea", 1 b. i»* 15". ¿ 
•Rodóla" , 1 h . 54' t i * ? ! 
•Barandll". t h . 10'. 10 

• O X E O 
• dercea por la noche, en U Federatión 

Svaflola de Boxeo, ee reunieron loa dele-
f idns de loa duba adheridos a la misma 
Sara eoostitulrse en Piaderadó Catalana Se 
•osa, de conformidad eon toe eetatutos 
•probados por d OctUorco eML 

Después Se la constitución se procedió 
11 nombramiento de la Junta directiva, den-
So elegida la siguiente: 

Residente, don Joeé CU a i , VUa; deepre-
ktdaate, don Andrés CapaTrds y Oaparrós; 
secretario, don Bamóa L a m i j Araal; vloa-
Searetario, don Juan Osrrera Buró; conta
dor, don José Comas Matea; teeorara, dan 
ildme Plera Sanromá; vocal primero. Son 
Juan Casáis Salvador; vocalas adjuntos: don 
Antonio Maslp Calvet y don Loto Lab orla 
•ampere. 

Esta noche «a reunirá esta /unta directi
va en la Federtolón Espafióla Se Boxeo para 
tomar posesión. 

Ante numeroso público se celebró el do
mingo en el caenpo del O. D. Masnou un 
partido de foot-hall entre el titular d d cam
po y la V . S. VUasar. Ka sido d d agredo d d 
público, terminando con d resultado de 1 a 
cero a favor del C. D . Europa. 
CIOLISMO 

Campeonato de Pueblo Nuevo. — Se ce
lebró -el domingo en el trayecto Barcelona-
Galella y regreso (den kilómetros) . 

BaUcroa 26 corredores de todos las ca
tegorías a las ocho de la manara frente de 
la casa Klein, daslflcándose: 

J » Frandseo Tresserras, 8 h . 2? nj, 
t.* Manuel Alegre, 8' 27". 
8.* José Blsbal, 3' 80". 
6.* Pedro San!, »• 34". 
«.• José M. Sani, 8' 34" í / 5 . 
t.« José Segalés, 3' 10". 
8. ' J. Cruz, 3' 10" 2/5 . 
9. * Francisco Salnget, 3' 48", 
Caslelltort, Hierro. Garda, Canít, Casas 

(A.) , Mclá, Murcia y Rea. 
ATLETISMO 

El día 14 del actual se celebrará en el 
campo de la ü . S. Vüasar el primer campeo
nato de atletismo Inter Club entre el Club 
propietario del campo y d C. D. Masnou. 
Dicho concurso ha despertado gran Interés 
en la comarca, siendo numerosos los atletas 
Inscritos. 

El programa es do 100 metros, 400, 1,500. 
1,000 metros marcha, relevos 4 por 100 
lanzamiento de peso, disco. Javalina y mar
tillo, salto de d tura y de longitud. 

El gobierno de los 
militares en Bar

celona 
EL CAPITAK GENERAL INTE-
nmo. 

Ayer mnQaoa, en el rápido de San Juan de 
las Abadesas, marchó a Rlpoll el capitán ge
neral interino don Emilio Barrera, acompa-
flado d d general Jefe de Estado Mayor de 
esta Capitanía y de su ayudante el teniente 
coronel de Infantería don Cayetano de Reyna. 

Desdo Rlpoll el general Barrera salió para 
La Molina, con objeto do presenciar los ejer
cidos tácticos de una columna mixta com
puesta de fuerzas do artillería, cabdlesla e 
Infantería. 

Probablemente d capitán general Inte
rino estará de regreso hoy por la tarde. 

DEL ATENTADO CONTRA PES
TAS*. 

La guardia civil del puesto de Balsareny 
ha detenido en Sallent a Pedro Nallar Prats, 
redamado por d Juzgado de instrucción del 
partido de Manresa por suponerle uno de 
loa agresores a Angel Pestafla. 

El detenido Ingresó en la cárcel del re
ferido disfrito Judldall. 

TENENCIA DE ARMAS SIN L I 
CENCIA. 

En la calle de Ñápeles dlsputcroa Encar
nación López Fernáodea y Marta d d Canal 
y la primera amenazó de muerte eon un 
revólver a María. 

Ayer tarda ingresó en la cárcel de mu
jeres, a disposición del Juez especial, por te
nencia de armas sin licencia, Encarnación. 

DiLIQENOU IMPORTANTE. 
En las prisiones militares de los Docks 

ayer maHana d comandante da tofanterfa 
don Francisco Péres Oarbery practicó una 
diligencia para ver d Domingo Solá, uno de 

los ocupantes del auto que conducta las tres 
oajas de bombas, era reconocido en rueda d t 
presos como uno de los autores del asalto 
de la Caja de Ahorros de Tarrasa. 

So Ignora el resultado de la diligenelS, 
sobre la cual se guarda la mayor reserva. 

EN LIBERTAD. 

El domingo fué puesto en libertad por d 
Juzgado militar d conocido propagandista de 
idees societarias José Gran, detenido hace 
unos dias ta el centro del Sindicato dal 
transporte. 

LOS CAMAREROS. 

La Junta directiva de la Asociación profe* 
slonal de camareros de Barcelona, en la v i 
sita efectuada ayer mañana al gobernador 
civil, expuso a su consideración, entro va
rios de los asuntos, los siguientes, que eon 
los más Importantes: 

Incumplimiento por parte de algunos pa
tronos de las bases úrmaaas en el contrato 
colectivo do trabajo. 

Protestar por el ciciTe de algunos musíc-
halls, que considera injusto después de los 
ingresoj obtenidos en lo i periodos de Juego 
y tolerancia en el espectáculo. 

Inmediata sustitución de las llamadas ca
mareras, dando oumplimlcuto a la real or
den publicada anteriormente. 

HOMENAJE A PRIMO DE B N 
VERA. 

En la Sociedad Colombóllla de CataTufla 
se efectuó el domingo un banquete en ce
lebración de la Oesta onomástica del general 
Primo de Rivera. 

Brindaron el presidente de la Sociedad y 
el capitáu general de Calalulla, acordando 
dirigir al presidente del Directorio mllllar 
una carta de la que es el siguiente párrafo: 

"En el acto del brindis, que con unción 
patrióilca ha pronunciado el presidente da la 
Sociedad, los comensales, puestos en pie, 
han levantado su copa, eclro aclamaciones, 
por Espaüa, por nuestro augusto monarca 
y por d hombre cumbre que con su Inteli
gencia y férrea voluntad es el más Crine sos
tén de la patria." 

A t ravés de la 
Prensa 

"LOS GAZAPOS DEL PRESUPUESTO. 

Hace afios, muchos oüos, que so termina
ron las obras del ministerio de Fomento. Al 
menos, ssi lo hemos creído todos los madri-
lefios, viendo empleado el edificio que se le
vanta en la glorieta de Atocha en los me
nesteres para que fuero creado. Y si he
mos de Juzgar por el lamentable estado del 
Inmueble, siglos de existencia le atribuiría
mos. 

En los palios, en el magnifico paseo en
losado que, limitado por fuerte verja, rodea 
el edlfldo. y hasta en los amplios despa
chos, si mucho nos apuran, naca la yerba, 
cual en los vetustos y abandonados casti
llos medievales, a pesar de haber pasada 
por alli tantos y tantos ministros. 

Pnes bien; a pesar de todos estos s ín
tomas de vejez, el edifldo del Ministerio 
"atm no está terminado" ofldalrn n ' - ; a 
pesar ds los afios transcurridos, todavía no 
se ha hecho la entrega definitiva de las 
obras, requisito formularlo, dn enyo eum» 
pllmiento el Estado no se hace cargo del 
edifldo. 

4 Qué ¡e fd ta para estar terminado T l A h l 
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1 Uní OOM «•aoolaUslma par» m buen fun-
«looiunleBto: U falta ua tócalo ds mármol 
que, a I * a l t a n da un metro dal suelo, de
biera circundar «1 Inmuabla. i Y por qu4 no 
p« ba colocado eaa súcalo qua puada va
ler su» buenas S o 4,000 pesetasT Ahi e*tá 
•1 mlaterio. ¡ 

Pero ese máaterto lo vamos a poner «n 
clero, o al menos Tamos a Intentarlo. 

La consecuencia do. esto «a lamentable | 
para el presupuesto y par* «1 ciudadano.' 
qus todo lo paga. 

El ediOolo. mientras no a* adorna con «1: 
famoso soeallto. flgura como «o cons!rao-{ 
c'.ón.... y, entretanto, uno o varioa aeOores 
arquitectos (s* nos aseguró que tres) " s i 
guen cobrando yelntlolnoo peseUa diarlas" 
por barba. ir«"«r»»-wti>n nuestro* W i a r » - " 

Inuglneae ahora que el edlfloie lleva *** 
construcción" más de treinta afina, y resulta
rá que esos eeOores se habrán Ilotado "más 
da tres millonea" do pesetas... I Y lo que te 
rondarii, morena I 

Y en tanto, loa oontrtbayeote* dando has
ta la i'iltlma peseta para el cada ve» más 
fantástico presupuesto dal Estado, qua lo* 
Gobiernos se encargaron de derrochar en re
galos como éste y otro* que sacaremos a 
la vergüenza pública. 

lEs que ninguno de los InOalto* minis
tros que por aüu han pasado uo se ente
ran de estas ooaat? 
' Ya que eatá de moda eso de la* respon
sabilidades, nos paree* qu* é*t« es uno de 
los caso* en quo debieran exigirse a loa 
tales que no se preocupan ni saben nada 
de lo que ocurro en eus propios dominios. 
NI siquiera de qu* sigue ereolsndo la yer
ba ea ellos, ¡ni que de sus propies pie* sale 
cada gazapol... 

ALEJO G. GONOOBA." 
(Ds "La Opinión".) 

" E L PROLETARIADO Y EL OIREOTORIO 
Sí producli m i j . ha dicho e! Directorio 

a los obreros, te abaratará U vida... y no 
me será preciso Ir marcando por sucesivas 
leyes obligatoria* la Jomada, ol Jornal y la 
producción que debe rendirse en oada oflelo. 

W primer asarlo aílrma una eonoomtlao-
oia real. La conminación que contiene el se
gundo anuncia una Iníervenclln abusiva. 
Puede el Estado sefialar el saiarlo mínimo 
y la Jornada máxima. Cuando no lo bao*, 
deja de cumplir deberé* t i i i l lvoi Irrenun-
clables. Esas dos Uinllaclone* d« la libertad 
patronal impidan que la vida se malbarate. 
¥11 salario mínimo es ooadlclón para la »uh-
sistencle del obrero. ^La Jornsda máxima es 
la defensa ds ra energía dioámlo* contra el 
agotamiento nervioso y musoular. La ame-
na*a Intervencionista que heme* traosorito 
es incompatible con la libertad; destruirla, 
al • • realiiara, el derecho d* oontrataolón, 
no* baria retrotraer lo* fenómeno* de pro-
duoolón y ocncumo a los tiempos del Tue
ro Viejo de Madrid. Toda política da laaa* 
y posturas debe Impugnarse como Inade
cuada al desarrollo da la rlquasa pública. 

Ea cierto qu* I * libertad nace con al uso 
y muere con el abuso. Su* exceso* no pus-
don corregirá* oon la aplloaclóa de errores 
doctrinales condenado* por k rienda, L * 
admoololdn qu* lnvl<a al trabajo daaaenaa 
sobre fundamento firme cuando aduo* el 
altruismo da que la mayor productividad 
abarata el ooste dal produolo. Ropo** «obr* 
muy liviano cimiento cuando asigna al Es
tado funcione* que no son de *u competen
cia. 

El mejor Gobierno, decía Proudhon, ee 
el que ra en o* I * pareo*. EJ peor, podríamos 
afindlr oosotrot, para complatar el concepto, 
el qu* más haré sentir el peso de *a auto
ridad. En materias que se relacionen coa el 
trabajo e» preciso endar oon pie* de plo
mo, para no producir perturbación** Inne

cesaria*. La complejidad d* la* cuestiones 
podrí* eonooerl* cualquier Indocto qu* ee 
esomars a la elaboración da lo* múltiple* 
•nteproyeeto* oon qu* * I Instituto da Refor
mas Sociale* *upl* la disculpable Ignoran
cia de loa qu* disponen de I * "Gaceta". 

Han paaado lo* tiempo* ea qu* el tre
bejo lo compartían multitudes gregarias, ba
jo la adTOoaddn de un santo patrón. 

El atadero gremial •« rompió para siem
pre en los albores d* la revolución fraoca-
*a. v no volverá * unotr • los bombre*. Se 
asoolan éatoa par* *er más fuerte* en la l u 
cha, lovltorlea a que renuocien a prepararse 
para venoer es ignorar que las leyes blo-
lófilee* son superiores a la* leyea Jurídi
cas." 

í ^ * "Heraldo da Madrid".) 

i El Centre Excondenist* Barcelona* v» 
elegido el siguiente. Conseje dtr«otl«o: 

Pr**ldeate, Jacinto Aragonés; vloepresU 
deote. Endito Vllaseoa; seoretarto. Hanióa 
de Semlr; vleeseoretarto, -Antonio Maymój 
cajero, Carlos r . lpoll ; bibliotecario Titax* 
clsao Roara; vocaies: Jacinto Chaoar, Jos* 
Ibiflet y V. B. García Meriá. 

'GñCETIüüA 
Anteayer el capitán general visitó * I Ate

neo d* San Juan DespI, escribiendo en el l i 
bro d* visitas lo siguiente: 

"Centros de cal tur» como éste honran a 
lo* qu* loa dirigen y merecen la admiración 
de todo* loa españolas, porque asi se baee 
patria, dentro de la patria chica, que todo es 
compatible. Ul admlraolóo y mi api*oso a 
todo* los qus han contribuido y ooatrtbnyan 
a sostener este simpático ceatro. — Emilio 
Hr.rrera." 

Habló oon «l director d* la escuela, don 
Isidro San Jcaé. Intereaáadoa* por la buena 
marcha de la entidad. 

RESTAURANT CARBÓ | 
„ • 

BAKTQXJETES I 
distrito V La Asociación Uataiunya 

(Conde dsl Asalto. ! • } . ha abierto la ma
tricula de las esoaela* ooaturnas par* el 
próximo curso de 19 i8- i4 . 1* laaugnndÓD 
dal cual tendrá lugar al día 7 del corrlent*. 

El plan da asigna tura* es «1 slguienU: 
Catalán, Fraseé*. Dibujo y repa** (Arltmé-
Uo*. Oramátlo* y escritura). 

Para detalle* en el local social todo* lo* 
dloa laborable*, de nueve a ono* ds la ñ o 
cha. 

Otro pramio mayor 
a la Loferta u-0 S («te Llucti) 

Es ta aforUinada A d m i n i s t r a c i ó n de 
"LOS QUINCE M1LLO.VES" ha v e n d i 
do en el sorteo d* ayer el p remio 
cuar to , ndaiero 80,808. 

Son v a r i o * los mi l lonea que l l o r a 
p a g a d o » en PREMIOS MAYORES «ta
ranto el cor r i en te aho. 

Bit i«t«8 41 N A V I D A D pueden a d 
q u i r i r en esta L o t e r í a , PRIMERA E N 
SUERTE D E ESPAÑA. 

Ha sido' cursado el talegram* siguí acta i 
"Beflor Miguel Primo de B l w * . — Ma

drid. — Victimas naufragio golondrina ola-
raaa JustMU. PairfMaa interesada* dirigen 
V. B. fervoroso ruego Imponga Justicia o l 
vidó sancionar anterior Gobierno Influido pe 
Uticos afecto* Interese* dehnooentss. Recto 
proceder V. E. conlUsno* ecocosará oo**-
Uóo camino humanidad y Jnstlela. — Felipe 
Quarro, >)*>m* Quarro, A. Oo*U Blaal." 

OKI 101 010 
E n el C a f é Rasteurant 

O a r b ó de la E x p o s i c i ó n del 
Mueble se puede t o m a r u n 
exqu i s i to chocolate non r i 
ces bizcochos da la casa 
Estsve Rlora por el m ó d i c o 
p rec io de 0*76 Ptas^ y a e í 
po r el es t i lo tais d e m á s 
donsamacionea, como lo 
ind ica una no t a de precios 
expuesta a l a v ia ta del p ú -
bl ioo desde el d í a ds la 
i n a u g u r a c i ó n . 

E n el Res taurant ES s i r 
ven todos los d í a s , de i a 
3, cubier tos desde 9 PLas. 
Servicio a l a oar ta . Jazz 
Band Verdura . 

SalAn de T b * . 
Consumactdn á n t o a 4 

pesetas. 
Magnif lconola y d i s t l o -

o i ó n . 

Dicen de Porbou que daranta el afio actual 
el numero d% obrero* ««pañol** qu* haa 
pasado la frontera contratado* para las opa-
raoloae* de la vendimia en la véate* oaolóa. 
asclonde a 10.000, de cuya olfr* rcaulta una 
dlsmiuucióa de 6.B00 obrero* oomsarada 
con loa qu* pasaron la frontera u «1 afta aa-
terlor. 

El douúugo, a las oohe y media de la 
oocli*. a* declaré ua amago d* incendie ea 
uua cuadra d* i * fáhrto* qua don Raxaéa 
Tap 'u posee es la calla da MoaUfia, t i . 

Sofocaron el fuego, qo* careció á» Un» 
portaocta, los miamos vecino*. 

Ai descender de un traaria «a 1* caite ds 
la Crns C'iblarta • * cayó Manuel Lluellat 
Pagéa. d* 58 «fio», causándose isr** er*» 
alón** on 1* cara. 

La Lotería de la Suerte 
Sigue s in i n t e r r u m p i r s e la majes

tuosa suerte que s i n cesar favoreoe a 
ia a for tunada A d m i n i s t r a c i ó n d* L o , 
ter las n ú m e r o 12, ^ae D . H i g u a l 
Valdós t iene ostableoida en l a Rambla 
de las Florea, n ú m . 1E. 

E n «1 sorteo de ayer ba vendido l § 
tareera serte del b i l l e t e n ú m e r o 17,107 
agraciado oon P R E M I Ó D E MAYOR da 
100,000 pesetas, aproximaei^nes , 69 
blletea de la centena da dicho p remia 
y 80 de la centena de! SBOUNDO. 

Coa dicho p r e m i o haa asoendldc a 
V E I N T I D O S los p remios mayores q o * 
en la o l lada A d m i n i a t r a c l d a as h a * 
vendido en lo que va da afio. 

Ss h a l l a n a l a venta los bi l letes pa ra 
al sor teo da N A V I D A D , cuyo p r a m l » 
m a y o r es de 15.000,000 de peaetaa. 

Nos ba Tis'.tado don Antocto CaataUet pe
ra comnolcarno* qu* la ¿enuncia presentada 
a la pollola «obro supuesto robo doméstle* 
«o la calle del Arco de Bonafolla, t , t.*. ca
rece de fundan^nto, cor cnanto el raetálloa 



E L D I L U V I O Martes, 2 de oclubw" 7¡e 1023 PAG. 23 

f las alhajas que se creía hablan desapare
cido, aparecieron en otra parle de la cómo
da, donde habla «ido todo trasladado, olvi
dando el interesado el cambio efectuado. 

Por mordeduras de perros fueron asislicios 
«n dietlnlos Dispensarios Teresa PadifllA* 
Baloells, do 52 aflos, y Josó Callejas Lasie-
rr« , de 14, y por la un gato Paulina Caslolls 
Avella, de 38. 

= E l p r i m e r p r e m i o de 100,000 pe-
te tas ha correspondido a l n.» 17,107, 
vendido, j u n t o con var ios bi l le tes 'del 
•entenar, p o r la an t igua A d i n i n i s t r a -
« l ó n de L o t e r í a s n ú m . 10, do don I s id ro 
P a g é s , calle de Fernando, n ú m . 13, 
esquina ( ju in taaa . 

E n dicha A d m i n i s t r a c i ó n existe u n 
g r a n su r t ido de bi l letes de Navidad. 

En la carretera de Sarrii el douiingo per 
|a tardo chocaron los automóviles números 
t , M 7 y 10.418, guiados, reípcctlvamente, 
por Manuel Jüneno y Aniceto Nogu^s. 

Log automóviles sufrieron serios desper-
leetos. 

Sus ocupantes, afortunadamente, resulta-
toa ilesos. 

fué auxiliada en el Dispensarlo de Hos-
tafranebs Carmen Baselga, de 64 olios, la 
cual presentaba la fractura del cráneo, de 
pronóstico roeervado. por haberse caldo en 
k calle de Gruí Cubierta. 

Composturas E s t i l o g r á f i c a s y c a m -
í o p l u m i l l a s . ALhenea, Pelayo, 311 

Entro dos tranvías toé cogido en la Plaza 
do la Universidad el domingo por la tarde 
Juan Cerdá Roeell. de 34 aflos. 

Sufrió heridas de pronóstico reservado y 
magullamiento general. 

No» han visitado varios barqueros que pres 
tan servicio en el muelle de Barcelona para 
manifestarnos que hay alli un bote amarrado 
habitado por un matrimonio, lo cual no les 
cansaría molestia alguna al la mujer no tu
viera si prurito de dirigirles palabras del peor 
gusto, por lo que esperan que el comandante 
do Márina ponga el debido correctivo. 

= M E D A L L A S Y COPAS para Sports 
P A S T E L L 8 Y SEGURA. 

Plaza Real, 16 

Con motivo de los fiestas do Hostafranchs 
los vecinos de la calle de Magorla la han 
adornado al estilo Japonés, dando muestra 
do originalidad y buen gusto. 

Bn el garage de la Compañía de autóm-nlbua Instalado en la calle de Ñipóles, 274, 
hlxo explosión el motor de un coche, causando la muerte del obrero Eugenio Esteno 
J produciendo heridas de pronóstico reser
vado a Josó Prat. 

11 herido fuá curado en el Dispensarlo de 
i la calle do Sepúlveda. 

— A eousa, de discrepancias entre ellas 
Moría Odmos, de 60 afina, rlfló en su domicilio. Arco del Teatro, 87, t.*, | .« , con Ma-
Ha Bnolso, de 40, promoviendo las dos un 
gran escándalo. Insultándose con frases de 
iodo calibre. 

B sábado, a las tres do la madrugada, en 
IB Rambla, frente a la plaza Real, un amigo 
nuestro ordenó que parase un tranvía que 
Iba vacio, pero el conductor no quiso hacerlo, 

Eor lo visto, porque era el último viajo que 
aela y lo convenía terminar pronto. 
Nuestro amigo Intentó tomar el tranvía. 

Poro eomo el conductor apretó la marcha. 

entonces aquél cayó al suelo, produciéndo
se leves contusiones. 

Esperamos que en la Compafiia de tran-
vias se ilamavá la steneión a este conductor, 
cuyo número obra cu poder de uu revisor, 
a quiea mlnutoa después do ocurrir esto 
lieclio, !e hicieron la denuncia í n la plaza de 
Calnluüa. 

= Oiga el consejo de su h¡éd.¡co y 
t o m a r á sieinipre ca fé LA CARZA. 

De venta en colmados 

Hoy habrA morcado en Ar^ensola, CabL 
fialdiis de Montbny, Ata taró, Moflct, Vlch, 
Besalú, Castellón de Ampurias, Ocrona, Hós-
lalrich, Palanióa, Cervera, Palau de Anjrlc-
sola. Seo de Urgel, Soisona, Bort, Ampos!?,, 
Arbós, Cornudclla, Tarragona y Mo:i'b!anch. 

En el Hospital üc la Santa Cruz lia fa-
Iccido Elccterlo Oai-cia, que ingresó en di

cho cstabloeimlento recientemente a con
secuencia de un accidente que sufrió en el 
pueblo de Vacaiisas. 

= Se empapelan habitaciones a 15 
pesetas. Fuente San Miguel , 4 ( d e t r á s 
de Casa la C iudad ) . 

En el Dispensarlo de la calle del Rossl 
fueron curados Antonio Tolrá, de 34 años; 
Miguel Porta, de 82; Angel CáQOvas Día;, de 
39, y Agaptto Martínez, de 28. 

Resultaron heridos en la calle del Mar
qués del Duero, frente al número 52, a cau
sa de haber chocado con un automóvil la mu-
tooioleta que guiaba Antonio Tolrá. 

A éste se lo apreciaron una herida en la 
frente y contusiones en las piernas. 

También son bastante graves las heridas 
que sufre Angel Cánovas Díaz. 

The only cure íer a lungue-tied world" en 
ias oficinas de dicha entúidd. Baja de Son 
Pedro, 5, principal. 

Al mismo tiempo se recuerda que con-
tinú.i abierta todos ios días laborables, do 
sielo y media a ocho y media de la noche, 
y feslivos, de doce a uc:i de la tarde, la 
matricula para las clases de esperanto, or-
tograf.'a catalana y francés. 

Lfl REVlSTflTBIiBKeflí 
Publicacióa quincenal de nuevos horizontes 
sociales. 36 páginas, 50 cents. De venta en los 
kioscos. Suscripción scinestre,6 pts. Adminis
tración: San Mariín, 3 -Sardañola (Barcelona) 

"SifiiUo en grao número las peticiones de 
matrícula para ingresar en laJSseuela de 
Administración Ue la Mancomunidad de Ca-
kslufia, la Dirección <ie la misma ha acor
dado prorroga- por quince días el plazo 
para hacer las Inscripciones de matricula, 
las cuales deberán sulicItarsQ en la secre
taria de dicha Escuela, de diez a doce do 
¡a mañann, todos ios dias laborables, calle 
del Obispo, bajos de la Diputación. 

Ha quedado Igualmente prurrogada, y 
Insta la misma fecha, la matricula a la cá
tedra de Taquigrafiii. 

te E n é p o c a de e n í e n r . c d a d e s i n 
fecciosas mucl ius m é d i c o s r ecomien 
dan beber el agua m i n e r a l na tu ra l 
VIOHY C A T A L A N , que emerge d-íl m a 
nan t i a l a 00 grados de t empera tu ra y 
e s t á l ibre de microb ios . 

La Delegación de Hacienda de esta pro
vínola, autorizada por la Dlreeción general 
del Tesoro, ha acordado que las clases pa
sivos que perciben sus haberes por esta 
Tesorería lo ver liquen en los días slgulcn-
t e i : 

Día 8. Retirados, Jefes, oOclaloo, sus 
asimilados y jubilados. 

Día 3. Suboficiales, músiecs, sargentos, 
cabos, soldados y cruces. 

Día 4. Todas las nóminas indistintamen
te y extranjeros. 

Día 10. Retenciones. 

Si sientes que te duele alguna muela, 
uo lo culpes a nadie que te duela, 
cil ú n i c o culpable eres tú solo, 
f o r no enjuagarte con Lloop del Polo. 

La Academia Médlee Homeopática eeie-
brará sesión científica a las diez de esta 
noche, dando cuenta el doctor don Josó 
Blanoh do au asistencia, eomo delegado de 
dicha entidad, al Congreso homeopático In
ternacional, celebrado recientemente en 
Plorencla. 

•s F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

La Barcelona Espérenla Societo so com
place en poner en oonooimlento de nues
tros lectores que la London Broadcast Sta-
tlon ha organizado una oonfcrencla radlo-
telefónioa, que tendrá lugar el día 20 del 
corriente, a las siete y cuarto de la tarde, 
en la que el esperantista señor John Me-r 
chant disertará sobre el tems "Esperanto. 

Espectácu los 
TEATRO» 

ROMEA. — Habrá una triplo dirección. 
Próxima la Inaut'uración de la temporada 
de teatro catalán en Hornea, debemos co
municar al público un BUCTO aeterte de la 
Empresa, y es la eetaborccidn del notable 
priiii^r actor don Joaquín Montero. Este 
año quiere la Empresa que las obras sean 
cuidadísimas, lo mismo en Interpretación 
que en presentación, sii mío este el me-
tlvo de que, además de ia dirección del 
ilustre comediógrafo don José Pous y Pagés 
y don Joaquín Montero,-se haya confiado la 
dirección artística de la escena al notable 
esoenógrafo don Bamón Bi ' i le Onrdó. 

Además de las obras que oportunamente 
anunciamos, la Empresa ha recibido una 
original de Joaquín Montero y otra de Pora-
peyo Crehuct. 

COMICO. — El estreno da "La mujer 
sin nombro". — El regundo "«treno de la 
temporada en el teatro Cómico, donde tra
baja la oompania- Rojas-Caparó, mereció en 
absoluto la más favorable sanción del p ú 
blico. 

"La mujer sin nombre" es un mdodrama 
dividido en cinco partes, a cual más Inte
resante, y en el que el autor hace girar, 
alrededor de un adulterio, dramática? aven
turas. 

No falta la nota sentimental y patética, 
ni la moral necesaria pora que la prota
gonista de la obra sirva de ejemplo y en
señanza. 

El autor, señor Marín, ha demostrado 
en "La muje.- sin nombre" felices dispo
siciones para eullivar este género teatral, 
en el que se dlsligue la compañía del Có
mico. 

La señora Caparó y el señor Rojas, co
mo siempre, fueron muy aplaudidos por sus 
admiradores, que salieron e o n m o w U ^ ^ 
satisfechos de la función. 

La presentación escénica muy cu 
para que la Ilusión fuera completa. 

NUEVO. — El Jueves so Inauguro la 
temporada. — Se nos asegura que el' pró
ximo jueves por !a noche comenzará en 
este popular teatro la temporada lírica con 
la presentación de la compañía de opere-
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ta, rarletae y grande» espceticulos, que d i 
rige el gran Pepe Vlñaa. 

pomo ee sabe, la obra elegida para el 
í e b u t ee " B l plerrot negro", famosa ope-
jata del genial compositor húngaro Karl 
iayos, casi desconocido en Espafla, a pe-
«or de su fama mundlaL 

" B l plerrot negro" ha sido montada por 
• Empresa del Nueto con todo lujo. Quien 
ha visto los ensayos generales asegura que 
una presentación tan lujosa hace tiempo 
que no se ha visto en Barcelona. El cuadro 
de la lámpara, deslumbrante de l u í y color, 
será una verdadera sorpresa. También l la
marás poderosamente la atenoáón unos tra
jes luminosos, desconocidos hasta ahora en 
Espafla y que han hecho furor en loa p r i 
merea coliseos de Parts, Nueva York y Vle-
ns, donde han sido presentados. 

El estreno de "El plerrot negro" cons
tituirá, a no dudar, un verdadero aconte-
clmicnte ea los anales de nuestro teatro 
M e a . 

E X T R A N J E R O 

ENCUENTROS SANGRIENTOS EN LA 
FRONTERA PERSA 

Teherán, 1 
Kn las Inmediaclonoa de Astara so ha re

gistrado gravea incidentes de frontera, re-
larionadne con la dellmilacliin da és tas . 

I.JS tropas sovictistes tuvieron un en
cuentro sangriento con las íuerza» persas, 
teniendo estas últimas vario» muertos. 

Los dominios ingleses 
Londres, 1 

Esta mafiana se celebré en la sala del 
Consejo de ministro» da Forwnong Street la 
apertura de la Conferencia del Imperio b r i 
tánico. 

A dicha Conferencia asisten todo» loa pri 
meros ministros de loa Dominion» y repre
sentante» de la India. 

La Conferencia durará aproximadamente 
da cinco a seta semanas. , 

PROXIMAS DECLARAOiONED DEL CAN
CILLER ALEMAN 

nerita, 1 
El Gobierno del Imperio ha establecido 

ya au linea de conducta «n lo que concier
na a la actual situación política, deliberan
do acerca del contenido de las prósWnas de
claraciones que hará en el Reieh el cand
i l er Stresssmann. 

Dusseldorf, 1 
La Dirección del partido separatista ha 

facilitado a la Prensa una nota oflolosa re
ferente a los Incidente» que ee produjeron 
ayer en esta población. 

Dicha io ta , entre otraj cosas, dice le s i 
guiente : 

Loa eohuppoa, policía prusiana, han to
mado por pretexto Incidentes promovidos 
preolsamenta por agente» provocador»» eu
yo» atacando súbitamente nuestras manlfes-
taoionaa pacifica» y matando hombres, mu
jeres y nlfios. 

Lo» renanos que hablan sido heoho prisio
nero» fueron aseslnadoa, siendo laa mujerea 
golpeadas con Inaudita brutalidad. 

Algunos separatistas que llevaban armas, 

viéndose en caso de legitima defensa, se 
volvieron contra loe eohuppoa matando e 
hiriendo a alguno» de eUog. 

Notas lusitanas 
Lisboa. 1 

Han empezado ya lo» preparativna para la 
transmisión da poderes al nuevo presidente 
de la República, sefior Teixeira Gómez. 

También han comenzado loa preparativos 
para las fiestas conmemorativas del aniver-
»rio ds la proclamación de la Kcpúbllca que 
»e eclecrarán el día S de este mes. 

El sefior Teixeira Gómez se ocupará de la 
situación ministerial eon respecto al Par
lamento. 

El presideote del Consejo se eocuenlra 
p ú l a n t e quebrantado de salud. 

UN REFUGIADO 
Belgrado, 1. 

Se ha refusiado en Yugo-Eslavla el sefior 
Zandía, ex presidente del Gobierno de H u 
me, lia soltcltado la admisión de Flume eñ 
la Sociedad de las Nsclones. 

EL CONSUELO DE LOS CAIDOS 
Munleh, 1. 

Durante la celebración de una ceremonia 
conmemorativa la tropa y la policía han des
filado ante el Lromorim de Bav.',era, siendo 
óste aclamado. 

RAKOWSKI EN LONDRES 
Londres, 1. 

Ha llegado a esta el embajador del Go
bierno ruso de los soviets, sefior Rakowskl. 

EL RECORO AEREO DE DURACION Y 
DISTANCIA 

Tolón, 1. 
El globo dirigible "Dixmuda", que em

prendió la marcha el pasado martes, ha ter
minado esta noche el circuito Norte de A f r i 
ca y la vuelta a Franela, batiendo todo» lo» 
record» mundlale» de duración y dlstansla, 
sin hacer ninguna escala. 

REFRIEGA 
Londres, 1 . . . . 

Telegrafían de Vlena al "Daily Malí" que 
entre reaccionarlos y socialistas se ha pro
ducido una colisión, cambiándose varios dis
paros de revólver. 

De estos disparos resultó un socialista 
muerto y ' varios heridos. 

FALLECíMIEMTO 
Paria, I . 

Ha fallecido el ex ministro da Agricultura 
sefior Ruau. 

LOS FRANCESES Eft AFRICA 
Rabat, 1. 

Bl grupo móvil mandado por el coronel 
Colomba ha avanzado el pasado sábado hacia 
Rclteu, siendo posible ocuparlo sin que se 
produjeran Incidentes. 

APLAZAMIENTO 
Londres, 1. 

La Conferencia de técnicos ingleses, fran
eases y aspafloles que entiende en la cues
tión de Tánger ha aplasado sus reunlona» 
hasta el próximo mléroolea. 

El representante de Franela ha marchado 
a Parle, donje conferenciaré oon au Go-
blerae. 

GRATITUD 
Bruselas, 1, 

El embajador de Espafla en esta capital, 
marqué» de Vlllalobar, ha encargado al bur
gomaestre que haga presenta al pueblo da 
Bruselas su sincero agradecimiento por las 
muestra» de simpatía a Espada, teatlmonla-
das eon motivo de lo» funerales de las vic
timas de lap rueba Internacional en que ae 
disputaba la copa Gordon Bennet. 

A lo» expresado» actos fúnebres asistió 
una numerosísima concurrencia. 

ANULACION 
nema, ». 

Telegrafían de Barí a los diarios de esta 
anunciando que ha sido anulado el decreto 
do expuisión pronunciado contra el ex cón
sul ruso reflor Alcxeiew. 

CICLON 
Omaha (EE. ÜU.), ! . • 

Un ciclón de extraordinaria violencia acom 
paliado do una tromba de agua ha devastada 
las cosechos y causado importantes dallos 
materiales en JovoL A eonsecucuoia de ello 
han resultado trece muertoe y muchos heri
do». 

GEORQE DE VIAJA 
Southamton, i.* 

Mr. Lloyd George ha embarcado con des
tino a Norteamérica. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 

Ora. — Alfonso. 140; Onzas, 1S9'50; Isa
bel, 143*50; Cuartos, 139&0; Pequefio. 
139'50; Dólares, 7'20; Libras esterlinas, 
SS'SO; Francos, 139'50. 

Billetes. — Francos, 44'90; Uros, 32'S3i 
Libros esierUnoe, S3'60; Marcos, O'OOOOli 
Coronas. 0 01. 

CAMBIOS FACiLITAOCL POR LA CASA 
63LER Y TORRA HERMANOS 

Billetes.— Franceses, 43; Ingleses, 33'60| 
Italianos, 33'&0; Belga», 38'40; Suizos, 
130 0; Portugueses, 0*22; Alemanes. O'OOOa 
Austríacos, 0 0123; Holandeses, t ' 60 ; Sue-
cia, l'VO; Noruega, 1 ; Dinamarca, I ' I O ; R u 
mania, 3'20; Turquía, 8'50; Estados Unidos, 
7'39; Canadá, 7 ' i 9 ; Argentino», t '30; Uru-
guayoa, 5'10; Chilenos, 0'70; BrasUefic», 
ü ' 5 5 : Bolivianos, r 7 5 ; Peruanos, 25; Pa
raguayos, O'IO; Japonesea, 2'90; Argelinos, 
44; Egipto, 33 60; Filipinos, S. 

Oro. — Alfonso, 1400; Onzas, 189'50: 4 y 
2 duros, 139'50; Un doro, 1S9'90; Isabel, 
143-30; Francos, i39 '60; Libras, 85-50; Dó
lares, 7'20; Cubano. 7'15; Mejicano nueve, 
143; Veneiuela, 138; Marcos, 172,50. 

BOLSA D I MADRID 

Interior contado, 69T5; Amortliable 8 
por 100, 95'15; Exterior, 84; Banco de Es
pafla, 679; Banco Río de la Plata, 280 ¡ 
Banco Ispono Amerioono, 175; Toobacoa, 24S 
Nortes, 315; Alicantes, SIS; Franooa, IS ' lOt 
Libra», 33'70. 

A N U S C Í O O F i G Í A L 

FOMENTO D I OBRAS Y CONSTRUCCIONES 
(Soatedad Anónima) 

Acordado por el ConaeJS da administra* 
olón el reparto de 25 pesetas par acción, 
librea üt impuestos, a cuenta del dividendo 
correspondiente al ejercicio corriente, se pe* 
ticipo a los sefiores accionistas que en loa 
dios desde el 12 al 22 de esto mes, ambos 
inclusive, y en lo sucesivo el jueves de cada 
semana no fesUvos, de dles a doce, ee pro
cederá en lo Caja de esta Sociedad, Ronda de 
la Universidad, 4, principal, al paga de dicha 
cantidad contra el cupón ndmero 40, y en 
casa de loe banqueros sefioree hijos de F. Mas 
Sordá (Rambla del CenL-o, 20, bajoe) y 
Soler y Torra Hermano» (Rambla de loa 
Estudloa, 15), todoa loa días laborable». 

Barcelona i . * de oetubre de 1923. — El 
¡secretario, Tomáa Riera y Sara. 
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A N U N C I O S 

RVISOS 

WEURASTENLA 
IMPOTENCIA 

CUSA pxariscfA 
«a «Mtes tas toma* y «AattiM 
pon « MIC» T MradiUdoua-

ikmieaw izeludro itt 

Or. Gallego 
18, C o n a * Cr»l A s u l t o . 16 

Síasiiflplas 
it ihí t i 
o r a o l o o • o o n A m i o o s 

joaaoaa Ba/aa X. 10 p'.ai 
Aptlear soe-nt u » 
Ao&llsU de s*agM » > 
Corasioaca 

a pndos l loütMM 
i* i aSiMeodmiea 4« 7 a ' 

Ra ftlsttl t. mi 
rrenM caite Arican 

L a regla n u p e s á l d a 
SMpuae* taaMroid* coa iifiiora* 

ÜR ÍBOTuOAHBOKATO 
BlíCifuú. Cano aaomla. debilidad. 
Prornr una « i a : — « a i s peaataa. 
Bagai*. KamMa Flote» 14. 

A H 0 GO 
CaraciOti o«. abu^a UMCJ. aaa.a, 
•aasanoo. uronqnltu. toa j taa 
•anua por na aaaro sutcaia. Tra. 
tamteuto m f e t a l oa la uau. Duc
tor AQticb. vial!A! da 13 r maatH x 
11 raadla. Mayo T L* Gratis úd 3 
a l j da l a a 

fe'Kirada casarla coa caballera 
• T i l . kaa. ASUNTOS y ENCAROOS 
aadoa.-CaLt TaBoa, 30.1.', St. Badla.̂  

Voghourt y Ketir 
DANONE 

Son les mejcr«s-Tt!. 5197 A 

IMPOTENCIA 
v igac auaai.npuloy aia pcllcro 

Tenéno - SfSils - Matriz 
RiaUa: LUBQ Bwacrta. > 

CU l̂ca itntre CaHca Hocpltal 7 Sta 
3 1 (*, — TratimJtoioe 

para toiastooa 

Xonráplda cenias^ 
.especialidades de la] 
Ifavnada ?gSADai-A$a!to.g8| 

i-tKAnaou rap-da y 'Cüa^rolc» 
ony lacc'biias cía y noche. Prictl 
jnec-ia'c-4» — T s n t a . a n t ü a . 2. 

d o 1.a y 3 . ° g r a d o s es u n d e b i l i 
t a m i e n t o d e l a r a í z d e l p e l o p o r 
f a l t a d e n u t r i c i ó n d e sus c é l u 
l a » ; c o m o s i b u l b o s u b s i s t e , e l 
p e l o p u e d e s a l i r n u e v a m e n t e ; 
« s e c o n p e r s e v e r a n c i a 

V E G E T A L 

AMDIHfl 
q u e n o f r acasa n u n c a ; p a r a e v i 
t a r l a c a l d a , c o m o p a r a e x t i r p a r 
l a ca spa , causa p r i n c i p a l d e l a 
c a l v i c i e , e s d e r e s u l t a d o s a d m i 
r a b l e s . 

FRASCO: 6 PESETAS 
fin C e n t r o s d e e s p e c í f i c o s , p e r " 
t u m e r í a s y p e l u q u e r í a s . 

D e p ó s i t o : C a l l e F e m a n d o , 4 1 

B A R C E L O N A 

D p . H A Y N I üa ttstlaido ai i i» lot na» 
•As* <a* n n s i recilltsta. 

9r, Dr. HaynL Doapn^ada I altoa 4« padaear B U N O R U O I i 
y halMr tomada tela claaa de madleam*ntoa, taozn la aatta-
ttvr.Ói da eoraao icaria, QBB Usa baatado t-o. e^lai de aua 
CvJUKTS para mi totu cawcMa. La roswc ha^a pdttUeaiapra-
»<-awr ti*Jft .tegue BU Mpaeiflou a OJUMB l*eiia:\vn tntraa 
¿leba aufonaeca'i, baeiaalo de mi pan» emntu pacía i>ara aa 
prooagaclOa. B. B. q. •-- a. m. J. A. iBuDrlaado). i da Aguato W). 
Vo radia y proatw hor ¡uiamo loa car be u d«l Dr. -JATK! 
6B:»S cula. Da Tanta en todaaiaa fanaaelaa da Slpafla* Am4-
II«H. OaodfMoi Cana Sd?U4. HÜ a. riotaa. U. Pida fo lew 
«zpaeat iyoa Aa.-a*to ItOIlír. MaMttannI89*-B. Barerlaoa. 

T T I U T O • • a s a c l o n a l d e l o a e a c h o t s d e l 

Inquilinato 
Contribuciones 

C é d u l a s 
y toda cune de aaantoa la reaolra* 
ríico;: rapidezy acuaomia X A U » -
T K , ccui ro da •efocios. 
Aa-HIA. t a . I * '» I 0 > l y de 4 B7. 

C é d u l a s 
DOhCUMBNTOS DE} 

T O J L > A S C L A S E S 

DOCUMENTOS M ATRI MOLIALES 
Asuntos militares 

S A J E S p a r o 

¿ Q n l é r e r e p r e s e n t a r 

s a c a s a e a C a t a l o g a ? I 
Dirigirse a la «Casa Mariin» 
Baliúd Cervutss, 7 

y Gigantes. 2 

¡VIAS URINARIAS 
PIEL-SIFILIS-MATRfZ 
PHOSTATAIMPOTESCIA 

KHOTO —-itedo alonaAn, EIQ 
nw'lfiaiTiaatoa ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Ealvarsin fiOMM 16 PSs. 
Aníl'si» és aaogn 29 • 
CODSUUI de 11 a 1 y dcfiaS 

Policlíalea: 
m i m m m , s, PSHI. 

(earoa du 1» calla Pelado} 

EmPüEQg 
y e o l o e a g i o n g s 

M a q B i a i s í a s quo aeaa bue
nas, (rtabato loco el a ü c —Cocteta 
de Clent >._núinero07. •. 

SASTRE 
PredM ofluüa. medio oOtlala | 

^praadiia. Roía], t í , S." 

CÍIOFÉR 
Bs otrecs para auto o eami-joata 
rarH. aalradora. 16. I . ' 

Lrfoafuvos " 
Pallan aptociUOM. — Calle de l o -
rlqu* Ofamdoi. 49. , 
ÜVATKRO monudor ST-SJ, dars 
trabajo tra* boras diaria'. Cali* 
d« Tainartt, 1t>. principal. 

"iCopredp res 
Naee^lto de ampnae'oo'es f i ' itr4-
Qcaai bnena comlr:iki. — Caila da 
fónianie, náimn.' I I 3.' 

•K NECESITAN 
cbicaa de 14 a ts afios para Ira-
bajo Krero, tañando enserildA 
Calle del Carmen. 84, 1.» 
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L A H E R N I A 
Gisrada pos* 30 ptas. nieiHHnie»! tmevu • í D f D F r p T 4 4 tan; tOmo-
•eadiila aiuericaou r t a r t u l do y v r t c 
tico njiaraCDeiastlco « n renoneu. que se amóla» 
SJ cuerpo c< m» un «oaob- no adoleoo (le ¡os de
fectos <le ios eiatcmas .Tanceses, supcraodolra en 
calidad, comodldwl y en ios resuiudoa paiKiTna 
de contcncJrtn y curación radical de la bernia'qu*-
pradura ..*000 pías, se reblen al quo demuestro lo 

contraria Desean 0*a de cii-rioi ejtranieros que, fracasados en su pal»' 
t ireuun purcatamna aauociatiilu'e en ios bótele^, prnraeilenlo a los 
h'-ruiMiM lo laipo«ible. No comprar ningún otro véndale ni bramiem 
n n antas Ter y ensayar este oiBíntilloeo aparato. ENSAYOS ORATlS: 
n» ' a I y das al.Casa P A L A U . - Caiie Ancha. U i lunw a la Is.esls 
d» 1» MercedL 

U n a b í e o n o r r a g a 
descuiSadk t ^ á í ^ -

mcndásconsecuenc la i : 
hijo» ciegos, muieres 

ob1 igad9?áhac£ r^ operar 
traslasaiifiitigifls. s ínContar 

M 

Dichas complicaciones «• 
evitan ó curan pronto con «I 

M I L I T O ! » 
qua a?eptiza las v i ^ u r í p a n a » y 

ex te r r iüna los gón<^6co». 

ííENINGIToí 
- C U R'M 

JfFUS-MENIKGITIS-OIFTERIA-ERíSIPELA 
•PIDASE En FARMACIAS• 

• R B B B n B B B B B H B S f i B B n i 

I 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8 i 3 de 
Madrid, de donde percibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

P e s a d e z 
en la s 

piernas 
La 

cau*i 

v 

Cuando las pierna» sa ponen hinchadâ  entumecidas 7 las extra* midsdcSi heladas, indic&a tea estado varicoso ea plena evolncíóo. La circulación cüsminaye. Una sangre ea> pesa, y cargada de impurezas, dilata sia cesar las venas que, de nn momento a otrê  
pueden reventar produciendo "una Ulcera", "nn Eczema vanease" ó bién provocar "nna Flébitis" yfcasta la muerte repentina. Sea cual íncre sn gravedad, las várices pueden corarse siempee-cnaado la cansa que las engendró desaparece. Esto explica" las curas maravillosas obtenidas por el cuerpo Médico en el tratamiento de las dolencias de las piernas, de las eníenae-dadesde la piel, de la drcnlinStSn, del artri-tismoy de todos los vidoa déla sangre por al 

D E P U R A T I V O 

R I C H E L E T 
La potencia de este medicamento es tal que desde los primeros días del tratamiento, la circulación se restablece, la hinchatón de las venas desaparece así como los picona y el hormigoso. La plena descosge»» tonada recobra sa vigor normal, so flezl* bilidad T a la pesader sustituye nn ven» dadero bienestar. En loa casos de úlceras 
Íeczemas varicosos, la supuración se d̂  ene. las llagas pierden rápidamente sa aspecto repugnante y se derran sia dejar huellas. Sean cváles fueren sa forma, su antigüedad, y sa origen, nunca hemos anotada fracaso alguno. 

% 

: 

r 

s 

I 

UACAS 
VARICOSAS 

Cada fruco TU tampk&sSB d» t n f * 
Isto Onstnda. Ocmtkca lofias b* IM» 
s u («nsactu r drneiiifi»» Labontort» 
URlCüSXXT. d .S^li* », Ra» 4» B * 

fon. SifOBa» OnatU. 
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mooiaroi r u u n oceiiia* j 
i «prt..iD»-« w n ••rxlr* 0» «rttrt». 
| JLSlíKl, 61. grtnglp»!. 

|fAl.TA~»*1>to O " * * } " M M M M 
I V H OtmaMoe. U . t.», t.» 
| # « u . n (prendía «ttaUquers j r 

rMiiUS. PJ». VercM. H » ^ t » 
.fALTUN pURCtudoru y «presdl-
í s u pan cor» rorxttea. PWki* 

U f t x . I -C liejM. 
•HMXVWTA 

_ oaelKl, ftlta. Cana. I M . Le 
Di-Amgrleiee. 

psr TSíüT qu« aep« (utar uu 
tr» nxno, Rcecalla Le Sod-

«rimia. Con*i, t»0. 

ijista remendista 
i l u medio eflettl Talent»», tai. 

r 

i l i t i modlstu. — Gana del 
ae, Bdmero t i , i . ' 

- .- Ji PWta leadlo aarteli ¿ e -
Es y eoefaedúD. — teñe da 
lenMota, «. t * . I.» 

FALTAN-
dales moatadorí» par» fOlat da 
'». —- Beade: nfenta, nCma
la, «ornen». 

_ inocsrTA cbicírqBe aape eor-
f f coser, en Btuda da cootao-
am, trabaja todo al alio, —• 
le da ronollar, 14. 

•olocaetaMe y Darbertaa m vae-
K _ P o } « l . Bao t-aMo, *t. 

S a s t r e 
Cita medio oQuala j apreodln. 

me I , na mero t i , ».•, !.• 
i i r c a a A r o s i Faiua aprendieéi 

^ B e lea o, Acucas- — Cana da 
^ •nqne Orsoedoa, i9. 

I Medio oficiales 
Hkauisus, rallas. Dlpuc.te1da.Tt. 

^inepvista 
^ a d i o oflem. fiita.^ BtMm, t i . 

FALTAM 
^fccua, M M j o llrero. — Raxdai 
Hpbae-tad, f l , tienda ieirand». 

I 
JOVeR INOSKNDIINTE 

orraca coa neeaai refar 
ctmaiat» de hotel « aoas 

otra. Hian Baja,. 1». «•», t.* 
SASTRI 

tan aprandtias adalaniadat, — 
Toe oaavoa, i», •.», l > 

pDVM da 11 a^ia^tfloa, M sa
ne eo la Ronda da Bao Fe-

número 11. Panadería. 
FALTAN 

idlias ailelentafíai penMXone-
UsaBonador». t t , I,*, I . * 

ENCUADERNADOPC8 

Ipesos medios ooeuics. faltan. 
>T!é, calla de Arman, «s. 

" ENCUADERNADORES riodlce*, falta. — Lerlé, calle 
*r'.b»u, ndmera M , 

FALTAM 
Hrccdlces pasuQeros, cana: 
^ • ¡ e t u _ d l a . Bot, i» . Bono. ndo > 

MEDIO OFICIALA 
Iresa, falla para Metre-modia-
— Launa. le, t.» 

SACTM 
tan sprendlxa 7 aprendiz. Ta-

T i , principal, 1.» 
SASTRE 

Jian medio cíclala] díalenuersi. 
w:a de le Cadena. >s. ».«, t > 

APAENOIZ 
do anaatrjidt. — Calle «a 

iTOn, l l t , taller.. _ 
FALTAN 

t.<»rca pera cfser 
era, 11, r OH, ». 

••cacna Biea» eOdala. CaCe 
tMiew. t t - » . 

"WkLT* * ~ 
aprendlss adelantad» pecta-

Mueard, i t (Oníaarddl. 
adelantado pera las 

alnas, falta. Imprenu Bofa-
Cerventes. >. 

• l e e n l t l n . ImprcnM Moderas. — 
Vfflezroal. 11 " 

SAeTRBi Be eeeeaiuo mmlic afl-
aialas prletlcaa aa Daear o l t M , 
•pceBailsi y apnooiaas edKao-
teda». tan Raf»«I, ( í , t.» 

Impresor 
TU'i e a í s u rameodliti. Laareana 
maí, 1 (Hospltalet deJMbnpat). 

MVKN 
da f t afloa, beeSUler y enastro, 
daaaa easocacidn mafianas. Flaaua-
U leste CaiaUna, ». 14, t? 

FALTAN 
medio oCrialaa maqolntstsa «apata-
m . Oeadlaea. 11, t.» <8ans) 

ENOUADERNADORA 
rraetles en poner oro e praoaa, 
l é m . yekede. t t . 

FALTAM 
Bnprcnia 

Faeitee», t t t j P«n«. M i . 
" FALTAN ' 

magelnlslas para paflualo* r o n fo-
ncada. — Rolr, 7, JA M 

FALTAN 
•wcttsctiia de 18 a 91 aflos, t n -
fcajo ttcU. — Vniarrol, 14e. 

MONEDEROS PIEL 
Faltan acrendlxas. — Calla da W 
Jenoto,1í7, principal. 1> 

MSTRE 
Falcan oOtíales 7 medio «Ocíales. 
Fontanena, le, 1,« 
FALTA oflcisl aastro, qna sapa te 
a t u s ^ K » , R. Unión, l t . entre-
snelo. 1.' D» • a 10̂  maflans. 

. FALTA 
«preodisa adeianuda pare aadls-
ta. Arttiau, 43, enu-esuelo, 1.» 

• SASTRE 
Falta medio oficiala, — Calla da 
San Rafael, »», 4.», !.• 

FALTAN' 
sprendlsas raUr-nadoras, 14 e l t 
ano». — Aldajja, nilmero 4. 

— APRENDIZ 
earpatero, falta. — Cana de VI-
ladotnst, número 198. 
eEAORITA se necesita que sepa 
etcrlür a máquina 7 par» envoi-
n r . — DtpuUclda. i t l . 

PLANCHADO RA 
Falta ana onclala. trabajo todo al 
«flo. — Rasdo: Monuner, D-Jnie-
ro TT (cftallán a kritGn). 

ZAPATEROS 
Falta medio oausi. — Calla de la 
Travesera, (1 (Oracta), 
MEDIO oflcM caj laca y apraedl-
cea ESOS ndo. f siten. Braeb, i t o . 
npecrafla KoloroiL 

SASTRE 
Falcan aprendTsas. — Calle de Cr-
r»l. nlmero Tt, B.*, 1.» 
FALTAN cblcaslle 14 «"Tt-sllOJ 
pen luruetes Os madera. Bltlo 
da 1T14, cimero t i . 

* MINERVISTA 
Intatlsanta, se necesita an le ün-
p n t « cañe de Msilerte, 1T0. 

JOYERO 
Faltan medio oocisl 7 «prendí 1 
edeHntedo. Peertaferrlia. >t, 1.» 

FALTAN 
«Ocialaa y atedio oQdalss aas-
treeas. — Pa.<sclo de le Moda, 
Rambla de CataloDa, 10. 
ZAPATEROtl Falta sprendls re
liar.'lo pan recados. Cunsejo da 
Clanto, t (Hoscsfrancbs). 

ttOOlSTA 
Pslten «praceotes. — Rambla da 
Cetelunye, tT, principal. 
BABTRKi Faltan roadlo onclalas y 
medio oficiales aúelaaudos. 0«r-
man, I U . letra B, i . * , t.« 
FALTAM W»eee» de" u a IB aCti» 
» todo estar 7 comisión. Be • t 1. 
lepattar, i t , i.» f.» 

Aprendices 
Licúsrel'» y t ip6írír . • v ' i -eooes-
can-el i3c.M- a» a)>easn>ta.—(Jaile 
}itai.tirce..ncmf!tt»i8t Dejoe. 

CBICO O IT aflos 7 C1.1CA de 14. 
Urtel. Búmaro 1 «0, Ueode. 
FALTAN apraadlées y «pnñdlsas, 
tañando ansegoida. en al Pasaje 
de Beraardlao, f, •.«, i.4 Sastre-
na. De t a 1 y I a 8. 

a e e f a l t a 
buena ohciala sastresa, pera 

d teUer. CASA MORELL. Calle 
Eecodillere, números I 7 3 

S O l l O l t O 
aouee de «acartado de flbrlee 
• Uciicín, Be deaempeflado esta 
earto rarlos «Eos 7 poseo bue
nas refcreneias 7 «1 es prsoleo 
Oanza. H.i Btlsmsnfs, lo, i , * , 1.* 
(Barceioneta). 

CORREDORES 
a comisidn para articaloa tan 
caula, pamliiaa 7 toles, pre-
elsaa. chaaMABTlt. BaJ <da 
Cerrantoa. 7 y Qlffancea.3. 

FALTAN aprendltas pantatoneras. 
Valencls, 104, entresuelo, 1.a, es-
qnína • Aribe a. 

A1» r e n d i 25a 
sastresa » elenuida hace fnlts La 
Moda IiiBlesa. Plaza Svnts Ana, SE 
•LAMO A BANOi Félten eflcla-
las, apreedlaaa 7 buenas calado-
rsa. Bejada VUtóecoIs, I , principal. 
SASTRE: Falta medio ofleisla 7 
aprendiz» sdelemsda. — Calla de 
Manso, número T0, M, 

Cafas cartón 
Falta un «preiutl». — Brncü, 
E, A uecMiila mudo.os ix,3jar p i 

' ^ ra pintor,— csileCagpe,na 
meen 1J, de 7 a B nocbe 1 

Z a p a t e r o s 

R arresHn todo ciase do esclerl-
an taparos cbaroilns « 0T8 pe

setas ««pato. Mlrambcll, 1, I . * , 
Jnnto Princesa 7 Plata del Angei. 
" _ FALTAN 
ordedons a mado pafloelos seda 
y apiendius, tansnro 6 páselas. 
Calle da Oerona, «8, 4.*, 1.* 

SE NECESITA 
meritorio sdelsncada. Indicar refe
rencias y pretensiones. — £L BU 
UJTlO nomeeo t to . 

FRUTA 
buen medio o&cul adelantado. — 
Terdl, ta, 1.* (Oréela). 

D e p e n d í e n t a 
pan Beoda maquina co.^r. Precisa 
sea catalana y sepa bordar « mí-
QUln». Preferible ai conoce el ar-
tfcnlo y la máquina calectx ts-
ertblr n.» BS4, larheno, I , Anea. 

Camiseras 
X medio oficialas 

Itan. — Calle Santa Magdalena, 
D. ' i t i i l ler . «ont» P;e«a Trina. 

S a s t r e 
Felta ofleiala — Koptaneua. n,* l t 

Falta un repulsador 
buecefloai » buen luroal. —Calle 
Dos de Meyo. ".je. inwnur. 
7 a B a f o r n « •• unta rore» para CA-
¿ l i l p a t O l U o cúa pamio y jionra 
du »• doi 1S u 34 fkltan.—Marquíi 
del Duero, número ME ble. 
ÜMMrfaMlO f ¿Ttio cortedone^-
¿ l a p a H / I Ud viraeo de Qraoie. 18 
Bsn O-frsesh»; 
Pnin»OIÍnP paraenue^ar;a mués 
t i O l I Q U U r inrlodez^patUieade 
i 'nerni . . Ptserte BL l4etttooe.l»»l 
QJJ necesita toaUoera y manicura 
Ou en la o- U-.UÍK» Pui^- —Galle 
P- .» v o. nO;u«ro 50. 
I n r c n í i » ipiiíirid'.>. l a l u an la 
A p r c a B i Z ímarmea de M. Ber-
dOa — Uuuis. oemern ST. 

i W O t a 
- Calle de Fellan medio 01 

Santa Ana, Vt.t.' 
SE ffElT^tiTflfl 

boeast maiiblnlsus para Rrantts 
S ilgas, trabajo «n cesa. Raaáni 

nnvla Merldlan», 41-30. 

S a s t r e 
Ua 'altan. tralMIn flno.—San 

j^ato, número 1 1 * . 1.* 
A p r e n c f l l z a s 

para trabafo libero, felten. — Celle 
feelTU. número ifl. 

Mlnorvlsta: KD. ^ í?. ISi: 
doe,- M1 > IM> n Omero 81. 

Repulsadores 
Feltau meoiu odclales repuisado-
W . Certetas, fL 

S a s t r e s 
Be ofrece uücntl 7 ayadante c r t a -
dor.—Ktcnbin KI. DILUVIO.851, 
p n r T A M mncbachas p « n A e r " " ' tuiruetea de ma
dera. Frauda. 12, Ida (etg Jíadaa) 

MOCaiSt-EL 
Feltan medio oflciaiae. calle del 
Ledn, número 18 a.', a.' 
Se necesita S ^ M ? 
el ai ippa repasar y pcuor o)uf.— Caite M iiiat. aüm, t. Orada. 

pera recados, de 13 e 15 eAus. 
que cepa eer 7 escribir moando 
16 pesetas aemadale». inunl prc 
«ene r-r ala baeuoa taformea. Ca
lle Santa Ana, S3. principal. 

SOiStr -er lS i 
Falta aprec,dizia. Cortes, C»,, 3.* 

"ap^eídíces 
Fa.tau La iia.vano Kg-wllo.a.—ca" 
neto8. número43, Inwnor. 

ü i o c S i s t o s 
Aseen faua epr^o lizas. s^ua 
— Diputación, utiru. Z5\ 1.*, I , ' 
Qnnfnn Ka tan ¿Ocíales u mi^lü) oaSUO oflcial,iuedli.toac>»«a, 
epieudita» o aprendices, traoaje 
•ecuro l<.doel t.fii>. • i alie Teruel. 
nflin. 9. I - ' . 1 '^IracU). 

(Bltan oilclai ts. medio uficlaies, 
meulo oficialas v aprttiiulíaa.— 
Pieza BufUhUceso.a 3^ 1.* 

M o c a L i s t a * 
Be necei<iCHa medita oücia.js,— 
Riera lia)a, núm. II 1.* 

e astro 
Felta aprendía» aaelvitada 7 me
dia oScn a. San enloulode Padua. 
n. 'l .l .*(ent. ¡j Jardn 1 mo y enden» 
Valfsn niediaa ollclui.i.s maqul-
r a l l a u nuces 7 Hcireu'-Uzaa pare 
ropa bianca.—Ceno,núm. 01,7.*, L* 

Cajista, 
l.e Baimea, núm. 115 bajtw. 

Se necsitan aprrndlcee y cpreo-
C.IZ.H, fr <nandú siete pesetas se-

men: l«a. liaGos .Nuevue. ¡3, tiende. 

l a s t r o - -
Felta sprendlza y peniaioDera.— 
Coaae.io ce Ciealo. nfim. 255.1.* E* 

B¿co tais to-
Neeselte baeues prlmeraeoCciilea 
para restidos y chique tas.-Calle 
de Baimos, núm. 81, 1.* 

"Sasímía Oaíiat 
Rambla da catalufia. núm. 8, 1.* 
Peiun mBdlat oúc iam. 

ndo. 

>teiLaaaiai<. 
BfeggtTeWg 

a aprendiz ad*» 
tado. - Ptezi de 
Pue^iliy 

Ss BecEsltan apreodizas 
Mnanau aieto wmnvia 
yy*. ^ Fénpc, l l torre 

G8rra>ro 
Oficíala m 

sabioirtfp cociar y probar, fffftp.— 
oiaret, 10t comercio de c^nfeécionM 
i n r i l Contable, or.-éiese. uu -
fluAU. pon'bia desde 7 Bocbe, 
Escribir: «.OM. Rambla Flúret, 18. 
(Anuncios). 

http://Dlpuc.te1da.Tt
ftp://ftp.%e2%80%94
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A p r e n d i c e s 

K U a ISaüog {rauando l'¿ posetss 
maoa.ei. fa- . tau.-ca.ü de Vilia-

poal.aoB. esquma Cürcega. 

¡'•¡tan T oncialit, 4 toeáio oficialas 
y S spreatUzaa adoiautridag,—Calie 
fia la Lnua.Qúm.'J5. 2.°, 4.' 
Parhorne Coiucaolunes y ven-
S a i U D l U S tai . Aatlguo Pepet. 
Ron Ja flan Pablo, nám. 5. Bar. 
QfiCÍPO S8 ueoesitan uprendlzas, 
v u o U D ganando 10 péselas.-Ca-
UeArlbaa. núm. 18. entresuelo3.' 

Plegadoras de papel 
SsctPO ^a.ta aprnodlzí adelon 
OGaUO nda.-Calie de Tailers. 
BQÍXI. H.pr.njipal 1.' 
6 2 e a s x t f - w o . Paitan apren-
« " « • S - r » aizia. — tallo 
Eacudlllerg Biaaclia. 8 5.°, 1-' 

Modista i m l f i r -
Cana Sao l-aDio. 60 4.°.2.' 

M e d i a s o f i c i a l a s 
para coser a máquina y aprendí-
fus adeiantadaj para cos^r a mano, 
trabajo luero. faltan.-Vergara, 0, 
ftlmacín ae con lecciones. 
Qac-ÍPa ^ " a media oficiala y 
O a o l l O nprendlza.—Cumien. 5". 
entrada i^nifal^q. nñia. 13. 5-'. i . ' 

&& n e s e s i í a 
medio cticial montador lampista, 
Cane Salmerón. nñm. 0. 

JoTen se necesita para careo Im
portante. Indispensables.- práctica, 
referencias j paran t i - . Escribir 
oun amplios detalles n n( ix . i,S3i — 
BaraCi a KsCu llus. n.° 6. Anuncios. 

A p r e n d i z f a l t a 
tfa 11 a 13 aCos. Conseio de Ciento, 
Btim. 926. esquina ciarla, nútá. 4». 
«La Moderna». • 

G a n c h i l l e r a s 
kzabacba, muy bien retribuidas, 
primeras r medio oficialas y bor-
naioras inaao urffcu.-CiUe Arl-
bau .nüa i . Sj. 2.°, 1° 

de ñas 14 snys. per a netelar, 
recado» 1 repartir amtcarre-
U5. la faita.-Casaaova. 50. 

F a l t a a p r e n d i z 
Ronda San Pedro, uúm. 15. Pafios. 
Qgnfwn falta aprendiz y apren-
Oa&UD dlza que sepan.—Calle 
áe Balmej. uOm. (3.1.". i . ' 
Caffftn fricas Pari Tendee cara-
J t a i l O l l uieios en teatros y cines. 
Boad» 8&n Antonio, núm, 55, 5.°. 1.' 
SflCtPO ^ ' W n oüclalas y medias 
u a o t t O oflclala» adelantadas,(?a-
carta a* 4 a 6 pesetas, trábalo todo 

i Regomír, E. 1.°, 1.* el »So.—Pieza : 

modista g ? n » -
Alias.—OraTlna. nOrn. 12. 8.'. 1.' 
QaetPO Se necesita oüolala que 
OuoUC sepa eu ob^íraciún.-Ca
lle de la Leona, núm. 6, bajos. 

Cí 11.1c O 
fie 14 aGos, para recados y almacSn. 
*-Caila Industria.203. Almacén. 

£alt» nn aprendiz cajista adulan-
ida y na Aprendiz mlnervista. 

Imprenta simo. Carretera Sarna 27 

V e n d o & y p c / r » § l 
i Id, trato directo, vuiarcoel. isa. 

Establecimientos 
T n d n c los i118 V8an rara com-i v u u s prsr o vender, siempre 
los encontrarán en la 
Importante casa GUAL 
ED BiÉies m m m i 2ü%en<S£ 
Casa P C D á Cí esquina e la 
centrai: uEifti», 31 Rda. S.Pbln. 

Sucorsal: Rüla. Flores, 13 
O p e r a c i o n e s e n f i n c a s 

F o t o g r a f í a M i ^ S 
y 2 Beroscopb máquina al minuto 
yarlos accesorios.— ulna. 1. entio. 
ue i a a y de T a 10; 

MÜÉBLES 
a plazos sin fiaáor 

Calle OH Sinta A'.-.». nA'.nero 18 
M o ^ P D P Í a Ropas liechas. trente 
j u u i b&i l a mercado, con Tfíien-
da, tuquiter 7; pesetas, rendo ^or 
12,01» pesítaR por ansontiociB- Bs-
crlüir a KL DILUVIO nftiifTrfi 8>3 
S e v e n d e u n a c a s a 
üa 2 lleudas con entresuelo y 2 pi
sos cerca al tranvía de la c. Ptttto 
IV. R.: Venero. 16 l . * . 1.* P. N. 

A r c a s c a u d a l e s 
baratísimas. - Calle Uaiiorca, nú
mero 123. interior. 

Máquina escribir 
nemiirtutieu perfecto estado vendo 
por 2ü0 pts. calle Torrilos, 1C. ida. 

Outllotiaia 
rteSOcm. vendo barato. — Calle de 
Tormos, n ú m ' r o 16. lleuda. 

Ha líegado un bagan ^ ca s 
navarras superiores y ourr • mo
runos. — C. baos, 25d. Gil V .utura. 

¡ T p o o n a c n P'50 1° amuebia-11 ao[JaaU do, Mautaflar. cer j 
ca C. da ciento, ' i babltaclnnes. ; 

¡Kalecia y lavadero nur 7,000 pts, 
[alquile: 100. casa Martín, Baja
da Cervanteg, 7. 

1P £3 I_i O T A . 
de fútbol, Jerseya, pantalones, me 
utas. r. iiUILeras, tobilleras.defensas 

S^nta Ana, nfimero 21. 

Sg venda muy barato 40 discos ves 
potente, sefiora Hobiusoa. pos-
Blos, Qulnardó, 

EsíaíJlecimlento ?B9ricsey" 
sillería en j)ueio cercano de 
Barcelona. Se traspasa, K.» 
casa Martin. Balada CecVau-

tea. 7 y Gigantea, i ' 

V e n d o t a x í m e t r o 
nuevo, aletn&o. E. Gíanados,-6i, 
iiyrasjle 13 » 13 y de I9ajl). 

E n c u a d e r n a d o r e s 
Vrndo 7 tOTSías para relieves j 
dorados, de ̂  columnu f t r t (ati
nar, ( ¡r.áquins* de coser coa aiam 
bre, 4 cizallas, t gulUotlaai, 9 de 
engomar y barnizar, 1 de cortar 
el i que MÍ, I de cerrtar iarJeUi, 
FqDirodona, 1, símacén. f 

Tionila ^ jabones y acet» 
i l B U I i a tes se venda por 
S.OOO ptaa. Alquuer 63 ptas. Ca 
sa Martín. BJds. Cervantes.T 

- Obtúrase ¿a W mm 
ñutos con feui-'-j 

— f u ^ a t o c a -
boUcro.-Asalto, 15, qnn.*—Byna, 

Yendo M S L . . . 
rlOr. propio para sociedaa reowtiatí. 
ra. EBgaaffs.—Roba'tqr, 10, tlejid»-

15, rana.*—Barns, 
a callo pospltal 
enda y gran Inte 

T r a s p a s o d e p i s o s 
y e s t a b l e c i m i e n ó s . 

A g e n t e d e N o t i c i a s 

Eajala tequies. 7 y G I M . 2 
wefonoesOA. 

Ventas 
T r t r a í en la Granvie, alquiler m v a i TO pegatas. Precio, «00 

Tda. ensanche 
T p i - r o t : r \ 'J'eo situado a 2S0 * ^ a * C l » t / pesetas paimo. 

Tda. comesíib. I S l ^ : 
Tda. comesíili. ^ e . " ! ^ " ; 
l Opesetai. Vrecio 3.1.00. 

Ebanistería Precio 2 txX) ptas. 
l'ara w3a noticias, consúltase uoei 
Iras pizarras eu ¡n callo Giaantes 
RAPIDlíZ.liC JNOMIA VSEH1HDAD 
Kjsacoijra o«3da por adelactado. 

S S f c i c l e t 
rríeio increíble. Aras Gramofón 

vendo por 

100 pesetas 
Regalo 10 piezns y una caje 
da agulas; verlo v oirioescom 

prarlo. Tallers. 16 

Gran Stock a elegir. Repa-
radtfn económica de fonó
grafos. Discos usados M 
cambian por nuevos. — 
Tallers, núm. 16. 

tienda tres puertas, con Vivienda. 
ajuaabuadajtte. Comercio, 8. ent* 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
tbosea comprar o vendert 

Visite ABARCA hermanos 
douue euuuntrara los estableci
mientos en mejores condlctoMs 
que en ninguna otra casa ñor ser 

la mas anticua an Espafla. 

Ronda fie San Antonio, 62 
Garnicería tic1c0í2IJ5w. 
vendí», alquiles « 3 pts». ! 
casa Manía. B'a. Cervantes, 7 

isr x> o v 
trajes Usados buen nsa a precios 
baratísimos, San Pablo, 136, pr*l. 1* 

| T I e n í a r i 0 S 6 t ó V 
alquiler 40 ptas. Se trasPMa.ll 
Casa MARTIN.—Bajada üervaa 

| tes, nút^. 'J.J ' Qifrantes, núm. % 
1 • li i 1 m — » — 

EsteMgciinientos-tienda? I 
Bí-lo sa pueden adquirir 
de to .aa claKes y piemos 

Calis Barren, 47, prall 
Tiharna ea e¡ mejor pumo iieesu UUBIÍÜJ u.or e&rer. se v. p. 4000 ps.» 
Bu,] ua leotte. punto céntrico e« 

SU cede por 80 da. vende E0 i . J¡J 
f i f i de comidas con 12 camas eto, 
lasa coat. se vendas proc.téRaiu,' 
6.Sal roatanraa, en ciudad cercan» 

BiCl por retirarse se vende. 
GilZSp. se vende s plazos. 

Bullirá ea uuaa sitio, se vende | 
Búa!!'' oor 400 daros. 
Tila ffiHOlf wuy concurrida SOd», 
l i l i . lUiSi l , do calón día se v. a p, i 

en Gracia, se -
porCOOauros. 
v i i end.i se ci 

duros, poco alquiler, 
fafi^har ea buen eitlo se vende i 
l&isÜal plazos por reliraise. 
Tfsnía 118 vanos géneros ea buen 
ilüfIQfl sitio ne ceoep. irods. ganes 
ilnlnffn de bobldasy retrescos slti» 
IjUiyUU concurrido se v. por 500 di. 

en buen sitio, acreditad» 
_ se vende por ausentare» 
c í a t n c a para cuaiq. negoo. 
se cede p. 1EO da., alq. 13 ds. 

Disponibles otros sin anuiiclsr 
Borren. 47, pral., de 10 a 1 y de 8 a I 

fllBarpíerla^fS-os8'roait 

A l m a c é n 
con electricidad y ajruri urge 

traspasar. Baxóm 
Casa Martín 

Bddi. Cervants, 1 y Gitsatites. 2 

[ata M t i j U m 
bien sltaeda y de pi-co alquiler 
se desea vender. — Kazún: Casa 
MARTIN, Balada Cervantes, 1 

y Qlganteu. 2. 

liiiáB í a í É - l a r i a t a i beu« 
pnoto, coa piano eléctrico, H 
nsbitaeiones amuebladas, ca
jón 130 pesetas.-Hasdci Casa 
Martín, Bajada Cervantes, 1 j 
Oigante», nan-ero j , Barcelona. 

Chalet 
rodeado de Jardín confort mo-
derao. Sa venda o aiqulk. Bu 
OMSMAKTXN. sajada cervaa-

tes. 7 r Oiganles, 8. 

M á q u i n a s V é r i t a s 
p»r« coser r bordar 

la Oltlms perreccWS 
A L E M A N A 

" ü ^ f i a r c a eslía Nua* 
vs deíOpeíOtas alquiler, por 

I COCO se vendé.—TíarWi CsfcS 
MarUa. Ea!ada,V;«rvante», \ 

p o n t a ú o f p l a z o * 
compra, venta y cambio 

T I N T O R B B O D E S V C 
Honda de Ssa Antonio. ÉJ.- JuaM 

a la rlasa de la Universidad, 

FOBda dormitorios 
todas « • a t a 
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Pislto 
M C«<ie Barato. BWSTib'.r, BOOi Ram
bla Flore», núm. Ifl (Aauaciog). 

an C a r o traspalo por 
CU Odud sn la. alq, 10. 

Raaa;i: oaraona, 6. a.*-2.' 

Se vende s » 8 - 1 ^ 4 ' ^ 
BadU namaro 4bla. bsjoa. Gracn. 

Bar y casa comidas 
abierto día y oocbe. doa puer 
taa, ybaca erqnlna. c ín tnco 
ao tra»nasa. R. caaa MARTIN 
BIda. Ceryamca TQl^anm,» 

Colmado i t ^ ^ Vñ* 
pasa, ( . a» Jdar t fn . Ba'ada 
CarTactea.ly Uisautes, 3. 

Plaocarcaaambla. propio pa
ra boé-pedea ae traspasa.— 

CaaaMarttn. Balada Cer
vantes, 7y Olgantea. 2. 

fiüQÜIIiE^ES 
CASA partícula? cede buena ba-
fcltacidn con o sin a Brta. artiita 
o matranoplo. Asalto, t t , 1», 8.' 
EN SAN ADRIAN DEL BESOS 
Una o dos alcobas se ofrecen a 
madre e btja o doa amlraa. con o 
*ln derecho a eocln* — Calis da 
la lí lesu. 14, I.», t.m 

BALA T ALCOBA para dos eml-
fo i o bennanos a toda estar o 
adío dormir o maenmuuto. Cera, 
número 9, $.*, M 

P I C O daS5n407de60a ido r ÍKjyJ pías, urpe. FO pagará 
Ra^-tmaiiiTiüh 'c^ traspaso. 
Razdoi 

Tantea. n.*1 y Olsautea. n.'2. 

C^c-a torra par a iiop-ar excel-
\ , a s a lentsltuaold.íüO pésetes 
meuliinla, Carrer t u ,aróles . 4d. 
8a n i Qgrragl. 

H i b i t a c i ó n 
B. Cataluña, 115. 8.°. L* 

S e a í a u í l a 
mesa de Tender carne. — Calabria, 
iiOmero 67, tl-'Dda. 

H a b i t a c i ó n 
Cal e Mnans, nú:iiero2.1.*. I . * 
S f » rioepfl 'o ían para dor-
•Jt- U w ^ e a m¡rc3rca >;oi c í 
nico. Razón: Taliera, 17,4.*. 1.' 
& f m f i f / > ' ' ^ babltaciot^es a 
r t I L j U l i U matriiuonlo aoio <• 
madre e bi|a. Valldoaceim, 53,1*5* 

" C e d o l i a b i t a c i ó n 
a l o g a m i ^ o » . CniOn. W entl.*?.* 
f - o r ' ' » partic ii lar ofrece iiablta-
V * a a a clOn amuablada aeAorl-
tapensiún, cabañero dormir.—VI. 
llar.-uel. a7.1.*. i . ' (pie tranrla). 

Se ceríe halíiíación 
amueu.ada. — San Pi'b o. 1.0 1.* • i . ' 

S o l o a d e p m i i* 
Habitacldo para loveu o dos acni-
goa. —Riera Bala. nUmero Jd. praL 

I O/j j j a coa u " f ' ' " ^ 60a W 1 
• OG UCOCa pesetas, cerca ol I 
I uercaoo Borne. hazdOí Cesa I 
J MABTM. — Bajada Cerv.intes. " | 

Bonita h a h í t r ^ 
hermanos o dos amlgiis todo estar. 
¿an Pablo, nfltn. l ' . j . ' - a .* 

SOdurog a. me», tres 
únrmilorios. rica 

e ;ua. t'erlandlna, 45. 5.*. 1.* B a j 

COIVIPRAS 
ALHAJAS, PAPELETAS, brlllintcí. 
perlas, esmeraldas, oro. platino y 
dentaduras. Unica casa que paga 
mts altos precios qns otras. Znr-
baño. 8. Plaza ResL 

Por 200 daros 
compraifi tienda con vivienda vl-
nos v awltea noeo alquilar. Trato 
directo. Escribirá el DILUVIO,0ü5. 

HUESPEDES 
QQ i t a c a a n iiué-padei a todo 
Oo UCoCdU estar. - Conde del 

Asalto núm.73 2.*. 1.* 
CASA NUEVA 

•ala balcón calle, único huésped. 
Jdasailane». »e. 1.*, !.» 

Se desean 1 o 2 jávaíes 
hiaoestar o aulu comida», casa par 
ttcu.ar. — Ronda San Autunlo. 1. 2. 

CASA PARTICULAR 
desea caballero a lodo estar, cana 
de la Diputación, m , 4.» 
Ó a c a » narticalar ceaea bii4s 
W d ^ v e s pedes y matrimonio k 
todo ir. M.-ndlz!.bal. 4.3.* 

H u é s p e d V ' H » 
rrferenciaí. Carder». d. 1.". 1," 

PÉRDIDAS 
E x t r a v i a d o l ^ t T l t 
dealhalas bato laa ir icla CF M.t 
contra la Caía oe Ahorros y Monta 
de Piedad de Barce ooa. teexpa-
aira iiupiicado, de no reeiatonraa 
dentro de 15 días en la Sjcursai, 
n.°4(San Martin| calle Clot, 71 y TS. 

E l S á b a d O oepoaai9nUto da 
oro y piailno, desde la calle Tor
nera pasando por la de Torrea, 
hasta l»de Industria. SeeratlQca» 
Caue da Tordera. nUm. 8 b-ijos. 
n A f i A n devuelvan a su >les-
MJca tSXJ uno.ca«o de hallar 
sa. nna cartera, extrañada el aa-
bado. 21). Hay un retrato, papeiei 
defunción, u n a c é m l a v otros do-
cumentoaqae nolrlteresan. 6e era-
Dflcaift. Par amealo. 13. pral.. L ' 

P e r r o p e r d i g u e r o 
color marión con mancbiM blan» 
cas en ei pecho, purdido aver an 
calle 8«n Pablo. 8n gratlflcarA an 
devc'iición. callo Reeomir. fl. í ' -V 

SANTO OS HOV. — Los Santos AD^elesdc nuestra cuarta, pantos Lcodegarlo. Eleuterlo. Primo y Cirilo y santa Orfia 
Sale ai Sol a las S48 maflana. — Se pone a las .vis tnrde. — Fa e la Lona a las iy\v larde. — Se pjr.e a m- .•¿•s maflana 

LEGHÁPIEQ Y T E L E F O i C O 

c o a H U B S T R O S c o R R R s r o r a a A U B s » 

L o t e r í a n a c i o n a l 

SORTEO DEL 1.° DE OCTUBRE DE 1823 
PREMIOS MAYORES 

17.Í07 — 100.000 péselas 
BARCELONA-Madrid-Zaragosa 

t • — !*,*»4 — 60.000 peaetas 
Madrid-BAH CELO VA-Granida-Cartagena 

t - . «2,497 — 10.000 pesetas 
Madrid 

— 10,898 — 10,000 pesetas 
Sa'nmanea-Palma-BARCBLONA-Cartaccna 

Valencia 

PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

f5,534 Madrid. 
«5,508 Madrid - Málaga - Ajtinonta-Vlgo 

BARCELONA 
«4.521 BARCELONA 
t2,971 Madrid-Ssvnia-Valenola-Dof Barrios 
«6,265 Saa Sebastián - BARCELONA-Cádiz 

OviMo-Burgo» 
•?,893 Tembleque - Madrid - Santander 

Málaga 
•.225 Tarancta - Saks-•Sabadell-Almeria 

ATU* 

21,863 Bilbao - Alooy - Málaga - Sevilla 
Madrid 

24,996 Madrid - BARCELONA - Málaga 
Valencia 

18,164 BARCELONA - Grazalcma - Cádii 
Madrid-Mallorca 

18,333 Valencia - BARCELONA - Santiago 
Madrid 

23.685 Madrid-La Llnea-Oranada-Sevüla 
«0,941 Las Palmas 
«7,419 Madrid - BARCELONA - Ceuta 

Corufla-COrdoba 
31,103 BAROKLONA. 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

Decent 
4 

19 T I «2 «5 

Centaná 

120 121 140 146 196 208 224 25 i M 2 
352 885 392 459 467 484 492 505 536 
544 948 959 5«3 983 612 616 620 638 
644 663 672 678 728 726 734 736 781 
819 837 838 840 867 872 890 913 924 
932 948 972 975 993 

Mil 
001 010 022 024 035 047 125 181 140 
150 157 168 175 192 256 271 290 82» 
351 362 389 395 420 447 490 474 400 
519 529 978 595 909 600 601 007 671 
676 680 693 719 746 754 767 774 7» i 
800 829 845 B72 890 918 944 946 09« 

Dea mil 
029 030 0G3 072 092 114 200 «17 « « • 
239 245 246 260 291 830 «73 882 40t 
420 434 467 492 406 544 669 967 581 
609 620 654 660 665 699 703 712 710 
747 762 770 822 826 840 846 861 ««« 
910 938 987 995 

Tres mil 
068 170 176 178 182 190 202 281 «88 
364 389 434 462 471 912 918 048 690 
749 756 852 896 917 925 020 0S1 0«7 
968 980 

Cuatro mil 

031 03G 038 O i l 054 062 065 087 011 
078 124 159 166 208 241 811 339 «40 
355 357 412 417 532 620 666 711 792 
754 791 805 .831 845 850 869 918 037 
958 960 
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Olnco mil 

002 005 191 167 187 233 (63 U t t 1 « 
£94 305 314 349 331 808 450 481 469 
476 484 498 539 541 551 558 567 571 
602 623 646 662 687 705 714 727 786 
776 778 930 932 983 954 970 981 

Sol* mil 

003 018 063 079 135 140 183 223 231 
235 269 276 308 338 341 422 447 465 
659 574 608 632 661 670 722 787 807 
898 819 876 917 930 959 977 

Siete mil 

002 003 018 025 039 048 050 0S7 125 
13S 177 183 187 203 210 237 251 40C 
505 508 527 566 582 639 652 653 759 
685 633 905 711 722 723 791 886 92t' 
935 945 952 958 

O oh o mil 

015 079 080 106 130 167 214 220 231 
288 295 302 310 315 355 376 885 403 
404 419 424 455 467 544 703 710 734 
737 741 751 8S6 841 847 867 8C8 910 
940 975 998 

Nueve mil 

014 050 056 081 0S7 171 179 231 240 
330 348 373 376 395 402 403 430 Ul* 
478 61S 653 695 706 824 866 875 878 
888 890 919 978 

O'.ez mil 

018 044 078 094 189 215 243 313 348 
366 486 456 479 480 508 541 560 593 
585 592 621 627 686 691 686 725 749 
804 817 822 830 839 874 046 949 072 
038 

Cnce mil 

148 161 196 216 228 248 318 314 S3Ó 
841 3r.O 429 432 440 487 491 516 547 
696 597 607 618 668 666 680 68S 70fi 
745 800 802 875 891 952 9C0 995 

Do:« mil 

026 034 048 044 051 062 OSO 0.0,5 10) 
151 179 224 214 246 262 281 238 I W 
304 325 340 407 503 565 573 618 622 

y 712 745 766 767 774 801 813 837 841 
859 886 933 936 933 9G9 

Treos mli 

004 011 035 100 145 157 170 181 227 
230 269 282 303 309 322 333 330 367 
888 390 400 185 491 501 510 515 517 
54* 556 622 627 652 539 652 734 774 
775 789 812 818 837 879 901 922 942 
971 

Catorce mil 

024 025 028 031 074 096 749 150 170 
180 183 226 241 248 256 268 275 386 
412 430 437 504 505 531 548 594 621 
661 679 700 757 765 303 811 875 920 
956 

Quince mil 

000 012 024 030 080 121 134 138 149 
169 180 203 248 263 275 280 304 314 
334 344 352 354 368 386 399 443 4S 
611 549 591 625 030 531 673 67 i 723 
727 747 798 795 798 800 861 872 886 
907 931 946 948 '.>51 967 

Dioz y sel» mil 

006 048 076 096 144 182 246 248 301 
331 3333 380 437 439 450 485 5!8 557 
679 535 590 698 735 737 .746 779 80" 
851 «RO. «72 920 «40 974 977 578 080 

Dlex y siete will I Veintiocho ¡mi 

•32 043 085 092 155 272 806 
341 360 366 896 434 470 478 
560 581 59» o l í «87 7l7 722 749 762 

74 86S 879 881 882 928 936 938 967 
H l 974 986 988 

806 820 013 031 040 080 681 130 149 151 i 8 * 
475 485 187 198 198 118 m 268 341 844 350 

876 897 480 458 463 464 503 610 -5i9 
536 647 660 696 uoS 605 624 685 64$ 

D!ez y ocho mil 

)7< 108 109 129 142 148 156 165 166 
175 244 296 317 320 831 397 402 409 
416 463 457 508 512 528 574 580 587 
651 742 652 et>9 823 824 907 92 i 952 
'156 966 968 987 989 

Diez y nueie mil 

001 003 051 055 052 003 098 118 187 
233 233 308 460 432 476 494 522 523 
542 668 588 609 621 679 708 711 731 
T57 780 787 796 801 808 844 854 870 
955 968 

Veinte mil 

008 027 04S 045 017 062 063 068 077 
091 092 118 139 144 146 153 170178 
183 197 233 253 265 286 805 308 316 
371 409 429 437 430 520 628 650 668 
573 582 621 553 700 711 757 766 790 
833 840 844 864 867 874 908 

Veintiún mil 

008 036 059 081 260 265 329 388 460 
457 501 518 674 610 628 638 668 670 
57» 701 726 785 750 771 797 861 B34 
928 929 958 974 979 993 994 

Velnltdca mil 

023 052 065 099 130 503 209 221 233 
246 272 293 315 392 326 430 440 443 
448 450 478 49» 507 576 594 61» 531 
691 712 750 784 830 878 945 95» 962 

Veintitrés mn 

664 679 686 783 793 815 843 851 
903 907 629 941 943 952 983 

Veintinueve mil 

884 

00» 030 034 0 i5 098 118 115 111 1*T 
1.36 155 164 165 228 260 817 882 889 
407 429 539 649 588 598 607 760 777 
802 82» 839 886 899 914 «15 984 91» 
'993 

Treinta mil 

010 051 074 089 10» 160 168 179 221 
238 235 255 288 338 398 409 414 416 
427 460 487 499 661 671 «01 «04 «18 
620 641 668 679 71t 720 728 747 778 
800 818 819 868 694 914 947 958 96T 

Tretnu y un mil 

027 028 038 050 088 097 118 180 14B 
146 162 162 214 2 i « 218 819 260 318 
824 881 414 438 456 496 681 634 674 
600 620 661 659 556 678 713 784 74» 
810 813 840 908 933 943 982 

038 136 
383 399 
543 692 
754 771 
876 897 

000 047 
¿ru 240 
474 484 
714 731 
152 

021 022 039 076 088 096 097 104 
¡73 188 209 266 345 361 382 3->9 
476 489 501 527 533 335 556 574 
606 610 612 614 619 636 652 594 
704 723 *09 
047 050 &«« 

831 ÍÍ92 92t 926 927 

Veinticuatro mil 

025 02'» 044 045 050 104 144 184 
•249 300 421 445 456 469 481 532 
537 550 535 655 798 737 740 752 
797 801 820 844 868 878 S09 926 

Veinticinco mil 

008 041 078 052 086 091 11» 141 
169 196 226 247 25» «82 295 30» 
324 343 348 401 407 444 467 619 
561 667 5R8 664 768 774 776 780 
341 848 879 924 963 987 

166 
4 4 y 
602 
699 
928 

200 
535 
755 
939 

169 
314 
626 
792 

062 076 
420 42% 
843 655 
S40 853 

Ve' uiseis mil 

146 175 247 294 
443 433 S49 580 
678 725 752 763 
864 927 941 

• 
Veintisiete m'i 

298 350 414 
583 600 838 
764 789 799 

000 015 
.'59 251 
408 422 
644 649 
750 751. 
92 i 933 

019 050 i29 190 
268 293 512 316 
433 478 558 554 
6ol 652 682 599 

Treinta y dos mil 

167 222 248 28» 290 3SS 34» 
40» 410 424 434 47S 633 638 
609 «41 660 678 70» 734 78» 
77» 797 807 838 849 851 89» 
936 968 

Treinta y Uee mil 

066 084 098 137 183 203 211 
277 832 353 369 381 886 41» 
536 596 620 638 647 671 674 
741 777 794 824 874 893 931 

Treinta y cuatro mil 

001 006 086 074 077 088 087 106 187 
153 167 316 336 341 344 401 82» 4S« 
447 470 482 51» 513 51» 631 667 688 
661 727 735 744 749,747 75» 770 35» 
900 935 944 956 969 995 

Tre:nta y olnco mil 

071 073 078 084 087 100 111 181 134 
179 199 20» 207 216 239 236 188 26» 
263 387 408 414 430 434 «76 632 583 

707 70» 734 741 74» 611 
748 

52S 65» 681 
751 "768 772 788 803 804 815 84» 

875 688 893 918 939 940 666 

Treinta y seis mil 

006 07» 078 087 095 163 168 188 18S 
187 201 203 837 26» 263 806 828 339 
841 861 878 383 384 38« 490 41» 464 
490 509 647 689 592 598 «12 669 715 
720 767 760 792 81» 881 834 851 868 
870 871 902 910 936 945 . 956 958 96» 
968 

Treinta y elete mil 

041 053 066 086 09o 107 198 
?.22 2»4 235 291 292 303 331 
468 470 475 492 502 523 660 
594 605 606 636 698 714 7»« 
765 763 799 801 810 839 853 
957 977 986 

Treinta y ocho mil 
198 262 258 
365 375 380 0C3 008 ¡20 124 131 146 151 
597 606 620 202 218 219 221 227 256 267 
702 707 725 358 360 358 371 410 421 424 

7,1 791 793 798 Hit 379 902'673 579 618 681 634 756 781 
970 971 973 982 '913 918 926 927 985 

166 17» 
860 407 
634 660 
748 74» 
901 918 

153 18» 
289 323 
478 503 
851 87« 



JSti DELL V I O « a n e s , z de ociubre Os'•1029 P A G . 85 

«9 aproximaciones de 300 pesetas cada 
Bna para los 99 números restantes de la 
centena del premio primero. 

99 aproxhnaolones do 800 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
«entena del premio segundo. 

99 aproximaolor.es de 300 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio tercero. 

I aproximaciones de 800 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del número primero. 

I aproxl-naeloues de €00 pesetas cada 
una pera los números anterior j posterior 
al del premio segundo. 

I aproximaciones de 588 pesetas cada 
una para los números anterior j posterior 
al deS premio tercero. " 

El proceso Dato 
VISTA DE LA CAUSA SE CELEBRA EN LA CARCEL MODELO. | t EL PRESIDEN

TE ME LA AUDIENCIA CONFERENCIA CON LOS PERIODISTAS, t i MEDIDAS DE Rl-
lOR. | | LAS MUJERES SERAN REGISTRADAS POR DOS MATRONAS, i : PARA EL 
TRASLADO Y CUSTODIA DE LOS PROCESADOS. I I PROHIBICION DE SACAR FO
TOGRAFIAS. H UNA CARTA DE CASANELLAS CONFESANDOSE UNICO AUTOR DE 

LA MUERTE DE DATO. I I ¿SERA CITADO JOAQUIN MAURIN A DECLARAR? I I 
SONSTITUOtON DEL TRIBUNAL. I t LOS PROCESADOS, t i LAS DEFENSAS SOLI-
5ITAN QUE LA VISTA SE CELEBRE ANTE EL JURADO. R DENEGACION, i l INCI
DENTE ENTRE LA PRESIDENCIA Y EL LETRADO SERRANO BATANERO. : LA CAU
SA CONSTA DE 2.309 FOLIOS Y ADEMAS TRES PIEZAS SEPARADAS I I LOS AR
TICULOS DE MAURIN EN "LA LIBERTAD" n EL SEÑOR SERRANO BATANERO 
PIDE QUE DECLAREN LOS PERIODISTAS OTEYZA Y LOPEZ BAEZA :: INTERE
SANTE INTERROGATORIO DE MATEU i : CONOCIA A CASANELLAS, PERO NO A 
IICOLAU ( | SUS ANDANZAS POR MADRID a NIEGA SU INTERVENCION EN EL 
ITENTADO : i UNA CARTA A CASANELLAS i : EL FISCAL DICE QUE EN ANTERIO-
IE3 DECLARACIONES EL PROCESADO SE HA DECLARADO AUTOR DEL ATENTA-

i l MATEU MINTIÓ PARA DAR TIEMPO QUE HUYESE CASANELLAS, PUES E8-
LE HABIA DICHO QUE ERA EL ASESINO DE DATO 11 CUANDO SUPO QUE CA

SANELLAS ESTABA EN RUSIA, SE DECIDIO A DECIR LA VERDAD. 

Madrid, 1." 
Para: las dos de la tarde estaba anunciada 
vista de la causa contra los autoras del 

seslnato del seflor Dato. 
El acto se celebra en la sala de audlen-

as de la Cárcel Modelo, situada en el piso 
rinclpal. 
Para los magistrados se ha habilitado un 

lepartamento da las habitaciones que ocu
pan las hermanas de la Caridad, y para los 
bogados una habitación que hay detrás de 

sala donde ha de cetebrarae la vista. 
Esta sala mide quince metros y medio 

lo largo por seia y medio de ancho, y poco 
nás de siete de alto. 

La mitad de la sala la ocuparon el tr ibu-
y loa procesados, quedando para «1 pú

blico un espacio en el que cabrán aproxi-
adamenle un centenar de personas, que 
abrán de permanecer de pie. 

A los periodistas se lea han reservado 
niñee puestos. Inmediatamente detrás del 
aquíllo de los procesados, doce para los 

erlddlcos de Madrid, y tres para los re-
resenlantes de la Prensa de provincias y 
" extranjero. 
| Aprovechando la circunstancia de verl-
arae hoy la visita semestral de cárceles, 
presidente de la Audiencia territorial ha 

ítado a los periodistas que han da hacer 
sta información para las diez de la mafia-

en la cárcel, para que tomaran posesión 
loa puestos en que han de trabajar y 

oblar Impresiones sobre las condlolones 
que tendrán que efectuar su labor. 

A la entrevista ba asistido también el d l -
ector de la cárcel, seflor Rostán. 

El presidente de la Audiencia ha que
jido que los periodistas vieran la imposl-
lllidad que habla, por lo reducido del espa-
'lo, de ampliar el número de plazas para 
Lacer la Información; y, en efecto, los re
presentantes do )a Prensa han podido con-
fencerse de ello. 

También lea ha advertido que para au 
acceso a la Sala tendrán que Ir provistas de 
un pase especial facilitado por el presiden
te del tribunal. Asimismo les ha Indicado 
que no deben molestarse por la medida de 
rigor que han de adoptarse con todos los 
que asistan a la vista, pues se lian de ve-
riflear escrupulosos cacheos, sin excluir a 
nadie. 

Para las mujeres habrá dos matronas en 
cargadas de hacer los registros. 

Se ha colocado alumbrado supletorio en 
previsión de que haya alguna averia en la 
instalación eléctrica. 

En la prisión se observa la vida normal. 
Unto para los encartados en ese proceso, 
como entre los demás reclusos. 

Los procesados pasarán directamente de 
su celda a la sala del Juicio por una poer-
tecllla que hay en un pasillo Inmediato a la 
entrada del departamento de político?. 

Los periodistas y los abogados defenso
res están en sus puestos desde las dos de 
la tarde, pero transcurre una hora y el acto 
no eomienza. 

Se dice que se ha olvidado al detalle de 
solicitar fuorxas de ia guardia civil para la 
trasladaelón y custodia de los presos, pues 
aunque la vista se celebra en el edificio de 
la cárcel, el director de ésta, cumpliendo el 
reglamento, debe entregar los presos a la 
guardia civil cuando salen de la celda. 

Se dice que el abogado del Estado bá re
nunciado asistir a la vista. 

A los fotógrafos se les bs prohibido sa
car fotografías del tribunal, y lo han hecho 
de los defensores antes de eomenxar la vista. 

En el lugar destinado al público hay nu
merosos policías. 

El procurador de Mateu, seflor Balleste
ros, se propone entregar al presidente al 
comenzar la vista tres escritos: uno sol.ci
tando que en vista de existir una carta de 
Oasanellas al presidente de la Audiencia de-

olarindose autor de la muerte da Dato, sa 
suspenda el Juicio y sa proceda a hacer Ix 
oportuna Información. 

El otro escrito pide también la suspen
sión del Juicio para que se tome declara-
oión al colaborador de "La Libertad", se
flor Maurln, que ha publicado unas Icter-
viús con Casancllas, en Moscou, en las que 
éste se declara autor único de la muerte de 
Dato. 

El tercer escrito hace referencia al mis
mo asunto. 

A las 4'20 quedó constituido el trlbuual 
en la forma conocida. 

Acto seguido entran los procesados, que 
son ocho. Van esposados y los acompaCaa 
una pareja de la guardia civil. 

El abogado defensor, don Pedro Rico, 
formula algunas manifestaciones para ad
vertir que las determinaciones Judiciales no 
pueden tener efectos retroactivos, eomo no 
sea para aquello que favorezca a loa proce
sados, por constguente, «1 decreto de sus
pensión del Jurado no puede afectar a este 
proceso, para el que se habla sefialado Jul-
elo oral para Jurados. 

Asimismo ruega al presidente que suspen
da la vista para que se aplique el procedi
miento debido a estos procesados. 

El fiscal se opone a «sta petición, y el 
seflor Rico dice que debo hacer constar la 
protesta de los defensores por ser desoída 
su petición. 

Los señores Serrano Batanero y Boixader 
eonslgnan también su protesta. 

El seflor Barrlobero advierte la anormali
dad con que se ha constituido el tribunal, 
pues por no haberlo notificado a su debido 
tiempo, como prescribe la ley, no se sabe 
al los Jugadores pueden o no ser recusados 
por los procesados por algún motivo, aun
que para los defensores tengan todas las 
garantías. 

La Sala se retira a deliberación para ver 
al procede aceptar la petición del seflor Rico. 

De derecha a Izquierda toman asiento en 
el banquillo loa acusados por este orden: 
Matheu, Lallave, Batailie, Adolfo Díaz, Mau
ro BaJaUerra, Luis Nlcolau, Ignacio Delgado 
y José Miranda. 

A pesar de lo reducido del espacio para 
«1 público aun queda un trecho sin ocupar. 
Habrá unas cincuenta personas que se agol
pan a espaldas de los periodistas, formando 
cuatro o cinco filas, entre las que se vea 
una docena de mujeres, algunas elegante
mente ataviadas. Hay también bastantes po
licías. 

A las 5'20 continúa deliberando la 8e 
A las seis ae reúne la vista. 
Se lee el auto que acaba de dictar la Sala 

de no ha lugar a ia petición de las defensas, 
pues eomo habla observado el fiscal la ley 
del Jurado es procesal. Por consiguiente, 
queda desestimada la petición. 

El relator comienzo a leer los escritos de 
calificación. 

El seflor Serrano Batanero ruega al pre
sidente que se suspenda la lectura y se ad
mitan unes escritos que tal ves podrían va
riar lo consignado en estas conclusiones. 

El presidente ordena al relator que siga 
leyendo el rollo. 

El seflor Batanero exclama: 
— í Es que se niega el derecho a presen

tar escritos 7 
El presidente: Siga «1 relator leyendo el 

rollo y loa escritos se leerán a su tiempo. 
El relator asi lo hace. 
La causa tiene 2,309 folios, además de 

tres piezas separadas. 
El seflor Serrano Batanare ordena a su 

procurador que haga entrega de los es
critos. 

Terminada la lectura da las conclusiones 
«1 «eflor Serrano Batanero insiste en aue se 
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lean ahora los escritos a que ba aludido 
anisa. 

E3 presideato muestra aiguoa oposición, 
pero al fin el señor Serrano Batanero bable 
y alude a loa arUouloc que Maurln pubUe4 
en ' L a Libertad", en los que ee asegura 
que Mathcu es inocente, puea lué Caaane-
llns el ÜBÍCO autor del asusinato del aefior 
Dato. 

Ruoga a la presidnete que suspenda el 
Juicio para proceder e la priollca de la* 
oportunas diligencias. 

El presiiküile ordena que el escrito se 
una al rollo. 

E¿ «jüor SercaAO Batanero da las gracias 
y pida ke liaias a declarar a Maurin y e-ios 
directoree de "La Llbcrlad" y " l ^ Opinión" 
donde se bao publica ¡o las aBrmaciouas de 
Casanelias. 

También desea que se le admita otro es
crito oon la carta de Casanelias dirigida al 
presidente de la Audiencia de Madrid, de la 
que él tiene copia que lee. Asimismo lee 
otra earta que Casanelias le ha dirigido e 
él con copla de la carta anterior. 

Como estas cartas bacen variar el curso 
de las diligencias, pide que proceda la sus
pensión del Juicio para que loe autos vuel
van al Juzgado. 

Pide que sean requeridos los seAoras 
Oteiza. López Baeza y Maurin. para que 
presenten los autógrafos de Casanelias que 
posean. 

Bl presidente ordena al procesado Mat&eu 
que se levante para declarar. 

El sefior Serrano Batanero pide al pre-
skicule que se suspenda el Juicio. 

El presidente: Primero hay que o!r e los 
procesados, luego ya se proveeri a lo que 
baya lugar. 

El presidrot-; pregunta las generales de la 
ley a Mattaeu y és te contesta otreciendo de
cir la verdad. 

El fiscal le interroza por su profesión y 
contesta que es mecánico. 

Dice que conocía a Casanelias pero no a 
Nicolau: que vino a Madrid a buscar tra
bajo, de paso p&ra Tala vera; que se pre
sentó a un amigo, cuyo nombre no recuer
da, y estuvo hospedado en una casa de la 
calle de Enliegaray. Después fué a Talavera 
y a su regreso tuarebó a hospedarse en la 
calle de Alcali . El hospedaje se lo propor
cionó un amigo que habla conocido «n la 
pensión de !a calle de Eohegaray y "El 
Florista"; a éste vino recomendado de Bar
celona. 

Pregunta el fiscal si el Individuo que co
noció en la Pensión Espafioia era un tal 
Iloblcs, y contesta negatlvanMinle. 

Confirma que Casanelias hizo un viaje coa 
moto, y a su regreso fué al garage de la 
calle de Hermosilla para reparar una averia 
que habla tenido la motocicleta. 

Agrega que Casaneüae le sufragó los gas
tos el tiendo que estuvo en Madrid, pues 
Casanelias decía que tenia unos negocios pa
ra ver si se emancipaba y podía trabajar por 
su cuenta. 

Niega su Intervención en el atentado, del 
que se enteró por la lectora de los perió
dicos. También niega que conociera a N l -
colau ni en Madrid ni en Barcelona. 

Dice que fué éi solo a la Prosperidad a 
elquilar un local por en cargo de Casanelias 
quien le dijo que lo necesitaba para su ne
gocio. 

Confirma que empleó el nombre de José 
Pallardó en la Pensión en que vivía. 

No recuerda a qué nombre se hizo el 
contrato ni recuerda el sitio exacto del lo
cal, asi como tampoco recuerda que él He-
vara alli ninguna irotoolcleta. En el local 
sólo habla paja y alguna lefia. < " 

Mecuerdí que el contrate se hizo antes 
dol atentado y niega cuo después del aten-
tadn ita s^narara él de Nlcohu y Cssane-

Í
llas. diciendo "¡SAivase el que pueda I " , Yo 
no tengo nada que ver con esto. 

Niega también que él fuera oon la molo 
i después UOÍ atentado a la casa alquilada en 

la Prosperidad. Cree que la oasa estaba va
cia. l,o único que hizo fué ontregar lus pa
peles y recoger la Heve. 

Dice que. él sólo ha montado doa vaees 
en moto. Esta la llevó a la Guindalera y no 
volvió a montar más . 

La llevaron al garaje de Hermosilla Ra
món y él. 

Dice que le detuvieron oon una pistola 
Star, pero no ser cierto que la hubiese 
usado cuatro días antes, pues no ha usado 
ninguna piálela en Madrid. 

Se le exhibe una carta, que obra en el 
proceso, y la reconoce como suya. Dice que 
se la dirigió a Casanelias, pero no recuer
da su contenida. 

El retatnr Ice la carta, que es de t i 
de Diciembre de 1920, en la que Mstdti le' 
dice a Casanallas que la envíe algunos de
talles y el modo de proporcionarle trabajo. 

El defensor ruega que se lea por oon-
eeplos para que Tos vaya contestando el 
procesado. 

El fleoal lee el primer párrafo y lo pre
gunta qué quería decir esto de que le en
viara detaltea. • 

Contesta que loa detalles se referían a' 
la petición de trabajo que la hacia 

fiscal. — La earta habla da que loa pa
dres estaban asustados. ;Qué quiere dedr 
esto? 

Procesado. — Pues que los padres es
taban asustados porque les amenazaban oon 
el desahucio en Barcelona. 

IT. — I Y por qué dloe a Casanelias que 
tenga cuidado de analizar las palabras T 

P. — Para que los padres no se asusta
ran. 

Dice que no conooe a Patrocinio Gallego. 
Sólo sabe que era un Individuo que venilla 
vino en Madrid y que se le ofreció al grupo 
vegetariano a que él pertenece, y como Ca
sanelias tenia que venir a Madrid, pues lo 
mejor era que se entrevistara con Patro
cinio Gallego y eso as lo que se alude en 
la carta. . . 

P. —• i Sabe usted si Patrocinio Galle
go y Leopoldo Noble eran la misma per-
aiaaT 

P. — No sé nada de oso. 
Sigue preguntando el fiscal y Meten nie

ga lo que se le pregunta, que se refiere a 
extremos j a conocidos de su estancia en 
Madrid. 

El fiscal se dirige a la Sala y afirma que 
cuanto ahora dlee el procesado esta en 
abierta oposiatín con sus decUractanea, 
pues enlodas ellas se ha declarado autor 
del atentado. 

A petición del fiscal se lee una deeiara-
ción <J« que diee que vino a Madrid aeooa-
pafiado de Leopoldo Noble, dando detalle* 
de la vida que ambos hada aquí. Incluso 
comiendo Junto* en una taberna de la salle 
de Alcalá. Klrtidi* m «* 

El teniente fiscal mega • la presidenoia 
que el procesado cambie de sitio pora que 
oiga mejor la declaración. 

El sefior Cid. defensor de Matea, pregun
ta cuántos son los fiscales. 

El presidente. — Cao. 
El señor Cid. — Pues entonces, ruego 

que sólo sea una persona que intervenga. 
R| presidente. — La Indicación del te

niente fiscal en nada afecta al fondo del 
proceso. 

E! s-fior Cid. — Pues que conste mi 
pretesta. 

Sigue leyéndose la de e la ración en la que 
se afirma que Casenellas guiaba la moto y 

jen el sidecar Iban Noble y éL 
I Mateu reconoce como suyo esta decla-

racíón y esto es acogido oon murmullos del 
público. 

Invitado a explicar esta eontradicoiun, 
niega que sea exacto esto que declaró y 
diee que lo lilao para despistar y dar t iem
po a Casanelias para huir. 

El presidente. — i Qué sable usted da 
Casanelias para desear que UuyetaT 

Procesado. — Pues que él me declaró 
que habla matado a Dato, algunos días des
pués del atentado y cuando ya lo había 
leído en la Prensa. 

Presidente. — i Y cómo explica usted 
lo da Leopoldo Noble T 

Procesado. — Este era un personaje ima
ginario que yo inventé. * V I — I 

Sigue leyéndose la declaración, d&ndosa 
detalles de cómo se cometió el atentado, 
disparando Noble y él todos los cargadores 
desde el sidecar. 

Casanelias no diaparó, porque guiaba la 
moto. 

Se dan otros detalies sobre la vida que 
hicieron lo* tres después del atentado, has
ta que fué detenido en la salte de Alcalá. 

l i l procesado dice que parte da le leído 
es cierto, pero que todo 1* que •* refiere 
al atentado es mentira. 

Advierte que él acusó, en efecto, cuando 
!e detuvieron, como coautores a Leopoldo 
Noble y a Casanelias; pero los datos que dió 
no servían pora perseguir a Casanelias; an
tes bien, desplataban a la polciai. 

Se lee Ira declaración en la que, eatr* 
otras cosas, se dice que para la adquisición 
ds la calle de la Prosperidad no hubo con
trato y que estuvo unos días en Talavera coa 
Casanelias. ^ , 

Inaials el procesado en que nada da esto 
es cierto y que hoy lo dlee porque sabe que 
Casanelias está en salvo y que sabe que na
da le ha de pasar. 

La verdad — afiad* — es que yo no me 
enteré del atentado hasta dos días después, 
en que ma lo contó Casanf.llas. Con esto y 
OUB lo que habla ¡efdo en los periódicos pu
de hilvanar mis anteriores declaraciones, en 
las que, como se verá, nada concretaba. SI 
yo hubiese estado al corriente del asunto, 
hubiera podido concretar y no hubiera i n 
currida en las oontradioolonss que se obser
van entre unas y atrás declaraciones. 

El Useal manifiesta que hay oirá declara
ción de Matheu ee la que se ratifican las p r i 
meras y afirma su participación en el hecho. 

Hasta el 10 de mano no cambió de táctica 
el procesado. 

i Por qué cambió en este momento? 
El procesado: Porque entonces supe qu* 

Casanelias ya estaba en salvo. 
Fiscal: JY cómo lo supo usted? 
Procesado: porque el sefior Serrano Ba

tanero me dijo que ya estaba Casanelias en 
B u l a . 

Fiscal; ¿Tenia oorrespoodencia oon Casa-
nellaa? a »* ; 

Procesado: Directamente, no; pero si i n 
directa. 

El presídante pregunta a! procesado si 
tiene algo más que decir y como contesta ne
gativamente, el presidente suspende la vista 
a las ocho menos cuarto. 

í ' — ̂ i í t í * 
| Este n ú m e r o ha * 
I sido sometido a | 
I la previa ceosa- | 
| r a m i l i t a r . 
m * 
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LOS MILITARES EN EL PODER, 
Organización de la administración provindaí. - Combinación de magistrados y jue
ces. •• La disolución de los Ayuntamientos de España. El duque de Tetuán en el 
Ayuntamiento matritense. - El manifiesto del Directorio a la clase patronal. •• El 
progreso, la justicia y el orden. - Declaraciones del nuevo alcalde de Madrid. 
Después de la reunión del Directorio. - Reunión del somatén. •• Manifiesto del 

partido social popular 
PRIMO DE RIVERA Y LOS PE
RIODISTAS l i FIRMA DE DE
CRETOS :: ORGANIZACION DE 
LA ADMINISTRACION PROVIN
CIAL. 

Madrid, 1.* 
El presidente del Directorio ha despachado 

eon el rey a la hora de costumbre, y al salir 
ha dicho a loa periodistas lo siguiente: 

Kl re ; ha firmado decretos relativos a per-
•onal. entre ellos unos que afectan a ge
nerales de artillería 7 aombraralenlos de go-
neralea honorario*. 

Del decreto relativo a la suspensión de 
AyuntainleDlos nada les he dicho a ustedes 
porque ya está publicado en la "Gaceta". 

— i T no hay mis decreto* de Interés? — 
preguntó un periodista. 

—SI — replicó el general Primo de Rive
ra— ; hay un decreto dictando normas para 
reorganizar la admluistración ecntral en el 
plazo de un mes, que se referirá a reducción 
de plantillas, acoplamiento de personal, mo-
dlflnaelón de servicios, elo., «Ce. 

Ifcy otro decreto para la orgaolsación de 
la administración provincial que, natural
mente, ha de comprender a toda Eapafia 7 
que nosotros calculamos que podr i realizar-
•c en un plaso de tres meses. 

EL GENERAL ARLEGUI. 
Esta mafia na ha recibido el rey en audlen-

Wa al director de Orden público, general 
Ailegul. que vestía unlíorme de geoeml da 
la guardia elvil. 

COMBINACION DE MAGISTRA
DOS Y JUECES t i LOS MAS AP 
TOS a LA DIRECCION DC PRI
SIONES. 

En M Preaidenoi* han facetado la si 
folente nota: 

Gocseoiienela i L Tacantes obtenidas por 
reelentes JuDllaclones, eon su areaultas se 
prepara una extensa eombinadón de ma
gistrados y Jueces, que requerirá algunos 
días de tiempo, porque habrtn de examinar» 
se loa expediente* de los que se hallen en 
eondtelooea de aaeenao, a fia da elegir a los 
más aptos, apoyados, claro seU, en las dis
posiciones vigentes. - • » ra 

Otra nota dice asi: 
Se ha adoptado el orilarlo da no conceder 

Ampliación alguna de plaso posesorio. 7 para 
las concesiones de licencia por enfermedad 
que ofrezcan dada, se pedirán Informes a 
los médicos forenses, por el debido eondaeto. 

Fuera de sasos de enfermedad píen» menta 
Justificados • lea que puedan presentarse da 
real y plana ¿ustlfioación. sólo ae concede
rán diciia» Itccncias, ai sueldo; acoosajande a 
loo interesado» omitan toda reeomeodadón, 

Cuesto 91a as halla prohibida, 7 además no 
sn de tener ninguna eficacia favorable. 
San fotahnente Infundadas las noticias que 

circulan respecto al cambio de ministerio 
de la Dirección de prialooa*. pues ésta realixa 
una función de Justicia concretada en la eja-
oución de las penas, 7 deben denender del 
mismo centro de los tribunales que las Im
ponen. 

LA DISOLUCION DE LOS AVUN 
TAMISNTOS DE ESPASA i : EL 
GOBERNADOR EN EL AYUN
TAMIENTO 11 ELECCION DE 
ALCALDE M LOS TENIENTES 
DE ALCALDE. 

•ata maflana el duque de Tetuán. en fun
ciones de gobernador civil, se ha presen
tado en el Ayuntamiento, dando lectura al 
decreto referente a la disolución de los Ayun 
tamientos. 

Después se abre la sesión, presidiendo el 
duque de Tetuán, y se procede a la elec
ción de alcalde, resultando elegido don A l 
berto Alcocer Rivacobs, abogado asesor del 
Banco de Eepafle. 

BI duque de Tetuán le ha hecho entrega 
de ta vara en nombre del rey. 

El nuevo alcalde ha hecho un breve dis
curso do gracias. 

Después se proeede a la elección de los 
nueve tenientes de alcalde, que son: 

Distrito del Centro: don Javier García Ro
dríguez. 

Hospicio: don Andrés Arteaga. 
Chamberí: don Francisco Soto. 
Buenavlsta: don Bzequlel Belgas, 
Congreso: tfon Enrique Campos. 
Hospital: Don Roaolfe Oneira. 
Inclusa: Don Aaonlo Ldpes Domínguez. 
Latina: Don Ramón Roirlguex Fernán

dez. 
Palacio: Don Ambrosio Sans. 
Universidad: Don Clemente Péros Días. 
Sindicas: Don Inocente FsrnándM Alco

cer 7 don Antonio Fernándex Días, 

PROCLAMA DIRIGIDA A LCS 
PATRONOS | t EN BENEFICIO 
DC LA PRODUCCION NACIO
NAL. 

I I genaral Primo de Rivera ha dirigido 
una prodima a la clase patronal inspirada 
en los mismos propósitos que la que dirigid 
hace días a loa obreros encaminada a esti
mular la concordia entre el trabajo 7 el ca
pital en beneficio de la producción naclo-
naU 

PRUKO DE RIVERA DICE QUE 
SERA INFLEXIBLE CON LOS 
QUE DELINCAN. 

• marqués de EsteDa ha manifestado qua 
sabia qua axistisn manejos para Influir en 
las eotisacionea de valores, deprimiendo los 
cambios. 

Asimismo tenia aoMotos de que ea algu
nos mentideroa se propalaban rumores para 
dividir al ejército o para poner a la oplnióa 
fronte al ejército. 

Coa uno* 7 con otros sa propone ser In-
nexlble. sometiéndolos a los castigos decre
tados en los últimos bandos. 

AUMENTO DEL TESORO 
La recaudación del Tesoro ha tenido un 

aumento de veinte millones 7 se espera que 
ea el próximo ejercicio sea mayor en virtud 
de las medidas que se piensa adoptar. 

TEXTO DEL MANIFIESTO QUE 
EL DIRECTORIO MILITAR D I 
RIGE A LA CLASE PATRONAL : 
EL PROBLEMA DE LA PRC-
OUCCION ES VITALISIMO ! l 
CROEN EN LAS LUCHAS SO
CIALES : : EXISTEN PATRO
NOS QUE HAN ENTORPECIDO 
LAS CUESTIONES SOCIALES : 
EL DEBER DE TODA FORMA 
DE GOBIERNO l i LA LEGIS
LACION DEL TRABAJO : NEU
TRAL INTERVENCION DEL ES
TADO. 

Bn los actuales momentos el órgano que 
ejerce las funciones de Gobierno se consi
dera en I deber de dirigirse a loa granúos 
sectores sociales para indicar la orientación 
si quiera sea en grandes .'lateáis, respecto 
a los más importantes problemas naciona
les, eonvencido de que el apostolado de la 
palabra, difundido por la Prensa, prepara 7 
educa a los pueblos en ocasiones con más 
fruto que Isa leyes sustantivas, máxime en 
loa momentos en que la voluntad se encuen
tra bien dlepucsta a servir al patriotismo. Y 
eomo el problema de la producción es vita
lísimo, como ayer a los obreros, hoy el D i 
rectorio se dirige a ¡os patronos, represen
tantes del capital, en la organización del tra
bajo. 

Una forma de regio-gubernamentalismo 
eomo la que representa el Directorio no tie
ne qua declarar que está dispuesta a man
tener el orden en las lachas sociales 7, en 
•a Justa 7 más aiî pUa medida, la autoridad 
patronal, pero si es preciso que ss consig
na su criterio moderno y humano sobre las 
relaciones que han de ligar a los patronos y 
obreros y el derecho de éstos a buscar por 
la Asociación legal y pacifica las mejores 
condicione! de prestación de su concurso a 
la producción, derecho tanto más fuerte co
mo más unido vaya al propósito de rendir t i 
esfuerso contratado en cada caso. 

De esperar es que el tipo del patrono vio
lento, codicioso y arbitrado baya desapare
cido de nuestra sociedad, cnando tantos han 
anticipado en sus fundaciones una legislación 
particular mis protectora del obrero que 
las más generosas de carácter oficia! conce
didas en ios Estados, como se ha puesto de 
relieve en aquellos en que a los obreros nin
guna clase de inducción haya podido llevar 
al apartamiento de sa puesto y labor. Pero 
los que no procedan asi, sino que son rémo-
ra al progreso y al reconocimiento de los de
recha de los obreros, que en nada pueden 
pugnar eon los de los obreros, pues les 
da las dos clases están oorespoodidos. por 
ejecutar ana deplorable labor social han 
agriado 7 entorpecido las cuestiones socia
les. 

No hay que tener en cuenta la excepción, 
más ruidosa, más coaccionada « impuesta 
que numerosa e importante, de los obreros 
que pretenden subvretir revolucionariamente 
loe principios de derecho y los fundamentos 
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sociales y económicos susceplibles de evo
lutiva modificación, pero que es primordial 
deber de toda forma de Gobierno defender 
de contratos destructores. 

Pero ni hay que tener muy en cuenta la 
representación de las Izquierdas sociales 
modernas, encauzadas por vías legales y en
carnadas en la legislación, que tienden a 
seguir su marcha progresiva, acaso no so
lamente al logro de ventajas de clase, sino 
de más paz y armonía social y a nn mayor 
rendimiento que proporcione mejoras a am
bos, y por ende y esencialmente a la patria 
toda. 

No puede corresponder al Directorio de 
modo tan Imperativo e Inmediato, como el 
mantenimiento del orden y del derecho, de
sarrollar la legislación del traliajo encomen
dada a órganos bien ponderados de repre
sentación y bien acreditados de serenidad y 
preparación, pero si le incumbe alentar a 
éstos en su labor, en que seguramente pro
curarán hacer compatible todos los Intere
ses y aspiraciones, atendiendo con ¡a debida 
ponderación y con audiencia de ambas re
presentaciones lo que en si puede parecer 
estático a espíritus cerrados a toda Idea de 
progreso, no hay clase patronal culta y mo
derna que no admita, sin que en ello vea 
peligro ni para el orden social ni para la 
libertad de sus indiscutibles facultades de 
organizar y dirigir los trabajos a que se de
dique su capital y su esfuerzo, dirección que 
no puede ser intervenida ni controlada más 
que en los casos de organización coopera
tiva o de aparcarla, debidamente escritura
dos y con tan notorio y brillante resultado 
para todos iniciado en diversos negocios en 
España. 

Es al Estado, en los demás casos, a quien 
corresponde velar por su paternal neutral 
Intervención, porque las condiciones y re
lación social de capital y trabajo sean efec
tivas y de completa buena fe entre patronos 
y obreros, impidiendo que los primeros sean 
arbitrales dictadores de jornada y Jornales, 
que los otros incumplan su obligación de 
rendimiento o se comfabulen para modifloa-
oiones o imposiciones que introduzcan no
vedades caprichosas en las normas conveni
das o inciten revolucionaria e llegalmente 
huelgas o resistencias a que la dignidad y 
el deber piili'.ico habrían de imponer Inme
diato y duro remedio. 

Queda, al parecer del Directorio, clara
mente definida su orientación en esta mate
ria, y réstale t i l o excitar hoy a las clases 
patronales como ayer hizo a las obreras a 
la más desinteresada actitud en bien del In
terés público y do la prosperidad de Espafia, 
seguro de no haber caldo en su Idearlo res
pecto al trabajo en estrabismos de clase, 
sino de haberse colocado en el punto que 
señalan el progreso, la Justicia y el orden." 

EL NUEVO ALCALDE DE MA
DRID. : HEROE POR FUERZA. 
DECLACIONE8 DE MARTINEZ 
ANIDO. : LAS DIPUTACIONES 
PROVINCIALES 

Síadrid. 1.* 
A las siete de tarde ha acudido a la Pre

sidencia el flamante alcalde da Madrid, se-
flor Alcocer, permaneciendo con el general 
Primo de Rivera unos veinte minutos. 

A la salida le han saludado los periodis
tas, a quienes ha manifestado lo siguiente: 

—Yo soy el héroe por fuerza. Esta ma-
flana he salido de mi casa Ignorando por 
qué se me convocaba para la Junta de aso
ciados, y he vuelto alcalde de Madrid. He 
venido a saludar al presidente del Direc
torio. 

Momentos después ha llegada a la Pre-
•Idencia el general Martínez Anido, que ha 

estado unos momentos conferenciando con 
el presidente del Directorio. 

También ha conferencia el general Mar
tínez Anido y el nuevo alcalde de Madrid. 

Este ha manifestado que había oonteren-
oiado brevemente con el general Martínez 
Anido sobre subsistencia. 

Al salir de la Presidencia el señor Mar
tínez Anido le han preguntada los periodis
tas si mañana aparecería en la "Gaceta" «l 
decreta de disolución de las Diputaciones 
provinciales. 

—No hay nada por ahora, ni se ha pensado 
en ello — ha contestado el general Martí
nez Anido. 

—La noticia habla producido sorpresa — 
ha observado un periodista —, pues se ha
bía dicho que antes de modiücarse el régimen 
provincial serian consultadas las Diputa
ciones vascongadas. 

—Pueden ustedes desmentir la noticia — 
ha insistido el general Martínez Anido —, 
pues por ahora no hañ ñaua de disolución 
de las Diputaciones. 

Ha terminado el general Martínez Anido di 
ciendo que se había posesionado de la pre
sidencia de la Junta de protección a la infan
cia. 

DE LA REUNION DEL DIREC
TORIO : : AHORROS POR LA 
SUSPENSION DEL JURADO I I 
LA SALUD DEL JALIFA. 

Se ha facilitado la siguiente referencia de 
la reunión celebrada por el gircctorlo mi l i 
tar: 

"El Consejo de Directorio de hoy quedó 
enterado de que con motivo ae la suspen
sión del Jurado han dejado de reclamarse 
1.500.000 pesetas por la supresión de In
demnizaciones a Jurados y por rebaja de al
gunas correspondientes a peritos y testigos. 

Se vió' un espediente de ihdulto en causa 
seguida por homicidio, y fué denegado por 
no concurrir en favor Uel solicitante ningún 
mérito especial que aconsejara la concesión 
de la gracia. 

Se aprobó una ampliación de crédito para 
Marina, con destino $ la adquisición de mu
niciones y torpedos. 

Se dló cuenta del estado del Jalifa de 
nuestra zona de protectorado en Marruecos, 
Mu!oy-el-Mehedf, el cual se encuentra deli
cado de salud, y para reponerse se trasladará 
a Ceuta, yendo a habitar en la Residencia 
del alto comisario. Probablemente se avisará 
médico de la península especialista, que en 
unión del de cabecera atenderá al trata
miento. 

Por último, se examinaron varios decreto! 
de los ministerios de la Guerra y Gracia y 
Justicia, examinándose muy detenidamente 
otro sobre subsistencias. 

SENADORES QUE 
A LAS DIETAS, 

RENUNCIAN 

Han renunciado a la consignación mensual 
de 500 pesetas los siguientes senadores pop 
derecho propio o vitalicio: 

Don Alfonso Sala, marqués de Cénete, mar 
qués da Peñaflor, don José Monegal, duque 
de Arión y conde del Asalto. 

LLANEZA ES LLAMADO POR 
EL MARQUES DE ESTELLA 

Madrid. 1, 
Requerido por el presidente del Directo

rio ha llegado a Madrid 3l señor Llaneza 
que está citado para mañana con objeto de 
Informarle del funcionamiento do las minos 

¡ de Asturias y de las aspiraciones de los ml-
: ñeros. 

LO QUE DIOS "INFORMACIO
NES" l ! LOS MILITARES, LA 
UNION MONARQUICA NACIO» 
NAL, EL MARQUES DE O LEU
DOLA V EL PARTIDO CONSER
VADOR. 

El periódico "Informaciones" dice: 
La Unlín Monárquica de Barcelona ha d i 

rigido un mensaje al general Primo de R i 
vera sumándose a la obra de transforma
ción polfllca realizada por el ejército y el 
general. 

Es curiosa la adhesión ésta, pues la Unión 
Monárquico, en que tanto se mueve y dirige 
el ex diputado albista marqués de Olérdola 
fué hasta saberse que el señor Alba había 
pasado la frontera, una rama del árbol caído 
que se llamó el partido de esperanzas. 

MARTINEZ ANIDO EN LA D I 
RECCION DE CORREOS V TE
LEGRAFOS 

Madrid. 1.° 
El Subsecretario de Gobernación, señor 

Martínez Anido, visitó esta mañana todo» 
los departamentos de la Dirección de Co
rreos y Telégrafos,- conversando con loa 
Jifos. 

LA JUNTA SUPERIOR DEL SO
MATEN LOCAL : : NUEVO RE
GLAMENTO 

En la Presidencia se ha facilitado la •!-
guíente nota; 

"El día !9 de septiembre, en el despacho 
del Excmo. señor general gobernador m i 
litar de esta corte, tuvo lugar una reunión 
da la Junta superior del somatén local, que 
quedó constituida con el presidente, exce
lentísimo señor vizconde :de Valdeherro; 
los dos vicepresidentes y loa Jefes de los 
distritos en qiw está dlvldWo. 

Dicha reunión fué convocada por el co
mandante general de somatenes de la p r i 
mera región, general Dabán, a fin de darles 
cuenta del nuevo reglamento que, una vea 
aprobado por la superioridad, ha de servir 
para regar y fundamentar tan patriótica y 
cívica Institución. 

Fué recibido favorablemente por la Jun
ta y ésta felicitada por el Excmo. señor 
comandanta general por su excelente or
ganización, quedando todos en Ir poco a 
poco apretando el contacto entre los a ü -
liados, apartando del aislamiento a honroso» 
ciudadanos para que este cuerpo cumpla 
la honrosa misión que por real decreto de 
17 de septiembre último so haca general 
para toda Espafia en beneficio de ella, d» 
su rey y de la sociedad." 

MANIFIESTO DEL PARTIDO 
SOCIAL POPULAR i i SE ATIE
NEN A LO DICHO POR OSSO-
RIO Y GALLARDO tt APLAUSO 

El partido social popular ha dirigido t i 
Madrid. ! . • 

siguiente manifiesto: 
En Calatayud se reunió ayer el partido 

social popular, acordadndo lo siguiente: 
No recatar su satisfacción ante la calda 

de la» organizaciones polítlcaa tan funes
ta como divorciadas de la nación. 

Deplorar que la obra no se haya reali
zado por una vigorosa reacción ciudadana. 

Señalar como exigencias urgentes las pr» 
oonlzadas por el señor Ossorio y Gallardo, 
que son: 

Reforma local, representación proporcio
nal, colonteaotón Interior, humanización del 
arriendo, patrimonio familiar, ordenación fe
rroviaria, reforma Judicial, incompatibilida
des severos, reforma del Senado, estatuto 
regional, «lantenimiento de la legislación 
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tocJal, que un poder «poKKoe y TÍgorcao 
como el présenle rij» las prlmcrts manS-
les^cío¡--6S de 1» -volnnUd eludadana. 

Por Üllnio, 1« sslstencla que «» pa:*»dc 
•aliewie debe prestar al actual Ocblcrao no 
debe esUmarse como adheetón Inccadiclo-
na!. pero sf como aplauso a su ortentaotón. 

EL CAMBIO DE QIBBALTAR I I 
DESMINTIENDO UNA E3PECIE. 

TA encargado de faolUtzr la taformaelía en 
la PreEidoncia ba dado esta aoobe a los pe
riodistas la siguiente nota: 

Algunas noticias de Prensa extranjera alu
den a supoeataa gestiones del presidente 
tf« Directorio millar sobre el cambio ¿e 
Otbraltar por una plaxa africana de sohera-
Bia espcBota. 

La cotleia carece da todo fundamento, »a 
que r l marqués da Estella El oflekl ni oS-
elosamente ba aludido a proyecto alguno de 
dicha Indole. 

Del propio modo el correspousal de cierto 
diario parisino, si meneienar una enlrerlsta 
cor. «1 jefe del Gobierno, se ha referido a que 
éste sa hubiera expresado revelando cierto 
«amblo da orientación con motivo de la eoa-
versaelón da peritos «obre Tingor que en 
Londres tienen lugar. 

Bs de advertir que el marqués de K so te lia 
•e ha negado a hacer 4 este respecto dcola-
reelón alguna al citado corresponsal, DO ha
biendo aludido al hablar con él a las nego-
•Ucionce que por medio de la Legación se 
•iguen en la capital referida. 

UN ARTICULO DE "EL DIA
RIO UMVERSAL" i : DEBE SE
PARARSE A LOS POLITI-308 
INEPTOS i : INEDUCACION CIU 
DAD ANA U NEUTRALIDAD. 

81 "Diario Universal" de «sta noche pu
blica un articulo contestando al Dam&mieuto 
de las tuerzas liberales hecho por "E l Sol" 
•n su número de ayer. 

A juicio del "Diario" se vienen oonicliendo 
desde el di* 18 de septiembre una notoria 
injusticia proolamando la necesidad de apar
tar a todoa loa hombres poUUcoii de la go-
tteniacióa del Balado. 

Preguuia en que pala se ha ha oh o algo 
•emejanle. 

Ni en Alemania, ni «a Oréela, nt en Italia 
ai siquiera en Rusia. 

Lo que ae klzo en autos pises y es eonve-
«iente que ae baga en «1 nuestro «s esperar, 
•onfirmar a loa polilleos ineptos. 

Pero, ¿son aoiamm'.a los políticos les 
•ulpaUes? Se equivocan qu.euc-s lo crean. 

Galcularacs que nuesli-a desveQlui'a resi
de en la ineducaelón oiadadima del pais; en 
nuestra rebeldía n egoísmo Indlvldiiallsta 
•I&sloe e Watórtoo, en la dejación de todos 
los deberes y en la eoajíaaeión ó t loa Ae-
S«cbos. 

Los militares que o» gobiernan han pro-1 
•laaiado sa neutralidad, t a apartamiento de 
toda Icnileacia. NI derecha* ni Izquierdas: 
neutratas. Hacen bien. ES tradición en los 
hechos, y dentro de la absoluta Inalterable 
neutralidaa poíitleá el Directorio '.¡ene como 
•egundo e Igualmenle un deber, respetar 
tfeulro de la medida de lo posible nuestras 
lejec fundumcntales, ¡a CoiaítltuoMn qoe 
declaro suspensa, pera que es necesaria. 
Imprescindible vuoiva a !a vigencia en el 
plazo más corto y perentorio. 

Los IHiorales, los políticos y los no aíllla 
dos a partido, lodos lus liberales vea asiuiU-
mo a remedio de dicto mai cu ci régimen 
liarlanientario. en el función amanto <ie ;as 
Cortas, tsi la convocatoria dq nuevaa aJec-
riones 

Y ese juicio publico que se lia de hacer 
•obrs los antiguos grupos politicos, será 

«Aera «zprsslóa <i« le que se reaUea en !o« 
oomtclos electorales. 

Termina diciendo: 
—Prooiamemog la neoeiSUa' previa de co

locar al país en comCoIones tales que las 
eleolones sean expresión fiel de la votentad 
naional. 

DESCANSO DOMINICAL 
Madrid. 1. 
Desda boy teedrin en el Ayuntandento de 

Madrid descanso asman oí todos los obre
ros que no lo tenían aún. 

UN GESTO DEL CONDE DS 
ROMAKONE8. 

Madrid, i . 
Ha peiiódieo dice lo glguieníc: 
Ayer tarde el eonda Romacoaas hi to en 

auto un viaje a Guadal ajara y eomo ayer 
tarde mandaban en Onadalajara tetiavia loe 
romoaernistas, le prepararon el recibimiento^ 
de siempre. 

AI apearse del auto «I conde de Romana 
oes as gritó ITÍTS Bomanoeal. y el conde 
exdamd: 

i—«ada de vivas a ftomanoces; ahora á 
Primo de Rivera. 

ON DEL OONSSJO SUPEReoR DB 
PHOTEOOtON A LA INFANCIA 

Madrid, 1. 
Ba ha celebrado esta noehe seeióa en «I 

Consejo Superior de Protección- s la infaa-
oia, presidido por el subsecretario de Oober-
naclón, teflor Martines Anido. 

Asiaticroa numerosos consejeros^ entrtf 
ellos al obispo de Madrid Alcalá, autoridades 
y grsn concurrencia. 

Concurrieron poor primara vez la viuda 
de Montero Villegas y los presidentes do loa 
tribunales de n!Qos de Bilbao y Barcelona, 
seSo-es Ibarra y Aibó, que han sido nombra
dos consejeros. 

Habló el doctor Pulida, vleepresidents del 
Consejo y leyóse una exposición relativa d 
i« leüror de pro'ecoión a la infancia. 

Luego hablaron los seflores Ibarra y Albó. 
Todos tributaron sentidos recuerdos a doa 

Avellno Kontero VlUcgss y la labor del t r i 
bunal para MMM - n 

E X T R A N J E R O 
j 

Ot la AJsa^* Havta f 4s auBAlrs» corressonuies S^PSCUiss 
La policía alemana disuelve, baciendo uso de las armas, una 
manifestación separatista, debiendo intervenir los contingentes 
franceses para restablecer la calma. •• fil ministro de la Guerra 
francés declara que después del abandono de la resistencia se 
presenta una segunda batalla a ganar. - La burguesía alemana 
trata de apoderarse del Poder, eliminando a los socialistas. 
Revocación de los decretos de Cano. ~ Poincaré en un discurso 
recuerda que aun permanece el suelo francés cubierto de minas 
y que la obra de la justicia internacional no ha terminado. - Los 
buques italianos abandonan las aguas de Corfú. - Grecia culpa 
a Albania del crimen de Janina. «• Zanella, ex presidente del 
Gobierno de Fiame, se refugia en Yugoeslavia. -

La ocupación del Ruhr 
GRAVES DESCRDERES : : LOS 
SEPARATISTAS RHENANOS 
ATACADOS POR LA POLICIA. 
EMPLEO DE LAS AMETRALLA
DORAS i : LOS DESTACAMEN
TOS TRANCEgES RCSYABLI-
CEN EL ORDEN 

Dusseldorf, 1J» 
Ocurrieron ayer «erioa desórdenes, pro

vocados por una grave 0'<l!si¿n entre sepa
ratistas y polista a!eiu.ina. 

Un gnipo da treinta policías salló da sus 
cuarteles con ánimo de Impedir m u ma
nifestación organizada por ¡os íepuratis'.as 
r.'ieuanos. Sin provocación de é¿U>s, la po
licía cargó sobre los maoifestamcs, l r « -
tanio de dispersar Is comi tés . 

La guardia rhenína, que guardaba el or-
dv.a' eu la BuqiCoataoKo, repelió euér¿'.ca-
.r^n'r a la pollría, tomando el ehírque tal 
cariz, qa« tuvieron que .ole-veni- < tros 

doai'ientos policías verdes y azules, quie-
UH8 las emprencieron a tiros de revólver y 
sablazos y iieg^roo a bseef uso de ¡us ame
tralladoras. 

-(•« 
t a «• a » > c v v i , . . 

Daos destacamenlüs trtneescs tuvieroa 
que InUrvenlr, resl&b'.eoiéadose e! orden. 

En el choque entre Is policía y los sa-
paralistas rhenanos ae registraron numero
sos muertos, tres de «líos chupos, y se
senta heridos, muchos de los cuales sos 
graves. 

MAOIKOT DICE QUE FRANCIA 
NO 8K CONTENTARA CON UNA 
VICTORIA A MEDI/IS 

Clermont, 1.» 
El ministro de la Guerra, sefior Maglaot, 

sa en iTsfttrrso pronunciado ayer, deolard 
que después del nbindono de la Miaiatea-
e!a pasha, es preciso que Alemania pegue. 

—Esta es—dijo—íma segunda bstaila a 
finar, y que gsnaremo», aún eusndo exlj» 
tiempo y esfuerzo. 

Bl GcWera"- -terminó dlelendo—«o so eOB 
tentará eon una semi-victoria, ni con una 
pas incompleta. 

DIVERQENCMS EN EL BOBILR-
NO DEL RHIN 

Porta, i.» 
Coniuniccn de Earlla al "Joaraal" qu« 

en el seno del Gabinete sa han manlfei-
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Udo «erlM divergencias sobre la uianera 
de apreciar la situación. Parece que existen 
manejos encaminados a alejar a ios socia
listas del Poder, creando un Gobierno cz-
oluslvaments burgués y de tendencias ca-
stcnollstas. 

DECRETO ANULADO 
Berlín, i.» 
E l Gobierno ha anulado el decreto por 

si que se suprimían las prestaciones en 
especies pagodas con motivo de las repa
ra oiones. 

LA NUEVA ACTITUD DE FRAN
CIA Y BELGICA SERA COMU
NICADA OFICIALMENTE 

Berlín, l.» 
En los Circuios gubernamentales se da 

por seguro que, antes de que nuevamente 
ss convoque el Beichstag, Francia y Bél-
gkea expondrán oUciolincnte su nueva ap
titud, oreada por el abandono de la reáfs-
tenola pasivo. 

De no ser asi, el Gobierno del Roich de-
flnlri de todos modos lo suya. 

Ss tiene por descontado que se manten-
I r i la calma en todo el territorio alemán. 

INVITACION A VOLVER AL 
TRABAJO EN LAS REGIONES 
OCUPADAS. 

Berlín. 30. 
Uno ordenanza del ministro de Comuni-

oaolones invita a los empleados de Correos 
de las reglónos ocupadas a que no opongan 
reslstoada Iguaa o las órdenes de las au-
torldades da ocupaoló y restablezcan Inme
diatamente todas las comunicaciones tanto 
postales como telefónicas. 

Otra ordenanza del ministro de Transpor
tes revoca toda» las {interiores que tuvieron 
por objeto difloultar los transportes en el 
tmta, 

LAS AUTORIDADES FRANCE
SAS DETIENEN A LOS AGITA
DORES. 

Dusseldorf, 1. 
Los mlemhros de la policía Scliuppio han 

arrancado las proclamas Ajadas por los co
munistas, siendo prohibidas por las sutori-
dsdss munlolpolos lo reunión que proyec
taban. 

Las autoridades francesas han detenido a 
Torios agitadores coiiuinislas que exclta-
l>SB A la población renana contra las tropas 

IRRITACION CONTRA LA PO
LICIA ALEMANA I I LAS TRO
PAS FRANCESAS SON ACLA
MADAS. 

Dusseldorf, i . 
Ks ahí una segunda versión del «angrien-

io «ueeso de ayer entra los separatistas y la 
ptfUola. 

Kn ana reunión celebrada ayer por los 
ntombros del partido separatista, y en el 
momento ec que el soflor Malthss pronun
ciaba en discurso. Irrumpieron violentamente 
«m U sala varios grupos de pállelas que se 
hstrfsa reñido concentrando en los airede-
derws, 7 ote rosón B¡ provocación alguna, 
dispararon sus pistolas contra los reunidos. 

Los ambulancias mlitaras francesas han 
rstírd» ya a numeroso» heridos. Bi cuartel 
da la Setoppo está lleno de heridos • cau
sa ds ta poüofa, negándose a devolverles la 
iJbertad. Ss asegura que han resultado va
rios muerto». 

A pesor do las exhortaciones de ¡os au-
t^dodss tsnossas, la policía continuó dis
parando oootra los reunidos. También los 
comunistas hicieron varios dlsoaroa contra 

Varios destacamentos franceses han ocu-
pado el cuartel de la Schuppo, donde hs 
trasladado lo oQclna de la plaza. 

En los círculos separatistas renanos se 
declara que ya hablan sido advertidos de 
que se organizaba contra ellos una verda
dera encerrona. 

La población está Irritadísima contra la 
policía y adema a las tropas francesas que 
se han encrgado de restablecer el orden. 

POINCARE DECLARA EN UN 
DISCURSO QUE HAY QUE ES
TAR TODAVIA ALERTA 

París, ! . • 
He ahí un extracto del discurso pronun 

ciado ayer por el presidente del Consejo, de 
flor Poiaoaré, con motivo de lo Inauguración 

fríe un monumento o los muertos del bos 
que d'Ailly. 

Empieza el presidente recordando lo bis 
torio de lo región, vilmente asaltada por e¡ 
ejército bávaro durante la guerra. 

"Hace cuatro ailos que hemos puesto la 
primera piedra del monumento que ho> 
inauguramos, y ni de lo ciudad ni de lo-
Munioipios vecinos han desaparecido toda 
vía las huellas de la guerra; todavía con
tinúa el suelo cubierto de ruinas. Yo que 
no ha terminado todovlo este escandaloso 
reto o lo justicia internacionol y que con-
tinjan nuestras poblaciones en un estado de 
devastación, es esto una buena ocasión de 
repetir la firme decisión del pueblo francés 
de obtener lo epe se le debe y de Imposl-
lilar o Alemania lo reproducción de sus 
sangrientas ha zallas, mientras que en nues
tros almas' está presente el recuerdo de los 
muertos que Alemania nos causó. Halla quie 
ra fastidiosas nuestras reclamaciones, que 
nosotros no cejaremos en nuestra tarea de 
reclamar hasta que la conciencia da los pue
blos nos haya oído. No es un hombre, no 
CJ un gobierno el que habla, sino toda una 
nación unida en un mismo pensamiento y 
en una misma voluntad. 

Bien quisiéramos un espíritu Inteligente 
por parte de Alemania, pero ésta nos da 
cada día nuevas pruebas ds su Incompren 
sión. Cierto es que se ha visto enligada » 
rendirse a evidencia y cesar de resistir, 
coufesando que en una semana habla gas
tado 3,500 trillones de marcos para soste
ner Ic residencia, y que para prolongarse 
una semana más habría tenido quo despil
farrar 7,000 trillones más. Ella misma con
fesa que ha malversado looalmente sus re
cursos y ss ha puesto en la Imposibilidad 
da continuar esto política Insensata. 

Es muy natural que Alemania, anta el 
fracaso y la impopularidad Intenta disimu
lar su situación desagradable; pero ¿a qué 
viene esta Jactancia y este espíritu de ame
noso f Al acusarnos Alemania de haber pi
soteado, ol ocupar el Ruhr. el derecho y lot 
tratados, y de haber cometido actos de vio 
leñóla, no hace más que Invertir los pape
les. Bien conoce todo el mundo los cobardes 
atentados que Alemania ha organtgado con
tra nosotros. Es preciso, pues, estar toda
vía alerta. 

El presidenta añadió que ningún lugar tan 
propicio como la colina y si bosque de 
All l l para entregarse o reflexiones patrM-
tloss. Es Imposible olvidar, dijo, lo tragedla 
desarrollada S'. este bosque. En si eneon 
tramos las mismas ruinas y al mismo fan
tasma quo en todos los lugares ds Franolc 
por donde jasaron los alemanes. Es preciso 
que esta fantasma ss aporta da nuestra pro 
señóla. No estamos dispuestos a recomenzar 
perpetuamente durante la pos los mismos a» 
fuerzo» llevados a cabo durante la guerra. 

El oblerno de Berlín, siguió diciendo M 
Poincaré, ha anunciado que renunciaba a Is 
resistencia pasiva en al Ruhr. En realidad 
fil OblCUlO Virr^^lt cuuU» bA£ar olea aaa¿ . 

No ara posible subvencionar esa resistencia 
y además esa política ofrecía el peligro da 
que alguna reglón se separoro del Reioh. 

Alemania ha renunciado a lo resistencia; 
pero esto ero Inevitable. Lo que.hoce falta 
•a que Alemania adopte uno política ds eje-
:uclón. Alemania demostrará que está dis
puesta a emprender una nueva pollliea fa-
'illtando que en los territorios ocupados po-
daoms sacar provecho de nuestra prenda. 

El presidente terminó diciendo que no ha 
llegado todavía la boro de dar por concluida 
lo tarea qus el oblerno francés se ha I m 
puesto. El trabajo que falto será más difícil 
|ue el que hemos realizado. Debemos los 
resultados obtenidos o nuestro admirable 
espíritu de anión patriótico, espíritu que es
peramos continuará apoyando al oblerno. An
te los tumbas de los soldados muertos en 
Ailly debemos declarar que Francia no ha 
obtenido todavía la victoria que le ofrecían 
los tratados, pero hemos jurado que la ob-
lendria, y repetimos nuestro Juramento. 

LOS NACIONALISTAS ALEMA
NES-

Berlín, 1.* 
Un grupo ds nacionalistas penetró en la 

Plaza de Oustrin s Intentó desarmar o la 
guarnición, que ocupaba la fortaleza. E l 
jefe del grupo hs sido detenido por el co-
nandante ds la Relchswher y sus secuaces 
Han sido dispersados. 

Ss han pedido refuerzos a la Relchswher 
Je las guarnicionas cercanas. 

La» demás tropas han recibido orden da 
reprimir cualquier movimiento revoluciona
rio qus sa produzca. 

PROHIBICION 
Dusseldorf, 1.» 
El general comandanta de esta plaza ha 

prohibido hasta nueva orden al tránsito 
por las calles de la poblaolón, desde las 
mee da la noche basta las cinco de la ma
drugada. 

PROVOCACIONES DS LA 
POLICIA ALEMANA 

Dusseldorf, 1.» 
Pareos que 1* encuesta abierto por las 

lutoridadss ds ocupación oon motiro ds los 
incidentes separatistas de ayer tarde, ha 
permitido establecer oon certeza qos ta po
licía alemana empicó agentes provocado
res para que surgieran los móldente» qus 
más tarde hablan ds servir como pretexto 
Je su Intervención en dicha manifestación. 

ESPECIES DESMENTIDAS, 

Dusaeldort, 
Ha sido desmentida la noticia da origen in-

riés, según la cual las familias ds los mi
litares franosses qus residen en Renanla han 
sido invitados a abandflonar lo reglón, asi 
como la información según te cual ha Bids 
nroolamado si estado de sitia en toda Rs-
nanla. 

Hasta ahora las únicas medidas adoptada! 
se concretan o restringir el tránsito a con-
-ecuencla de los Incidente» da ayer. 

LOS SEPARATISTAS RENANOS 
IRREDUCTIBLES. 

Dosaeldorf, ! . • 
Después del sangriento choque, una JEO-

"hedumbrs ds separatistas rsnanos, en nú* 
'ñero de unos outro mil , sa rauieron nueva-
manta, dirigiéndose a te p l a n ds te Esta
ción, docds sn medio de grandes oolomaolo-
nes, un saeordota católico vituperó dura-
•nents los métodos prusianos adoptadas por 
lo policio, y proclamó te firme voluntad dt 
lo» separatistas renanos da proseguir sa ta
rca, encaminada a la realización del Ideal ds 
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„ y de libertad, a pesar del •latoma terro-
sta adoptado por el Gobierno dol Releb. 

RUEGO DE ALEMANIA. 
Parto, t.« 
Comunican de Berlín s "Lo Pstlt Pen

en" que el Gobierno del Raloli h* rogado 
Francia quo entre en negoclaolouee oon 

la en lo que as refiere a la reanudación del 
abajo en la cuenca del Ruhr. 

conflicto ¡talo-griego 
LA COMISION INTERALIADA.. 

Londres, 1.* 
Comunican de Atenas al periódico "Tbe 

toes" que la Comisión Interaliada de cn-
uesta acerca del asesinato de Janlna ha 
yido ya d* Corfú. 

A excepción del torpedero "Audaz", to-
s los buques Italianos han evacuado ya 
i aguas de Corfú. 

GRECIA PROTESTA DE LA PE
NALIDAD QUE LE HA SIDO 
IMPUESTA, i SOLICITA QUE 
• U PROTESTA SEA SOMETIDA 
A LA CONFERENCIA DE EM
BAJADORES 

Atenas, 30. 
La respuesta del Gobierno griego a la no-
de la Conferencia de embajadores ha sitio 

atregada al ministro pleniDntenclario de 
incia. 

, K'i dicha respuesta el Gobierno helono 
«testa eoctra las decisiones adoptadas 
l i r a Grecia; menciona todas las medidas 

sdas por el Gobierno griego después de 
nrtido el erlmeo, oon objeto de descu-

{b* a los autores, y hace constar que las 
raciones de varios testigos ponen de 

^^nl l les to que el asesinato fué concertado 
Albania. 

LAgrega el Gobierno heleno que considera 
tees!va la penalidad que ha ¿ d o impuesta 

• ('recia y desproporcionada con los recur-
^ • i del país, y termina solicitando de la 
^inferencia de embajadores que someta su 

atesta al Tribunal de La Haya. 

Incendio en un cine Créditos para Marruecos 

m mEFBio K mmm 

Marcelino Domingo 
Madrid, 1 

a marchado a Portugal «1 ex diputado 
Marcelino Domingo. 

España en Africa 
DISPERSION OS UN GRUPO 
ENEMIGO t i FUEGO DE CA
RON EN ALHUCEMAS l i SIN 
NOVEDAD. 

i oficial de U noche. 
* B general aooargado <Ui ejóralío de 
loa oomunica: 
•m eomandsnte general da UeUUa dice 

• M s ayer, trente a la posición de Lonsa Roja 
^ b a r M l d nn paquefio grupo enemigo que fué 
^ • p a n a d o por ametralladores, sin ocurrir 
• l iad. 

I a eafión anecjiso hixo disparos sin oon-
laimnclas oca t a Tafereit y las posiciones 
»1 sector de Tlnl-Azza. 

En ARmoemas Se hizo fuego da eafión « a 
t ruinas del cafetín y en la plaza donde 

parapetra el enemigo. 
Sin novedad en el resto del protectorado." 

SEIS NlftOS GRAVES It DUELO 
EN LA POBLACION. 

Málaga. 1. 
Ayer por la noche en el Cinema Coneert 

durante la proyección de una película }ou-
•rrió una catástrofe. 

El salón del cine estaba abarrotado de 
gente caundo las personas que estaban oerca 
de la cabina vieron salir gran cantidad de 
humo. 

Lo ocurrido fué que una de las películas 
que' se iban a proyectar ardía. 

Por el salón empezó a circular la voz de 
¡ fuego I , produciéndose por esta causa un 
pánico verdaderamente Indescriptible. 

La gente se arrolló materlalmonte pa.-a 
buscar la salida, atrupcllando en eu buida a 
criaturas, derribándolas y pisoteándolas. 

Cuando se hallaba desierto el salón pene
traron en él varios agentes de la autoridad 
y los bomberos, procciiéndose a recoger las 
victimas, que ascendían s 18, todas ellas 
nlflos de ocho a quince afios, entre ellas seis 
grasísimas. 

Con las debidas precauciones fueron tras
ladadas las más graves a la Casa de Soco
rro. 

El gobernador militar ordenó que pasaba 
a la cárcel un farmacéutico, estalecido en las 
cercanías del lugar del suceso, .que se ne.76 
a facilitar balones de oxígenos para las cria-
'nras que presentaban Elntoiuas de asfixia. 

En !a población ha causado gran pona esta 
desgracia. 

La Liga Africanista se ad
hiere al nuevo régimen 

CONTESTACiCN DEL DIRECTORIO 
Madrid, 2. 

La Liga AfricaÉisla Espaüola Ua dlrlfrido 
al Directorio una comunicación en a que, 
después de hacer resaltar los fines altruis
tas de su actuación para el m.-jj .- arraigo 
de nuestros Intereses en Africo y poner de 
manifiesto los estudios hechos por sus asa-
ciados, sobre la dirección de la política mi
litar y admlnltratlva de Espafla en su zona 
de protectorado y otros trabajos referen
tes a la necesidad de aminorar los gravá
menes qne pesen sobre el contribuyente y 
de intensificar la enseflanxa, y que, persis
tiendo en su labor, considera un deber en 
las actuales circunstancias ofrecer su adhe
sión al nuevo régimen y recabar el honor 
de cooperar a la fructífera labor del Direc
torio, con el deseo de contribuir a evitar 
la repetición de funestos errores, qua tan
tas desdichas causaron a la nación. 

B¡ Directorio ha contestado eomo sigue: 
"Este Directorio militar estima en mu

cho y agradece la adhesión de la Liga Afrt-
canisla y espera que en esta sueva obra 
regeneradora para la salvaolóa de la patria 
y del rey mucho le valdrá su cooperación y 
rogamos nos asista eon ras consejos, re» 
mitieniio BU opinión sobre los problemas de 
Marruecos, en forma sintética, ea ta se
guridad de que serán atendidas en la labbr 
que pensamoa realisar." 

Melquíades Alvarez 
excedente 

Madrid, X. 
L t "Gaceta" ha publicado un duoreto 

concediendo la ezcedeaela forsosa de la 
eátedra de Derecho de la Universidad de 
Oviedo a den Melquíades Alvares, mientra» 
sea presidente de la Comisión de gobierno 
Interior del Congreso. 

Madrid, t . 
La "Gaocta" de ayer puclica un real de

creto sencediendo eróditos para Marrueco»! 
que suman 41.200,000 pesetas. 

DETENCION DE SEIS SOSPECHOSOS 
En los alrededores de la Cárcel Modelo 

la pollefa practicó buy machos detenciones. 
Seis de loe detenidos fueron llevadoa en 

el automóvil destinado a la conducción, i n 
gresando incomunicados en la Dlrecoidn de 
Orden público. 

NOTICIAS ÜOCAÜES 
Fallecimiento 

Kn el Hospital de la Santa Cruz ha fa
llecido Isabel Simó, que el Bábado pasado 
ingirió una abundante cantidad de ácido 
clorhídrico en su casa de la callo Arco de 
Coraminas. . 

Rateros detenidos 
Fué detenido en la estación de Sans Fe

lipe VogOe, quien en unión do otros sujetos 
que escaparon, robaron varias piezas de tela 
de un vagón de tren de mercancías. 

— En la estación del Norte fué detenido 
Joaquín Martínez, que se apoderó de un ba
r r i l conteniendo tripas en la estación del 
Norte. 

Un reclamado. 
Ha sido detenido Antonio Balboa Gómez, 

reclamado por homicidio por el Juzgada de 
La Unión. 

ÜliTUWA HO^A 

Por esos teatros 
ELDORAUO. — Presoníaolón dql 
señor Ozoree con el estreno de "E l 
Uo Paco". 

No ea muy seguro formar Juicio aacr-
ca del nuevo artista de Eldorado. Hace un 
la opereta anoche estrenada un papel de ale
mán que destroza el castellano, y falta, par 
tanta, en la figura la dicción propia. Pare
ce, no obstante, un buen actor cómico, a 
quien con más seguridad puedo Juzgarse en 
obra j is t lnta. 

F u é b i e n recibido y oyó aplausos en toda 
la obra. 

"E l tío Paco", arreglo de los sefiorea 
Asenjo y Torres del Alamo, parece un vk jo 
vodovll alemán. En conjunto es poca cosa, 
aunque es Justo decir qua el pública rió du
rante toda la reprcscntacíóa y quiso que se 
repitieran tres o cuatro números de la m ú 
sica fádl y pegadiza dsl famoso maestro 
Cllbert. 

Lo que no es pcrdoaable en escritores que 
gozan de favor es que por dos veces hablea 
de "sorpresas Inesperadas". Todas las sor
presas lo son, como todos los olvidos toa 
Involuntarios. NI puede decirse tampoco de 
una persona desaparecida que se ha d l£ i -
minado, sino que se ha esfumado. 

Oon mucha fe Interpretaron la obra Rosa-
rito Leonla. Paqmto Gallego y Marianito 
Ozores, a los que acompafiaron 00a igual 
buen deseo los demás diminutivos de la oom-
pafiia. 

Bien puesta y dirigida la opereta y satis
fecho el respetable. 

Con esto creo haber dicho todo lo que 
puede decirse de ella y ma "dlfumlnp", qua 
dicen los autores. — Ui 

imprenta de EL PIUNOPADO. fscodlUers Blandía, g bis, bajos 
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Comisión 20 duros, sea el Establecimiento, Tienda o Local 
del precio pe sea, lo mismo al vendedor pe al comprador 

TIENDA CENTRICA de comestibles y carne con vivienda, 1,200 ds. 
LOCAL PLAZA BORNE, es ganga, 200 ds. •- LECHERIA, gran venta, 
con vivienda, 1,000 ds. PARADA BOQUERIA, mucha venta, 80 ds. 
PANADERIA CÉNTRICA, 17 sacas semana, 5,000 ds. COLMADO Y 
CONFITERÍA, gran oportunidad, 7,000 ds. - GRAN TABERNA, mucho 
copeo, 2.400 ds, - BAR MUY CÉNTRICO, gran.venta, 3,000 ds. - PISO 
CÉNTRICO, grandiosas habitaciones amuebladas, 1,800 ds. - TIENDA 
CALLE DEL CARMEN, punto lo más céntrico, muy espaciosa, con gran 
vivienda, propia para cualquier negocio, alquiler 22 ds., en 1,800 ds. 
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TERRENOS fl PLAZOS 
¥ fl CENSO D E S D E 30 CTS. 
[Dando 80 duros de entrada, lo restante pueden 

i a r t l s r tantos años como quieran! 


